O TEMPO 


pistrivto Federal e 
Ntetheroys 
Vempo bom com nme- 


putostdado., 
catura eim 
Vontos de sueste a 
pordeste. 
Maxima — 20,6. 
Minima — 21.0, 


Temjoe- 
elevanho, 
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Charles Lindbergh, 
pregado numa linha de 
aviação - commercial em 
Detroit, tinha 25 annos de 
edade quando inopinada- 
mente, sem nenhum prepa- 
rativo especial, solitario 
no seu modesto apparelho, 
largou ás 12 h. e 52 m, de 
25 de Maio de 1927 da cos- 
ta americana para aterris- 
sar no dia seguinte, ás 22 
h. e 19 m, no aerodromo de 
Le Bourget a 10 kms. ao 
norte de Paris. Um rapaz 
de 25 amnos tinha feito só- 
zinho, no seu pequeno 
avião, uma travessia de 
5.800 Kkilometros sem esca- 
la em 33 h. e 30 m, 


Jantavamos nessa noite 
nnm restaurante do boule- 
rard quando nos descobri- 
ram alguns amigos de São 
Paulo, que faziam viagens 
de recreio na Etiropa e es- 
tavam justamente, nessa 


em- 


noite” em Paris: * Paúlo Se-' 


tubal, um desses amigos, 
vinha electrizado pela gran- 
de noticia 'do vôo transa- 
Hantico por um jovem ame- 
ricano svortivo. No seu 
hotel rolava uma vaga de 
amizade americana. Fran- 
cezes e estrangeiros de 
todo pello manifestavam 
extraordinario  enthusias- 
mo. A communicação des- 
sa nova gloria fez-se por 
todos os recantos de ' Pa- 
ris com  formidavel rapi- 
dez. Abria-se champagne 
nos restaurantes e cafés. O 
publico confundia nos seus 
applausos todos os ameri- 
canos. o que escaldou ain- 
da mais o orgulho matrio- 
tico de Paulo Setubal. ' 


O nosso programma de 
“americanos” não tinha 21- 
ternativas. Deviamos to- 
mar, immediatamente logar 
no “Le Bourget” para 
testemunharmos o facto 
magno da competencia e 
do heroismo da juventude 
do Novo Mundo. Chama- 
vam-nos a partilhar das 
hontas excencionaes; não 
poderiamos illudir os nos- 
sos compromissos! 

Tinhamos nesse tempo 
uma “Bugattitypo sport”. 
Apparelhamos o carro ve- 
loz e puzemo-nos prompta- 
mente no caminho do cam- 
po de aviação para assis- 
tirmos a chegada do he- 
roe. Passamos a porta de 
St. Dénis, Entramos na 
larga crtrada calcada que 
são de Paris para o norte 
da Franca. Corridos me- 
nos de 2 kilometros dos 10 
ave deverizmos fazer co- 
meramos a sentir as diffi- 
culdades do transito. De 
facto a polícia não tinha 
previsto Lindbergh e mul- 
to menos o arrebatamento 
de enthusiasmo que ' sum 
facanha produziria. Muito 
antes da historica cidade de 
St. Dénis. » estrada já nÃo 
comportava nenhum movi- 
mento de veniculos. O em- 
pnrrafamento assurio pto- 
porções inimacinavr's, NÃO 
se podendo mais avançar 
nem recuar. 

As horas foram pas: 
sando. A policia lograra 
retirar o jovem heroe pon- 
do-o a salvo por caminhos 
desviados. O proprio pes- 
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VOTICIA-SE EM ANKAR 
HARECHAL GRAZIANI 


Uma carreira de heroe 


J. E. DE MACEDO SOARES 


sonl da embaixada ameri- 
cana não o conseguiu avis- 
tar. Sómente na manhã se- 
guinte chegamos á casa, 
gem termos visto a minima 
sombra de Lindbergh, mas 
perfeitamente esbodegados. 
Entretanto o delirio pelo 
bravo campeão continuava 
intacto. O rapaz era o ido- 
lo de Paris. Os jornaes não 
se occupavam senão das 
circumstancias formidaveis 
do vôo, não sabendo ao cer- 
to se se tratava de uma Ta- 
paziada bem succedida, de 
uma predestinação maravi- 
lhosa ou de uma prova spor- 
tiva incomparavel. ) 

O primeiro rumor que pôz 
ligeira interrogação no tri- 
umpho de Lindbergh foi o 
da recusa dos louros pelo he- 
roe puritano. Lindbergh 
parecia superior á gloria. 
Soube-se, então, que Se ra:) 
paz era virgem, “puritano 
azedo é que tinha"fibrror ao 
“champagne”. 

O embaixador americano 
viu-se 'então em palpos de 
aranha com o heroe abste- 
mio. As festas, as homena- 
gens, os convites choviam de 
todo lado. Lindbergh re- 
cusava tudo. Apenas com. 
prou num “magazin” um 
terno feito e, depois, pediu 
ao embaixador, seu amphi- 
trião, que o fizesse acompa- 
nhar á igreja methodista 
para ouvir a prédica. 


Pouco a pouco 'o bom po- 


da Hoche, descurando 'essa 
homenagem silenciosa dos 
iahonymos ás celebridades 
do dia. Mais uma semana 
e o emburrado realizador 
da travessia aerea do Atlan- 
tico perdia completamente a 
affeição de Paris. 


Nós outros, americanos, 
não podiamos “realizar” a 
estupidez e má educação do 
heróe. Depois soubemos que 
o rapaz, atordoado com as 
manifestações que provoca 
ra sem o saber ao certo, sen- 
tindo-se incapaz de se inter- 
pretar, dominado por seu 
complexo de antigo semina- 
rista — encabulou, embur- 
rou, enfiou a cabeça entre 
as pernas, chorando deses- 
pera damente ; 


% 


O jogo des instituições de- 
mocraticas nos Estados Uni- 
dos tem exigencias realmen- 
te inesperadas. Esse sr: 

ILindbergh (agora o cha-, 
mam de “coronel”), depois | 
de consagrado por sua for- | 
midavel facanha asronauti- | 
ca, tirou razoaveis vanta- 
gens materiaes da notoric- 
dade. Mais tarde, occorreu- 
Jhe a incrivel repercussão 
do sacrificio de seu filho, 
raptado por bandidos que 
lhe assaltaram a casa. | 
mais ornel das inundações 
no rio Amarello devorando 
centenas de milhares de vi- 
das humanas não obteria 
metade da publicidade 
imundinl então dedicada 
ao bêbê Lindbergh. 

Esses pequenca factos 
não podiam alterar uma 
da do planicie dominada 


















) 
Eva 


12 PAGINAS 5 


ario « 


e 


Director: HORACIO DE 


Assis 
Forçã 
ESSAS) 







por um unico mas inevita- 
vel pico de celebridade. O 
“coronel” de quando em 
quando dava palpites e 
quiz mesmo fabricar um 
coração artificial humano 
de lata e farrapos. Agora 
surge de novo em ' pleno 
scenario da vida america- 
na. O “coronel” foi chama- 
do a opinar perante a 


DERNA É 


PROSEGUE: 


LONDRES, 27 
gente — A em 


Ep ur 


fude Anka- 

































Commiisão das Relações | "» transmitir a/NNBQnio A ntor- 
Exteriores da Camara dos | mitão: “As notiMmi que 2=a- 
Representantes sobre o an- | bâm de ser recetaabs indicam 














te-projecto que  consub- | que o general GE ht-fol des- 
stancia a politica exterior | tituido”. e 
do presidente Roosevelt. A mesma emisMaecrescen- 






Verdadeiramente, o “co-| tou que o substiBBido marc- 
ronel” Lindbergh é uma | cha! que exerciam: funcções 
especie do nosso Leonidas | de commandante/MlBfe das tor- 
nos Estados Unidos — quer | cas fascistas na AREA, será -o 
dizer é um antigo campeão | general Bardi, “Mime distin- 
sportivo sem maiores pre- | Stu pelos scrviQuam prestados 
tensões intellectuaes. 


na Abyssinia”, 
Ouvir o bravo “coronel”, 

pol-o em evidencia perante 

& imprensa é a opiniãd pu, 
blica;-no grav6 interrogato- 
rio perante os legisladores 
americanos, parece-nos 
grande excentricidade. 
Vê-se que nos Estados Uni- 
dos a “opinião” é um mo- 
saico que serve em toda 
circumstancia. E assim di- 
vulgou-se pelo mundo a aba- 
lisada opinião de um herõe 
sportivo aposentado sobre 
a politica que convém á 
grande republica america- 
na deante da tremenda ca- 
tastrophe que está des- 
trnindo a civilização chris- 


mu 























“As Forças Combatente 


-— 7 “ 
a Nação” — Affirmou 
LONDRES, 27 (Reuter) — O 
principe Konoye fez hoje sen- 


: ã sacionaes declarações sobre a 
vo de Paris desertava as do guerra sino-japoneza a com- 
cercanias da embaixada dos Mm missão de orçamento da Cama- 
Estados Unidos, na avenl- j ra Japoneza, 


“Apesar do conflicto sino-ja- 


2 A a ponez já ter entrado em seu 
sacionaes divagações do | quinto anno”, disse o sr. Ko- 


antigo campeão, os jorna-|noye, “ha poucas perspectivas 
listas, na famosa entrevis. | de um proximo fim. As forças 


: combatentes não SÃO responsa- 
ta de imprensa na Casa |yois.. Ninguem é responsavel 


Branca, quizeram obter as |sinão eu mesmo, Sinto-me cul- 
reacções de Roosevelt de- | pado diante do throno e de to- 


da a nação, que já se tenham 
ei e parolagem do gasto milhões de yens e milha- 


s res de soldados tenham sido 
O presidente não tinha | sacrificados. Estou decidido ao 
lido o discurso do “coro- 


maximo para dominar esta si- 
7 : tuação, como meu ultimo ser- 

nel”. A conversa seguiu o | viço ao Estado”, 

seu curso, o cego morreu | DECLARAÇÕES DO ALMI- 

ahi. RANTE OIKAWA 


TOKIO, 27 
Gfrota japoneza está preparada 


No dia seguinte ás semn- 
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Princive Honoys, visto por ELHKINS 


a Guerra Sino-Japoneza 


Dramaticas Declarações do Principe Konoye 





Sinto-me Culpado Diante do Throno e de Toda 


É que a 


PEÇO: 300 REIS 


arioca 


MACEDO SOARES 





[TERÇA-FEIRA 
E O ae 
, ç Wu f N + 





WARVALHO JUNIOR 





PRAÇA TIRADENTES, q N. 3.869 


—————ee em 
——————— 


À À SUBSTITUIÇÃO DO 
ELO GENERAL BARDI 








se Tambem a Presença de 





-Derna Foi Bombar- 


deada 


«-CAMO. 27 (U. P) — As 
fovços pritannicas que operam 
no sector de Derna communica- 
ram que continuavam realizan- 
do de fórma satisfnloria suas 
operarões de limpeza sem que 
se verificasse neção alguma de 
importanchi nús ultimas vinte 
ce quatro horas. 

As referidas operações estão 
sendo feita por fortes destaca- 
mentos que nercorrem os cami- 
nhos do deserto e as zonas do 
litoral, a- procura de lropns ita- 
lHonns- que conseguiram escapar 
de Tobruk e que se dirigem a 
Benghash. 

(Conclue na 2º paginn). 


s Não São Responsaveis. 


o “Premier” Nipponico 


dade e para enfrentar o peor” 
para toda e qualquer eventuali- 
declarou o ministro da Matil- 
nha, o almirante Koshiro Oika- 
wa, respondendo à uma per- 
(Conclue na 2º pagina) 
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O marechal Graztanl, 
pis Femina aque 


é Mecanizadas Allemis na Sicihia 
ÍROPAS SERIAM ENVIADAS PARA 


| VIOLENTAMENTE BOMB ARDEADA PELA AVIAÇÃO INIMIGA 


RA oc 
METHODICA A CONQUISTA DAS COLONIAS ITALIANAS NA AFRICA 


LIBYA 


que foi destituldo do commando dns tro 


operam nn Africa 
e 





As Derrotas Italianas 
Arrastaram a Allemanha 
a Um Dilemma Fatal 





NOVA YORK. 27 (U. 
Os revézos sotíridos pelos itn= 
lianos no Mediterranco, alruza- 
ram todo O vlano militar alle- 
mão, que compreende n con- 
quista do Oriente Proximo, e a 
invasão da Grã-Bretanha, se- 
rundo o correspondente curopeu 
dn Fundação Carnegie pela Paz 
Internacional. : 

áffirma que muitas tropas 
alemães já entraram silencio- 
samente na Hespanha, mas cue 
o ataque a Gibraltar. ao mesmo 
“marcha para q 
éste” allemã através da Tur- 
quis. da Syria. da Palestina e 
do Egvpto, se vê nor emquan 
totalmente paralvsada, 

Segundo decinrações do, presi- 
dente daquella . entidade, sr. 
Nicolas Murray Buller. que é ao 
mesmo tempo decano du Uni- 
ivorsidade de Columbia. “se as 
coisas confinuam neste ponto 
morto actual, ou se o Eixo fra- 
enssa em sua infencão de ex- 


SUCCURSAL NO RIO 


“Como a Rumania, a ltalia Pode Explo 


“SãO PAULO” COMPANHIA 
Nacional de Seguros de Vida 


DE JANEIRO; AV. RIO BRANCU 


o único caminho que restará à 
Allemanha será o de intensifi- 
car seus esforços para uma ten- 
tativa. de invadir a Grã-Breta- 
nha, na esperanca de nôr um 
ponto final à guerra com umu 
brilhunte vicioria”, 

Agurova esto dilemma — ac- 
crescenta o sr. Butler — a dif- 
ficil silunção em que se en- 
contram Os allemães no nte 
roncerne aos - problemas dos 
Balkans e com relação à form 
de nrestur auxilio à Italia na- 
quella purte do mundo. A Rus- 
sia poz um veto virtual a toda 
n vlolnção da nentrulidade da 
Bulgntia e a todo o ataque con- 
tea a Turquia, 

“Por tal motivo os nazistas es- 
(ão disnte da dolorosa Interro- 
gucão de, se poderão urriscar-se 
q provocar um conflicto com q 
Nussia para cumprir com os 
compromissos assumidos para 
rom a Ttalia e levar a bom ler- 
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iva | NEM PODE ATACAR A GRA-BRETANHA, NEM MARCHAR PARA 
LESTE, NEM AJUDAR A ITALIA 


dir a Qualquer Momento” 
P.y —!pansão para o éste da Europa 


mo -sua intenção de assestar À 
Inglaterra um golpe decisivo 
ulravés da Asia Menor. slo 


neoblen deve preoceunar my 
tô sérinmenite os allomães 
O sr, William Phillips simms, 


| Mussulint 


destacado perito em materia de 
politica esterior, de Washin- 
glon. declarou que de avcordo 
rom informardes dienas de cre- 
cito. os fracassos Iinlianos não 
sómente havinm difficulindo sé- 


(Conclue na 2º paginn) 
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A úra-Bretnnha tem ama nume rosa fiotilhn de Innchna de gran de velocidade, de facil manejo e 
de grande potencin nagrensiva, Esany untindes, netunndo em co njunto com n navinção e n Home 
paro evitar qualquer temtntivade , Invanho no 


Flret, concorrem, netivamento 
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NOTICIA-SE EM ANKARA A SUBSTITUIÇÃO DO -MARK- 
CHAL GRAZIANI PELO GENERAL BARDI 


(Conclunho da 1º prglun) 

Declurou-se que os prisionei- 
ros leitos nessas operações 
constituem uma consideravel 
parte dos 25.000 ilalianos qua 
cairam em poder dos britanni- 
cos por occasião da rendição de 
Tobruk. 

Quasl todos os grupos Halla- 
nos se rendem sem offerecer 
resistencia e em sua maior par- 
te se acham exgotados pela fal- 
ta de agua e provisões e em Jas- 
timavel estado. 

Às operações se desenrolam. 
agora, em um terreno mais fn- 
voravel aos ilaliannos e, eviden- 
temente, o general Wavell está 
tomando tempo para reorganizar 
suns forças e estabelecer suas 
linhas de communicaçoes e TÊ= 
ceber abastecimentos antes de 
empreender o ataque a Ben- 

has! seu proximo objectivo 
mportante, 

s unidades das Reacs Forças 
Acrcas que operam na região dn 
Cirennica tiveram a seu cargo 
o peão das netilvdades do din e 
varias esquadrilhas .sobrevoaram 
grandes extensões de territorio 
metralhando e fustigando o lui- 
migo. 

Derna e a região de Bardia 
foram atacadas pelos aviões 
britannicos aque causaram grun- 
des damnos, segundo os rela- 
torios dos pilotos que particl- 
param das acções, 

A primeira esquadrilha che- 
gou sobre Derna, escolheu como 
objectivo o aerodromo da rete- 
rida localidade e picando dentre 
As nuvens baixas arremessou 
carga após curga de bombas ex- 
plosivas sobre o alvo, destruin- 
do alguns: hangares “6 causando 
incendios noutras installações. 

'Tumbem se. annunciou «que 
certo numero de aviões “italias 
nos que se encontravam na nis= 
ta foram destruldos ou, pelo 
menos, avariados seriamente. 

De seu regresso, os pilotor 
informaram que ao se approxi- 
marem de Derna, uma esquadri- 
lha de cnça ilaliana se alnçou 
no seu encontro, mas fol disner- 
sada rapidamente e que viram 
auundo alguns dos seus appare- 
lhos se retiravam voando com 
difficuldade, 

Outra esquadrilha  britannica 
encontrou-se com ums esqua- 
bombardeio, escoltados pelos 
drilha de apparelhos italianos de 
caças e que tentava atacar uma 
columna de infantaria britannt- 
ca nã região de Derna, No 
combate que se seguiu foram 
derrubados, em chammas, cin- 
co dpparea inimigos de bom 
bardcio e outros foram attingl- 
dos pelos dispuros, A esquadri= 
a britannica não sofíreu per- 


NA Luta na Erythréa 


CAIRO, 27 (Por Gordon 
Young, correspondente especial 
da R.) — As forças britanni- 
cas que avançam pelo interior 
da  Erilhréa.  approximam-se 
ugora das posições italianas em 
Agordat, importante cidade A 
margem da estrada de ferro 
que ley no feto de Massawa, no 
Mar Vermelho. 

As defesas de Agordat consis= 
tem principalmente de trinchel- 
ras protegidas por arame pars 
ado, por detrás das quaes es- 

o situados ninhos de metra- 
Ihudoras dispostos em redor du 
cidade. 

Por oulro lado, augmenta u 
amença ingleza q Barentu, do 
sul de Agordat, Emquanto Isso, 
as forças motorizadas perseguem 
inimiga que se Pe- 


a columna 
i evacunda 


tira de  Ummhagger. 
hontem. 

Essa columna é enleulada em 
tres ou quatro bululhões. e ten- 
se encontrava, retira-se em di- 
do deixado n posição em que 
era a léste, no longo do Riu 
Setit, 

Além da captura de mais de 
onze mil prislone is na arris- 
cada polo Interlor dn Erithrdéu. 
sabe-se que us forças britanni- 
cus appreeuderam lumbem cer- 
fa quantidade de materin] de 
guerna, inclusive fegular nu- 
mero de caminhões e canhões. 

No [front de Kenya, os ita: 
Hunos, que ha tres ou quarta 
semanas encontravam-se em 
muitos pontos dentro da fron- 
teira, foram ngora forçados a 
recunrem a regular distancia do 
outro Indo da linha divisoria. 
cdizendo-se que nenhum italia- 
no permanece dentro do terri- 
tora de Kensa, Nessa área, as 
forças do sul, do crime e do nor= 
le da Afriva. empregum-se em 
servico de patrulha, 


Communicado Inglez 


CAIRO. 27 (U. P,) o 
quartel géneral das forças im- 
verines britinnicas forneceu ho- 
je o seguinte communicado: 

“Nu Libya; — Prosoguem sa- 
“isfatoriamente as operações na 


nreu de Derna. O numero ce 
prisloncives feitos em 'Tobruk, 
atlinte ngorm a mais de 25.000, 


lentamente com 22 tanks medios 
e 98 Jeves. Está se procedendo 
à contagem das pecas de arti- 
eciã Comidas ao inimigo. 
Na Erithrên: — Nossas for- 
cas avançam sobre o inimigo que 
setoem as nperações em. torno de 
Arord e Burentu, Entremehntes 
o inimigo evacuou, hontem, Ha- 


grr. 
Esta columna italiana é oble- 
cto, tambem, de constante per= 





+“ 
seguição em sua relivada, Os 
prisionciros que fizemos nes- 
sus operações se clevam, ugo- 
raça mais de 1.000. 

Na Abyssiona: — Emaquanto 
se desenvolvem as operações nu 
areu de Melma, informa-se su- 
bre novos triumphos dos patrio- 
tas no interior do paiz. 

Na Somalia; — Informa-se 
sobre encontros travados com 
vom exito pelas mossas: patru- 
lhas que operam em territorio 
inimigo, ao longo de toda a 
frente”. - 


Como Vão Transcor- 


rendo as Operações 


CAIRO, 27 — (Reuter) — 
Segundo um communicado bri- 
tannico publicado hoje foram 
capturados até agora na Ery- 
thréa, onze mil prisioneiros. 
Continua a enumeração das 
armas capturadas em 'Pobruk. 

Noticiam-se novos successos 
no interior da Abyssinia, ao 
passo que augmenta a, pressão 
pritannica em Metaxa, 

Na Somalia italiana regis- 
traram-se encontros bem suc- 
cedidos so longo de todo o 
“front”; noticiam as patrulhas 
pritannicas que operam no ter- 
ritorio inimigo, 

Cinco aviões de caça italla- 
nos foram derrubados hontem, 
pelos bombardeiros britannicos 
que mantiveram patrulhas du- 
rante todo o dia, informa um 
communicado da R. A. F. no 
orlente Medio. ) 

Tres bi-planos de caça Fiat 
foram derrubados perto de Me- 
chile (sul de Derna) e dois mo- 
noplanos da mesma marca, que 
atacavam as tropas britannicas 
perto de Derna foram abatidos 
em chammas, comquanto pro- 
tegidos por innumeros outros 
bombardeiros, 

Ao aterrissar perto de Me- 
chile um bombardeiro “Sa- 
voya” foi destruido em terra, 
Domingo, os bombardeiros bri- 
tannicos effectuaram ralds so- 
bre o aerodromo de Barce, na 
Libya. E 


Prosegue o Avanço 


Contra a Ethiopia 


KARTUM, 27 (U. P.) — As 
forças brltannícas que captura- 
ram hontem a localidade de 
Biscla, proseguiram sem tre- 
guas o seu avanço ao longo da 
linha ferrea, inormando-se . que 
já se encontram a menos de 
20 kilometros de Agordat, seu 
proximo objectivo. 

Após a quéda de Biscia, as 
forças italianas que abandona- 
ram a cidade se retiraram 
apressadamente para suas no- 
vas posições nas vizinhanças da 
Agordat, acreditando-se que 
tentarão oppór resistencia. 

Os circulos militares concor- 
dam em que Agordat não en- 
cerra nenhuma importancia es- 
trategica, mas assignalam que 
a sua captura terá um enorme 
effeito moral no animo dos pa- 
triotas ethiopes que organizam 
a resistencia armada contra às 
italianos que conquistaram o 
seu paiz, 

O numero de baixas soffrido 
pelos britannicos na captura de 
Biscia foi reduzido, pois os it3- 
lianos não offereceram resis- 
tencia effectiva. Os britannicos 
abriram caminho através de 
duas linhas: a de Keru e As- 
cota e a de Biscia e Barentu. 

Apesar das características do 
terreno, que offerece, excellen- 
tes opportunidades para a de- 
fesa os peninsulares preferi- 
ram retirar-se sem resistencia, 

A retirada dos peninsulares 
toi tão precipitada que, ser 
gundo as informações chegadas 
a esta cidade, não tiveram tem- 
po de destruir o caminho que, 
por estreitas e tortuosas gar- 

à gantas se eleva até uma altura 
de 600 metros. Com a destrul- 
ção deste caminho os peninsu= 
lares tornariam mais lento o 
rythmo do avanço britannico. 

Os officiaes britannicos não 
acreditam que o inimigo possa 


resistir por multo tempo em 
Agordat. | 
A columna dos patriotas 


ethiopes que opera nas imme- 
| dlações da lago 'Tana, dentro da 
' Ethiopia propriamente dita, en- 
trou em afção contra o desta- 
camento italiano de guarmição 
em Debratador, sobre a estraah 
que une essa localidade com & 
de Dessle. 

Segundo informações, Os pa- 
triotas ethiopes capturaram | & 
mataram cerca de 200 soldados 
penínsulares. 

Accrescentam as mesmas In- 
formações que a luta foi em 
extremo sangrenta, pois os lia- 
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territorio das 


Vanos sabem quenão podem es- 
perar quartél dos ethiopes, us 
quaes estão animados por un 
odio profundo contra os inva- 
sores do seu paiz, 

Os patriotas ethlopes 
providos de modernas armas 
automaticas, fornecidas pelos 
britannicos e sabem compensar 
a falta de preparação technis 
pela bravura indomavel. Ope- 
rem em unidades relativamente 
reduzidas e se converteram num 
terrivel] pesadelo para touos os 
postos avançados dos italianos. 
Atacam esses postos de surpre- 
sas, infliggem o maior numero 
de baixas possiveis e retirum- 
se para os seus refugios um» 
montanhas, 

Informações procedentes qa 
região meridional da Ethiopia 
revelam que os contingentes 
sul-aíricanos das forças britan- 
nicas, avançam de forma decl- 
alva go longo do rio tributario 
do lago Roúolpho, em direcção 
“ pequena localidade de Bavo, 
São escassos os detalhes que st 
conhecem sobre esse ayBnãu, 
mas acredita-se que as operar 
ções se vilo desenvolvendo nor- 
melmente. 

O Alto Commando britannico 
abriga a esperança de que » 
vevoita dos ethiopes se propá- 
áue por todo o paiz e que ad- 
quira intensidade no aecorrer 
das proximas semanas. 

As autoridades italianas su 
sentem extremamente  preoc- 
cupadas com 'a rapida propaga- 
ção da revolta e se diz que €8- 
tudam os meios da evacuação 
das mulheres e crianças iaa- 
nas do terrritorio ethiope, 

As simultaneas invesvuas dos 
britanniicos na Africa Oriental 
italiana contra a Erythréa, So- 
glões septentrionaes € meridio- 
nel da Ethiopia, tornou virtual- 
malia Britannica e nas 1€- 
mente insustentavel à posição 
dos italianos, esperando-se pu- 
ra um futuro proximo impot- 
tantes acontecimentos neste 
theatro de guerra, 


ranorama ua Guerra 


na Africa 


t 

CAIRO., 4! (lt.) — Novos epi- 
soquos priltunnicos são conheci= 
dos nesta capital, segundo in- 
rormaçues procedentes do De- 
serto, que envolvem as opera- 
coes realizadas na Libya, Eri- 
thréa e Abyssinia, 

As tropiús pritannicas | so 
achum em coutúcio com q ini=- 
migo ha cercu de tres milhas 80 
wriente de Derna, que Tepresci= 
ta O-seu proximo objectivo Cos= 
teiro, na Libya Oriental, depois 
da captura de Tobrak, e que 0 
guverno de ltomu agora já con- 
jirmou, : 
cincoenta milhas a dentro das 

As forças inglezas se achum a 
posições de operações dos ili- 
anos no Mar Vermelho, prose- 
guindo satisfatoriamente o 
avanço. As mesmiús forças uin- 
da recentemente recapturaram 
Kassula, na fronteira do Sudau, 
havendo a RAF bombardeado as 
linhas principres de communi- 
tuções dos itnlinnos. isto é a 
estrada de ferro, partindo do 
trout para Massaouah, via Bi- 
shia, Agordat e Keren, além de 
outros diversos pontos. oram 
feitos mais de seiscentos pri- 
sionciros. 


As tropas britannicas, partin- 
do de um ponto mais abaixo 
do Nilo Azul avançam para a 
Abyssinia, penetrando mais pro- 
fundamente neste paiz, escora- 
dos pelos atriotas ethiopes 
ua já expulsaram os itallanos 
o muis alguns postos e por gl- 
gumas patrulhas de oldados 
sul-níricanos, que tambem pe- 
uetraram na Abyssinia prtin- 
do de Kenya. ) 
Om bombardeiros da RAF no- 
vamente atacaram alguns agro 
dromos das forças nereas ila- 
lianas no ultramar, entre os 
quaes o de Murltza, em Nhoder, 
nas Ilhus do Dodecaneso, não 
dumnificando alguns appu= 
relhos como produzindo damnos 
em outros, 


As ultimas informações aqui 
recebidas, à nmolte, indicam que 
us forças inglezus attingiram um 
ponto situndo a oito milhas au 
oriente de Bischia, que foi 
abandonada pelos italianos qua- 
si sem luta, 

As tropas Inglezas furaram 
duas Jínhas de resistencia do 
inimigo, uma correndo de KRe- 
ru para Alcota e outra de Bis- 
cla vara Barentu, 

O communicado britannico de 
hoje à tarde informa que a 
somalilândia Italiana assim co- 


estão 


0 —em me me e o em 





mo todos os demais pontos da 
Imperio italiano na Africa, ja 
se encontram soh ataque das 


torças britannicas, 

communicado relata tam- 
bem o rapido avanço dessas 
forças no interior da .Erithréa, 
n concentração de tropas em re- 
dor de Derna e na Costa da Li- 
bya, bem como. o bombardeio 
de acrodromos italianos situa- 
dos mais a oéste, 
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NO FICIARIU 





Demissõos no Govarno Francaz 


Retiram-se do Gabinete de Vichy os Ministros da Justiça € ? 
Saida Fóra Ha Dias Exigida Pela Im prensa Allemã de Paris. 


VIGILANTE O IMPERIO COLONIAL, COM WEYGAND A" 


VICHY, 27 (U, P) — Fo 
nfficialmente annunciado que 
o ministro da Justiça, sr. All- 
bert, renunciou por motivo, de 
saude e que será substituído 
pelo sr. Jqseph. Barthlemy, 
membro do Instituto da França 
p professor de Direito da Uni- 
versidade de' Paris” 
TAMBEM O DO TRABALHO 

VICHY, 27 (U./P.) — Tam» 
bem renunciou hoje o ministro 


do Trabalho e GARE tocuotão In- 


dustrial, sr. Be 


A renuncia do sr. Belln sra 


esperada depois da do sr. All- 


bert, ministro da Justiça. 

O Ministerio do Trabalho e 
Produc industrial será di- 
vídido em dois departamentos. 

Não existem indícios de que 
sejam rien! outras altera- 
ções no gabinete, | 

ENFERMOS E ESNUTRI- 

- DOS OS FRANCEZES 

WASHINGTON, 21 — (Reu- 
ter) — O embaixador francez, 
sr. Easton Henry Hays, fez de- 
clarações & imprensa acerca 
dos esforços que, vem empre- 
gando junto aos eres publl- 
cos norte-americanos, no senti- 
do da remessa, á França, não 
só de vitaminas 8 medicamen- 
tos, como a principio solicita- 
ra, mas, sobretudo, de generos 
alimentícios, 

Accrescentou o sr. Hays que 
o primeiro navio com um car- 
regamento de leite condensa- 
do, destinado ás crianças da 
zona não-occupada, partirá pa- 
ra a França ainda esta semana, 

Ao visitar, esta manhã, O sr, 
Sumner Welles, O embaixador 
francez teve opportunidade de 
prestar-lhe informações acerca 
de enfermidades que começam 
aR' apparecer na zona não- 
occupada, em consequencia da 
desnutrição proveniente da tal- 
ta daquelles generos. es 
SAQUES E FALSIFICAÇÕE 
DE CARTÕES DE RACIO- 

NAMENTO 


LONDRES, 217 — (Reuter) — 
As difficuldades glimentares nf 
França não-occupada e occupa- 
da reflectem-se nas informa- 
ções da radio de Lyon sobro 
prisões motivadas pela talsiti- 
cação de cara God Ação 
mento e saques de 
“Dois “typographos: de--Paris, 
accusados de falsificação de 
cartões de racionamento, foram 
presos pela policia de Paris, 
adiantando-se que em um só 
dia elles imprimiram 13 mil fo- 


lhas de coupons. 

Cinco outras pessoas foram 
presas sob & accusação de ne- 
gociar com cartões de raciona- 
mento, e outras cinco foram 
encarceradas em Marselha por 
terem saqueado um deposito de 
viveres e a OLONIAI j 

O IMPE “ 
FRANCEZ VIGILANTE 

LONDRES, 27 (R.) — No mo- 
mento em que-o perigo de um 

oipe de força alemão contra 
Eizerta parece precisar-se, in- 
teressante se torna saber quaes 
as repercussões da crise inter- 
na franceza sobre a Africa do 
Norte. 

No systema  diplomatico 
politico instituído por Vichy os 
territorios norle-ntricanos con- 
stituem Uma peça de impor- 
tancia primordial. De um. lado 
a ameaça constante da scisão da 
Argelia, Tunisin e Murrocos per- 
miítie ao marechal Petain dise 
por de um trumpho precioso 
em suas negociações com a Al- 
lemanha:. e outro lado. “a 
revolução nacional” encontra 
na Africa Franceza occaslão na- 
ra se desenvolver ao abrigo da 
pressão directa inimiga. Mas, 
na renlidade esse edificio ilus 
sorlo repousa em uma serie de 
EqUivOCOS, 

Em primeiro logar a unica 
razão pela qual o imperio acel- 
tou O armistício fol a de que 
à terminação da luta poderia 

garantir sua integridade. Ora, 

esde junho ultimo, & impren- 
sa e o radio italianos e hespa- 
nhoes iniciaram uma campanha 
em prol das reivindicações cady 
vez mais extensas sobre as Cor 


“lonias francezas da África 


Sem abordar directamente a 
questão, o sr. Hitler, em seu 
ultimo discurso, expoz a doutri- 
na: chamada demographica ne- 


quando a qual os territorlos cor 
onines devem ser repartidos 
entre as potencias proporcio- 


nalmente 4 sua população, Es- 
sa these implica na obsorpção 
de tres quartas partes do Im- 
perlo Francez, Aos olhos das 
populações norte-africanas a 
umeaça se tornou sensível com 
a presença de commissões de 
armistício allemaãs e italianas. 
O effeito das vigtorias britan- 
nicas na Libya velu reforçar o 

ovimento do general De Gaul» 

e em toda a Africa do Norte 
fraquecido com os. contra-gol- 
se bem que provisoriamente en= 
pes do drama de Mere-el-Kebir, 
Ora, os sympathisantes da Fran- 
ca Livre continuam sendo victi- 
mas de uma repercussão mul- 
to dura em Casablanca e Arge- 
lia tanto como em Dakar e . 
QAnasEaE, , 

m segundo logar, se o gene 
ral Wevgand procura promovet 
uma “revolução nacional” no 
mesmo espirito do marechal Pe» 
tain, , influencias extremistas 
comparaveis com as que Os al- 
lemães encoraiam em Paris, se 
manifestam na Argelia, no 
Marrocos, na Tunisia, em Tu- 
nis. principalmente alguns ele- 
mentos foram organizados an- 
tes da entrada da JTtalia na 
guerra. -Esses elementos têm 
agido com grande desenvoltu- 
ra sob a capa de organização 
italo-germanicas, 

A leitura da Imprensa hespr= 
nhola é particularmente edifi- 
cante sobre as cogitações das 
potencias do eixo. Recentemen- 
te, O general Weygand passou 








em revista na Argelia a vinté 
mil ex-combutentes, 

“Das duas coisas, uma — eds 
creve o jornal phalangista “Ar- 
riba”, Ou essa cerimonia mi- 
Hitur tomou o caracter de mimn 
manifestação contra o general 

Gnulle ou algnifica que O 
Imperio lruncez deve ser con 
siderndo como ço AA lise 
sa ultima hypothese é nbsurda 
Se a Frunça renlmente está dia- 
| posta a colinborar com o eixo 
deve compreender que uma dar 
consequencias dessa collabora- 
cão é n entrega às potencias do 
vixo da totalidade ou de marte 
de sua marinha de uuerra”, 

Esse o ponto de vista alle- 
mão claramente exposto varms 
vezes pelos porta-vozes do go- 
vera do Ro ch. Rir 

ntrementes, a estação de ra- 
dio de aladolid procura s uber 
o perca eiro siguificado da ami 
nifestação de Argel por isso 
que o5 legionarios fizeram u 
saudação fascista, E apresento 
o dillema nos segulnles termos: 
“Qu o genéral Weygund está re- 
solvido a fazer guerra contra o 
general De Gaulle ou então pro- 
segue na política imperial e 
colonial franceza”, 
CENSURA A'S EFIGIES: DE 
PETAIN 


VICHY,: 27 (U. P). .—. O 
“Journal Officlel”, publica ho- 
je um decerto tornando obrika- 











torio submetter-se à censura, 
nn Repirtição Centra Ido Ser- 
vico de Censura, todas &s pho- 
tographins. gravações, medulhnea 
e esculpturas que reprocduzam 
a effigie do marechal Pétaln, 


O REPRESENTANTE FRAN- 
CEZ EM PARIS FAZ DECLA- 
RAÇÕES GERMANOPHILAS 


PARIS, 27 (U, P.) — O Ter 
presentante do governo de Vi- 
chy nesta cidade, sr. Ferdi- 
nand de Brinon, declarou acre- 
ditar que a Allemanha derrota- 
rá a Grã-Bretanha durante es- 
te anno, não obstante & attitu= 
de dos Estados Unidos. 

“A America do Norte — dC 
crescentou — tal como a Fran- 
ça, não saberia qual o abjecti= 
vo de sua luta, Para'lr à guer- 
ra é necessario ter um idea) 
ou um incentivo. O tratado de 
Versalhes foi injusto porque e5- 
magou a Allemanha, obrigando- 
a a deixar o lugar no mundo 
que lhe correspondia | como 
grande nação, Não existem 
ameaças para a America do 
Norte, paiz que não deve recear 
uma invasão procedente da Ent= 
ropa'", 


do Trabalho, Cuja 


FRENTE 


O8 COMMENTARIOS 
BRITANNICOS . 

LONDRES, 27 (Reuter) — O 
commentarista dinomatico do 
“Daily Telegraph”, alludindo 
no desmentido opposto pelo go- 
verno de Vichy á versão se- 
gundo a qual o Relch lhe pra- 
puzera o arrendamento do por- 
to de Bizerta, opina que esse 
desmentido não destrulu os 
boatos correntes, 

O mesmo commentaristh ac 
crescenta haver todo o funda- 
mento para gdmittir que tropas 
allemãs continuam a chegar À 
Sicilia. “Os trens de passagel- 
ros, na costa occidental da Tta- 
la — escrevo — foram consi- 
deravelmente reduzidos, afim de 
serem utilizados para transpor=- 
tes militares. E' evidente que 
a Allemanha pretende assumir 
o controle do Mediterraneo, es- 
tabelecendo sus base na Bloilia. 
Se a França — como tudo pare- 
ce índicar — não concordir 
com o arrendamento de Bizer- 
ta, O que se póde esperar, em 
cupação total do territorio fran- 
cez. Neste caso, o governo de 
França irá, sem duvida, para 
a Africa". 


e 





O SR. WILLKIE EM LONDRES 


“Flles Destruiram o Logar Onde Se Diz a Verdade e o Pensamento Cor- 
re Livre” — Disse o Candidato Nor te-Americano Derrotado ao Se Re- 
ferir á Destruição da Rua dos Livros e das Bibliothecas |, 





“LONDRES, 27 (R,) — Em en- |nistro”, disse o sr. Willkie, EO 


trevista concedida à Agencia 
Reuter, o sr, Wendell Willkie 
teve a opportunidade de dnr 
suas impressões, do seu primei- 
ro dia em Londres. é 
— -“O almoço que me offere- 
ceu O primeiro ministro Chur-= 
chill e sun esposa, foi, um mo- 
mano inesquecivel em minha 
vida, A sra, Churchill presi- 
diu, com rara elegancia, 
mostrou deveras 
cumulando-me de 
attenções, Após o almoço, con- 
versei com o “premier” Chur- 
chill, durante uma hora e qua- 
renta minutos e/tivemos oppor- 
tunidade “de examinar a situa- 
cão internacional; bem como as 
vrelnções anglo-americanas”, 
Um outro momento, que 
tambem não esquecerei, foi o 
que live a opportunidade de 
passar, com o ministro do 'Tra- 
olho, sr, Bevin. E' um grande 
homem, realmente,fo vosso mi- 


Será Intensificada 
a Guerra Sino - Ja- 
poneza 
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gunta que lhe fol feita, nor oc- 
caslão da conferencia do orça- 
mento da Camara dos Repre- 
sentantes, 

O almirante Olkawa exnlicou 
que a despeza naval dos Esta- 
dos Unidos era muitas ' vezes 
maior que a do Japão e que-nas 
estatisticas navaes, não se del- 
xava de considerar a expansão 
americana, afim de salvaguar- 
dar » segurança do Japão. 


O factor decisivo é porém a 
qualidade e não a quantidade, 
eo Japão não necessita de dis- 
pender tanto em construcções 
navaes como os Estados Unidos 
e responderá a esse priz cons- 
truindo bi unia categoria de 
arma, cuja venção original 
irá evoluindo por si, , - 

Commentando os | preparatl- 
vos americanos no Pacífico, o 
importante diario japônez Asa- 
ht Shinbu declara que as rela- 
ções americano-japonezas che- 
garam a um ponto tal que a 
mais insignificante fagulha po- 
derá precipitar o conflicto, 
| “Colocar o Japão numa po- 
sição de isolamento. economl- 
co”, diz o jornal, eis o motivo 
da fortificação da base naval 
dos Estados Unidos no Extre- 
mo Oriente. - 

O plano americano. para em- 
pregar as Phillipinas está sen- 
do ampliado, até incluir Singa- 
pura, Hong-Kong, Port Darwin 
e tambem as Indias Occiden- 
taes. 

O jornal se refere depola & 
attitude “arrogante” dos Esta- 
dos Unidos e accusa esse paiz 
de considerar o Pacifico intel- 
ro como dominio seu, 


e se 
encantadora, 
entilezas O 








acorescentou, “nossa. palestra 

yersou sobre as condições do 

trabalho e a producção na In- 
glnterra, e o que está sendo fel. 
to e o que se fará”. 

— “Fui depois visitar a área 
devastada de Guidhall e da Ca- 
thedral de São Paulo, Foi uma 
visão terrivel”, 

- “Um outro passeio que 
muito me impressionou, foi o 
ue realizel, na vossa rua, a rua 
los lyvros e das bibliothecas, 

* Sua destruição 
nazistas, é 


pelas bombas 
bem symbolica. El- 
les destrulram o logar onde se 


| 
| u verdade, e o pensamento 
corre livre” 

O sr. Willkie confessou a sua 
surpresa, sobre Londres, pois 
esperava encontrar damnos 
malores. E conclulu, nos affir- 
mando: 

“Sois renimente 


um arande 


povo”, 

O ALMOÇO COM CHURCHILL 
LONDRES, 27 (Reuter) — O 
rimeiro dia do sr. Willkie em 
ondres foi cheio de actividade, 

À conferencia com o ministro do 

Exterior sr. Eden foi seguida por 
um almoço com o sr. Churchill, 
a quem o ar. Willkie entregou 
pessonlmente a mensagem do pre- 
sidente Roosevelt. A seguir visi= 
tou o ministro do Trabalho sr. 
Bevin. Depois da recepção à im= 
prensa, pela manhã, o sr. Willkie 
deu um pequeno passeio à area de= 
vastada em torno da Cathearal de 
São Paulo e às ruinas de Guil- 
dhall, 

— “Não encontrei ainda nin- 

guem de animo abatido — disse O 
sr, Willkie — e nem espero en 
contrar, Vosso povo deve sobres 
viver”, declarou o sr. Willkie aos 
representantes da imprensa lon- 
drina, 
O SR. WILLRIE IRA! AO EIRE, 
t DUBIIN, 27 (Reuter) — Ao 
informarem no sr, De Valera que 
o sr. Willkie expressára o dese- 
jo de visital=o, o premier irlandez 
declarou: “Terei muito prazer em 
vel-0", Sabesse nue o sr, Will= 
kie irá ao Eire na proxima se- 
mana. 





Prestes a Ser Definida 
a Situação Politica da 
» Argentina 


ACREDITA-SE NA VOLTA DO 
PRESTDENTE onTTZ % 


BUENOS ATRES. 27 (Reuter) 
— Os elreulos políticos enten- 
dem aque n situncio politlea 
serí definida na semana cor- 
rente. 

Nos clreulos radicaes, acre- 
Mta-cva no vote ds trertoo ca 
Ortiz, comauanto. seu estado 
fe snuda ainda desaconselhe n 
retorna ad noder. maximé nas 
elreúmstanciaa actenes, 

Serunda nutras versões, 
vice-presidente Castillo esta- 
eta Anolinnds am retipne todos ne 
assumpntos que motivaram n 
econvoenciin extraordinaria fa 
Congresso, pnassando a gnver- 
no» mendinnta dueratna, 

Finalmente  dmitte-so q 
nossibilidadeo da numa renrgant- 
zação: da ministerio, no mun] 
apenPas rermnneerviam Os 
netunes minictras dn Tntaplar, 
sr. Culncialip da Tnstruccha, 
sr. PRnthe. e da Guerra, gene- 
ray Tanazal. 


— es O e ms 











O AUXILIO INGLEZ A GRECIA 





ESTEVE EM ATHENAS O GEN. WAVELL 


LONDRES, 27 (U. P.) 
Soube-se hoje que o general 
Archibald Wavell, chefe dos 
exercitos britannicos na Afrl- 
ca e no Proximo Orlente, fez 
ultimamente uma visita a Athe- 
nas, para conferenciar com os 
dirigentes politicos e militares 
gregos relativamente no auxilio 
inglez às forças gregas. Segun- 
do se acredita, o general Wa- 
vell discutiu o alcance do atxl- 
do Inglez á Grecia com o prl- 
meiro ministro Metaxas. 

O texto do communicado do 


rForelgn Office e=rnornente 
visita diz o seguinte: ! : 


“Com referencia és informa- 
ções chegadas de Stambul os 
bre a visita feita recentemente 
pelo general Wavel] a Athenas 
confirmou-se esta noite em 
Tondres que a referida visita foi 
realizado com o fim de confe- 
“renclar sobre certos aspectos do 
nuxilo que a Grã-Bretanha en- 
Via e continuará enviando 4 
Greçia ém sua rssictenr!a con- 
tra a aggressão italiana”, 


| 
| 


Disse 
maio chegadas ás embaixadas 
e legações interessadas fazem 








As Derrotas Italia - 

nas Arrastaram à 

Alemanha a Um 
Dilemma Fatal 


(Conclusão da 1º pagina) 


riamente o programma bellico 
de Hitler, mas tambem estavam 
causando uma situnção perigos 
sa no interior da Italia, 

“Como a Rumania, a Italla 
póde explodir a qualquer mo- 
mento”, affirmou, Todas as ine 
formações que se recebem, tan- 
tn de fontes officiaes como par- 
ticulores, revelam claramente 
que o povo itnlinno está cada 
vez mais cansado da guerra, que 
afinal nunca desfrutou de suas 
sympathins. ; 

Mão grado a propaganda e a 
estricta censura, os italinnoa 
estão começando a perceber to- 
da na amplidão de suas derrotas 
na. Albania e na Libya e com- 
preendem que daqui por diante 
seu “Duce terá que pular, ao 
passo que o Fuehrer fará estas 
ar o chicote”, 


tambem que as infor- 


saber que os nazistas se pedi 
rara virtunimente da Italia, 
reduzindo o Duce e seus chefes 
militares n,zéros à esquerda, no 
que se refere ús decisões de reul 
importancia, 


——e pr 
Forças Allemãs na 
Sicilia 

BELGRADO, 27 (U, P.) — 

Urgente — O vespertino “Ve- 

co”! diz ter sabido de fonte. au 

torizada que ha concentrações 


de forçãs mecanizadas allemis 
na Sleilia forças essas que, se- 


gundo parece, deverão ser en”, 


viadas para a Lybia, 


Resoluções do Senado 
(ias Americano ; 


WASHINGTON, 27 (Reuter) 
— QU Senudo confirmou a no- 
meacção Teita pelo | presidente 
Roosevelt, do gr. Frank Wal- 
ker, para director geral dos 
Correlos; e autorizou q Casp 
Branca a ndmittir mais 493 am- 
praanÇos nas asculus navasgs do 
HH a 





Convenção Inter - Ame- 


ricana do Café 


WASHINGTON, 27 (U. P.) 
t senador Geor dec OU 
UM co sub-cnmite café ve Le 

ter'- 


exteriores está prestes a 
minar o seu relatorio gobre w 


Convenção Inter- to 
Cafe. r-Americana do 


Acerercentou qua espera que 
O comico de relunhes pxteriores 
realiza esta semana uma breve 
Sessão. executlvi para appro- 


; 4 cetro Bos H "= 
viará go Senhdo, nhde ge pre 


vê sua rapida nmnravaçio, 


——mee re q mt me 
Muscimo e E º 

de a 

; re mia da incondio 

A” tua São Pedro 988, em culo 
andar terreo FUN OClonA E ia 
mercenaria, manilestou-se, hon- 
tem, à noite, wmn principio de 
incendio, que só não tomon 
maiores proporções devido á 
Prompta intervenção dos bom- 
beiros do Posto distrietal, 

A policia do 10º districto, re- 
presentada pelo  comralssprio 
Fernandes, esteve no local to- 
mando todas as providencias de 
sua alçada. 

Os prejuizos foram permenos. 
Foram detidos os don”s ca Of-* 
a sendo instaurado inguo- 


NOTICIARIO 





ANTONESCU ORGANIZA UM GOVERNO 
ESSENCIALMENTE MILITAR 





0 ANTIGO “CONDUTOR” ASSUME O NOVO 
TITULO DE “SALVADOR DA RUMANIA” 


Resistem Ainda os Rebeldes ma Transylyania 


BUCANEST, 27 (U. P) — 
pepois de dominada a sangren-= 
ia rebelião da Guarda de Fer- 
vo. o general Antonescu Orga- 
nizo hoje um novo governo, 
formado quasi totalmente por 
militares, e do qual ficaram ex- 
eluidos Os representantes da- 
quella organização, 

4 fótma como foi consliLui- 
do o governo, traduza firme 
decisão do general Antonescu 
cem prescindir por completo da 
Guarda de Ferro e continuar 
apolindo as forcis armadas que 
o ajudaram a dominar os nde- 
ptos daquella organização. 

O general Anionescu desem- 
penha no novo Gnhbinete os rar= 
gos de primeiro ministro e mi» 
nisiro das Relnções [ixterivres, 
As demais pastas foram offere- 
cidas a elementos da marnna o 
do Exercito, com excepção das 
de Justiça e Propaganda. 

A noticia official sobre O no», 
vo governo foi divurgada depois 
de prolongadas vonferencias en- 
tre o general Antonescu e os 


mais importantes chefes das 
forças armadas, neral Eu- 
senio fwledneck foi nomeado 
sub-secretario do Departamento 
Nacional de Economia, cargo 


«te recem-creado. 

5 y ministro da Defesa, general 
tacobint, fol membro das côrtes 
do imperador Francisco José q 
dos reis Carlos, da Austria e 
Hungria, e Fernando, da Ruma- 
nia, Nasceu na Transyivania, € 
é considerado como um, dos me- 
ihores chefes militares da Ru- 
manta, 

Esta tarde offlciou-se um sos 
lenne funeral, na Praça da Vl- 
ctorla, nesta capital, pelos rlois 
nílicines e 15 soldados mortos 
durante os disturblos de 21 a 
do corrente, cerimonia essa aue 
foi irradiada para todo o palz, 

Entre o publico era perceptl- 
vel um sentimento de condem= 
nação contra os rebeldes, os 
quaes estão sendo procurados 
nor toda a parte. 


O general Antonescu não as-= 
«istiu ao funeral a conselho de 
«ey medico assistente e tambem 
em face do mão tempo Feinan- 
te, curacterizado por. um tem- 
oral de neve que durou o dia 
lodo. Em nqme do chefe do go- 
vorno falou o general Puntazi, 
e no do rel um alto funcelo- 
nario da Córle, 

O corno diplomatico esteve 
representado, e varias legações 
eunvinram flores, O que tambem 
fizeram os ministros que nga- 
ra ficaram excluidos do novo 
Gabinete, í 

O patriarcha, com varios ksa- 
cerdotes, abençoou os fevetros 
que estavam alinhados na pra- 
ca em frente ao Ministerio das 


Relações Exteriores. Todos os 
atuudes levavam uma “cruz de 


nudeira com o nome do militar 
morto gravado na mesma. Só- 


o seguinte o novo gabinete ru- 
maico organizado pelo general 
Antenescu : 


! Primeiro ministro e ministrn 


das Relações Exteriores, gene- 
ral Antonescu, 
Ministro da Justiça, George 


P. Docan, 

Ministro de Propaganda, pro- 
fessor Crainic, 

Ministro do Interlor, general 
Popescu, 

Ministro de Defesa, 


general 
Josef Iacoblct. 


Ministro da Educação, Requ 
Ronsetti. 

Ministro sem pasta, profes- 
sor Mihail Antonescu. 

Ministro da Fazenda, briga- 


delro gel, Nicholas Stomascu. 
Ministro de Economia, briga» 
deiro general Jorge Potopescu- 
Ministro de Obras Publicas e 
Communicações, general de dl- 
visão Grigorl Georgescu. 
Ministro da Agricultura, ger 
neral de corpo do exercito Ion 
Sichitl, 
Ministro de Coordenação, tec j 
nente-coronel Nísclal Dragomir. 
Ministro de Saude Publica, 
professor P. Tomescu. 
- Continuaram nos seus postos 
os subsecretarios de Aviação, 
Marinha e Exercito. Do minis- 
terio anterior apenas o general 
Popescu conserva a pasta do 
Interior. 


O “CONDUCTOR” ASSUME 
UM NOVO COGNOME 


BELGRADO, 27 (Reuter) — 
Informam de Buscarest que U 
general Antonescu, chamado 
agora jo “Salvador da Ruma- 
nia”, continua a receber men- 
sagens telegraphicas das orga- 
nizações cívicas e patrioticas 
do paiz, fellcitandp-o por ter 
dominado o movimento subver- 
sivo provocado pela “Guarda 
de Ferro”, 


“RESISTENCIA REBELDE, 
AINDA, NA TRANSYLVANIA 


VICHY, 27 (Reuter) — No- 
ticia-se de Bucarest que o do- 
mingo transcorreu calmo na 
Rumania. A população da ca- 
pital permaneceu, ; em grupos, 
diante das repartições da poll- 
cia afim de examinar as listas 
com os nomes das pessors ferl- 
das durante os ultimos dias. 
Tnforma-se alnda que nas pro- 
vincias a situação está calma, 
embora varios grupos de rebel- 
des continuem a offerecer re- 


mente um não o tinha, porque | sistencia ao exercito na 'Tran- 


O corpo não poude ser identi 
ficado, em consequencia de 
ficado . carbonizado quando os 
rebeldes lhe jogaram gasolina, 
Um dos officiaes mortos era 
major e O outro capitão do 
Corpo Sanitario Militar,  Mul- 
tus jessoas chorayam ante os 
ferriros, ; , 
Quanto ao militar carboniza- 
do. um estudante de theologia, 
que confessou ter feel nl 
na revolta contra sua vontade, 
disse à United Press que os 
“guardas de ferro” arremessa- 
vam nos caminhões carregados 
de lropas e nos bairros judal- 
cos, garrafas cheins de gasolina, 
as cunes adaptaram umn espo- 


leta especial que ateawva fogo no) 


diquado: 

isse tambem que em certa 
occasião. quando a Guarda de 
Ferro planejava a quéda do qgo- 
verno, os revolucionarios trou- 
xeram para Bucaresl pulverisa= 
dores deslinados a combater 
parasitas de vinhas e hortas, e 
os transformaram em appare- 
Hhos lança-chammas. 

Revejou tambem que, quando 
Horia Sima estava occulto, an- 
tes dn abdicação do rei Carol, 
assistly uma vez no Conselho 
de Ministros disfarçado de 
chauffeupr, 

Finalmente soube-se que 
agentes de Horin Sima. incen- 
dinrim o edificio de uma re- 
nartição publica, na ayenia Ro- 
ma, para destruir todos os do- 
eumentos anos a desapparição 
de meio milhão de leis, 


A COMPOSIÇÃO: DO NOVO 
MINISTERIO 


BUCAREST. 27 (U. P) — E' 








O Fim do Imperio Italiano na Africa 
e Ainda do Proprio Regime Que 
Actualmente Impera na Italia 





“+ 
Pe sylvania, 





O Presidente Em Pe- 
ps? tropolis 


PETROPOLIS. 27 (A, N.) — 
O presidente da Republica fez 
o seu pnsselo. hoje, -pelus ruas 
da cidade, em companhia do 
capitão F, de Mattos Vanique. 
da sun Casa Militar, A" saida 
do Palacio Rio Negro, foi cum- 
primentado pelo commandante 
Americo Pimentel, que duranto 
sele annos exerceu as [uncções 
de sub-chefe da Casa Militar da 
Presidencia e acompanhou-o em 
varias vingens. inclusive na que 
realizou no norte, a hordo do 
“Almirante  Jaceguay”. Logo 
depois, incorporou-se à comi- 
tiva presidencial o commandan- 
to Octavio Medeiros. sub-chefr 
da Casa Militar, que agradeceu 
á s. ex. a sun promoção no 
nosto de capitão de mur e quer- 
ra, hem como q telegramma que 
o chefe do Governo lhe enviá- 
ra quando da assignatura do 
decreto que o promoveu. Mais 
adiante. foram no encontro do 
presidente. entre outras mpes- 
soas, o coronel Costa Netto. O 
escriptor Vargas Netto, o for- 
nalista André Carrazoni e o sr 
Francisco Rocha, que o acom- 
pança durante o passeio. 

. eX., como das outras vezes 
recebeu  innumeras demonstra- 
cões de sympathia da parte dos 
habitantes cidade serrana, 
regressando ag Palacio às 14,30 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Janeiro de 1941 








Bombardeada 





LONDRES, 37 (U P.) — Os 
bombardeiros da R. A. F. In- 
ternaram-se hontem & noille e 
às primeiras horas da manhã de 
hojo no noroeste ln zona cen- 
tral da Allementro, causando 
prandea idas em objectivos 
ndustrines da zona de Hanno- 
ver, Quando os appurelhos In- 
glezes regressaram àg suas ba- 
ses, considoravel parte da cl- 
dade cstava convertido a uma 
foguelra., 


O conmando de bombardeio 
enviou o qua foi desoripto como 
“una força rolarvanênta per 
quena", sómente pura degorga- 
ulzar na prande producção em 
Hannover e seus arredores; en- 
trotnnto, og resultados foram 
comparaveis em cffectividade 
militar nos de uma incursão ne- 
ren de multo malores | propor- 
cões. 


Durante os geus vôos em clr- 
culos subire a cidade, os aviões 
britannicos fizeram dr pelos 
nres machinarias e fabricas de 
productos clilmicos vitaos para 
o esforço bellico nazista, util- 
zando poderosas bombas explo- 
svas. A cidade, de 400.000 ha- 
bitantes, fot facilmente Jocall- 
“ada, gracas no rio que passa 

centro dn mesma, perta de 
multos estabelecimentos de ma- 
nufactura egcolhidos como qhle- 
etivos pelos Inglezes. 


A primeira, onda da aviões 
lançou bombas incendiarias so- 
bre as fabricas de armas, se- 
gunda de aviões de malor poder 
ue se gularam pelog incendios 
antes provocados. Vlu-sa explo- 
dir um grande nimera de pro- 








jectis do typo de vinior calibre 
em plona zona Inlustrial, 

Os bombardeiro .nglezes con- 
tUnuaran voando sobre Hanno- 
ver, deixando caly suas bombus 
até quast o amanhecer. 

Depols de haver provocado a 
sério do Incendios  Inlciacy, os 
bombardeiros qcersionaram mais 


dois us maiores. proporções, 
que tumavam próporções ain- 
da 


mulotes dundo os uppare- 
lhos britahnicos iniciaram a 
Viitwtti do regresso, 
Acredita-se uuv. ue costa In- 
neursãl acrea, mw primeira ut- 
Lecrenda contra & Allen 
desdo o ataque de quarta-feira 
u Jusscldorl, pvódo cuugar uma 
desorganização consideravel 
na produeção o Das  communl- 
vações, proguanto a cidade 
gsAncada € o fóvo da activida- 
de luwdustrial e ferroviaria de 
uma solu que comporta 
4 AJUO.ÚUu de habitantes, 


às pilotos da R; A, F, affir- 
maram não havor sofírido per- 
das, upesur do intenso foro 
tais patoriaa antl-usreas dos 
allemics. Um delles nccrescon- 
tou que estava certo do. que 
pelo menos uma dessas bale- 
rias Unha sido inutllizada:. 


INANRVIK NOMBARDEADA 
STOCKHOLMO, 27 (U, P.)— 


Segundo informações da  Im- 
prenga, As Renes Forças Aoc- 
vens realizaram na nolle  pas- 


le uma incursão, sobra Nar- 
vik. 

Em consequencia dn Intenso 
ataque, o terceiro effectundo 
no corrente mer foram séria- 
mente uvariados os diques e a 


ela Aviação Ingleza 
a Lona Industrial de Hanover 


Desorganizada a Producção e as C ommunicações Desse Grande Fóco 
| de População — Atacado Foriciiente o Porto de Navirk 





ponta ferroviaria situada nas 
cercanias da nidado, recongr 
fEnid, recentemente, e ns quar- 
als, 

Os aviles britannicos che- 
garam pelo lado do mar, 6, 
uproveltundo ns nuvens baixas, 
que cobriam o cêo, | alnacaram 
de surpresas as baterias antl- 
acrons nllemãs. 

Acreditn-go que o objectivo 
dos britannicos era o minereu 
de ferro nemnzenados nos cáes 
para ser embarcado, 
COMMUNICADO DO MINISTE- 

mio PO AR INGLEZ 


LONDRES, 27 (Reuter) — 
“Dols grandes incendios a dl- 
nteados peln pequena forca de 
versos outros menores fora 
bombnrdelros da F, que 
atncnram objectivas indua- 
trines, em Hannover, nas prl- 
melras horas, informa 9 com- 
municado do Ministerio do Ar, 
o qual aceregcentn que todos 
os npparelhos regressaram as 
puna buges, 

COMMUNICADO ALLEMÃO 

BERNA, 27 (Reuter) — O 
communicado do Alto  Com- 
mundo Alemão informa quo 
durante a nolte passada, a 
aviação britannica lançou bom- 
bas Incondiarias e explogivas 
em diversos logares do centro 
e do neste do territoria alle- 
mão, determinando Incendios 
nue foram tHalmente extinctos 
com rapidez, Os damnos ma- 
terlaes foram Inslenificantes. 
Houva nuutro mortoy entre q 
população civil, O conmunieas 
do ndmitte quo treg aviões ger- 
manten não regressaram às guas 
bnges, 


WASHINGTON, 27 — (Reu- 
ter) — 'O testemunho do br. 
Cordell Hull, perante a 'Com- 
missão de Relações Exteriores 
da Camara, será ouvido em se- 


gredo, porque elle deseja apre- 
sentar informações perante 
aquella - commissão, informa- 


ções que não podem ser conhe- 
cidas de toda a nação. 

Neste interim, a Commissão 
de Relações Exteriores termi- 
nou a sua quinzena ouvindo 
testemunhos a respeito da lei 
de plenos poderes, ouvindo os 
depoimentos, - em - segredo, do 
Almirante Stork, chefe das 
pperações navaes, General 
Marshall, chefe do Estado 
Maior do Exercito e do Major 
General Brett, na qualidade 
de -chefe. dos corpos aereos. 
Acredita-se que todos elles te- 
nham deposto em favor da 
passagem da lei, Entretanto, 
negaram-se a discutir o as 
gsumpto, quando interrogados 
pelos jornalistas ao findar an 
sessão. 

O ALMIRANTE STARK FAZ 


IMPRESSIONANTES  REVE- 
LAÇÕES 
WASHINGTON, 97 — (Reu- 
ter) — Informa-se extra-offi- 


cinlmante que, durante a sua 
visita secreta á Commissão das 








Decresce a Actividade Aérea 
Allemã Sobre a Grã-Bretanha 
LONDRES EM ABSOLUTA CALMA --- ABATIDO UM AEROPLANO ALLEMÃO 


LONDRES, 27 (Reuter) — De Ralph Walling, correspon- 
dente aeronautico) — O decrescimo ca actividade aérea allemã 
sobre a Grã-Bretanha, que velu proporcionar a Londres sua 
primeira semana de completa calma desde setembro póde ser 
vevida a uma das tres razões seguintes, as quaes se apresen- 
tam como as mais admissíveis, A primeira é o mão tempo rel- 
nante no continente. A segunda razão é a guerra aérea allema 
em dois “íronts". A terceira vem a ser o reequipamento do 
descanso. Não ha talvez certeza quanto às razões porém as ra- 
7ões acima se recommendam a si propria nos clrculos bem In- 
formados, onde não se crê que a presente inactividade seja de 


qualquer maneira mysteriosa, 





Os aerodromos na Hollanda e no norte da França es- 
tão encharcados com o degelo, que se segulu à recente quéda 
de neve. Muitas das bases avançadas germanicas estão prova- 
velmente inundadas e outras temporariamente imprestaveis. 
O tempo durante a ultima semana em ambos osi lados do ca- 
nal foi muito desfavoravel aos vôos. Setenta 'e cinco; por centa 


da inactividade nazista póde ser attribuida a este factor. 
operações da RAF tambem foram muito 


AS 
restringidas pelas 


mesmas razões. As provisões de tempo foram muito sombrias 
para persuadir o commando dos bombardeiros de que as tripu- 
leções dos apparelhos se verilam em grande difficuldade para 
localizar os alvos e bombardesl-0s com bons resultados. 
Collocando de parte o tempo, ha pouca duvida de que A 


necessaria redistribuição de forças para n guerra aérea 


em 


duas frentes tenha tido um tão immediato effeito sobre a capa- 
cidade de combate da força aérea allemã no occidente da Eu- 


ropa. O tempo em que estes 


effeitos serão sentidos dependera 


da escala dos empreendimentos nazistas no Mediterraneo € 


isso mesmo póde depender ainda da posição da Ttalia. 
esquadrões germanicos chegaram: ás bases da Sicilia eo 


Novos 
“Hein- 


kel 111"! já appareceu em actividade. Tudo parece indicar pre- 
sentemente que a Luftwafe será reservada para ataques con- 
tra a esquadra britannica e suas hases no Mediterraneo, para 


acções na Albania, onde o tempo 


actualmente, 


lunita sua actividade 


A reequipamento do esquadrão que fica nas bases do nor- 
te da França e da Hollanda para o decislvo encontra com a 


Grã-Bretanha está sem duvida - sendo levado: a effeito. 
daria ás tripulacões temporariamente sem 


Isto 
avparelhos temno 


de gozar um multo merecido repouso depois de sels mezes de 


continua actividade. 


Um novo caça germanico — “Heinkel 118” — já está em 


serviço € & 


“Folckwuff e outras fahricas subsidiarias têm estado 


oceupadas desde ha alguns mezes passados com & producção 
de novos caças e bombardeiros. E' verdade que o reequipa- 
mento e renovamento da Luftwafe será executado, na primeira 
opportunidade afim de retornar ás operações em grande escala 
sobre a Grã-Bretanha dia e nolte e manter sua offensiva tan- 
to quanto seus comentimentos em outras partes e as retalha- 


ções da RAF o permittam., 











DESESPERADOS ESFORÇOS ALLEMÃES PARA SALVAR OS FAS- 
pe -  CISTAS DO DESASTRE TOTAL 





Desviada a Aviação Nazista da Grã- Bretanha Para Agir no Mediterraneo 


WASHINGTON, 297 (U, P.) 


da situação militar ma Europa, feito por fonte 
bem informada deixa transparecer a possibl- 
lidade de que a Allemanha esteja actualmente 
reunindo -suns forças aéreas para assestar tm 
solpe total contra o poderio naval britannico 
no Meditertanco que permittlu á Grã-Brefa- 
nha conseguir suas sensaclonaes victorias na 
Lybla e que facilitou as victorias gregas na Al- 


banta, 


Manifestou-se que, segundo todos os In- 
concentrando 
nas bases italia- 
es da peninsula, 


dicios, a Allemanha está 
aviões de hombardeio e caça 
nas de Sicila e de outros lugar 


e que, por outro lado, explica a 
das actividades néreas contra as Ilhas Britan- 


nicas. 


No mencionado estudo faz-se ver que 
no- Mediterraneo, que opera 


frota britannica 


de suas bases em Malta Alexan ] 
com as legiões militares britan- 


us ; ram Bardia e Tobruk e per- 
nicas que occuparam Caicas do terra Bl. 


tarns derrotas ao exercito do tinrecha) 
Crraziani que este, segundo se aifiima em 


cia, cooperou 


mittiu que essas mesmas 
pissem 


— Um estudo 


e reforços para 


do Norte. contribuiu grandemente para 


gumas fontes, encontra-se ás portas da queda 
total, o que significaria o fim do imperlo ita- 
liano na Africa e ainda do proprio regime que 
actunlmente impera na Italla, 

De accordo com a analyse, a frota impe- 
vial, ao bombardear as rotas e posições da cos- 
ta e ao restringir a chegada de abastecimentos 


o exercito italiano na Africa 
que 


a acção do exercito fosse um simples trabalho 


seus 


os partidarios d 
diminuição 
lonia. 


sem procurar com isto, desconsiderar o valor e 
a importancia das columnas mecanizadas e a 
estrategia empregada pelo general Wavell que 


a Grã-Bretanha comparam 


com a fulminante acção dos allemãês na Po- 


Os peritos militares dizem que a Allema- 


E 
dria e da Gre- 
fectividades dos 


fazem apparecer 


nha não pode continuar por mais tempo jul- 
cando as victorias Imperiaes com equanimida- 
de, especialmente desde o momento em que 
os relatorios mais Imparclaes. diminuem a ef- 


ataques aéreos allemães con- 


tra as cidades britannicas, de tal maneira que 


a victoria Lota) do imperio 


“como imminento,— 





FRUSTRADO UM ATAQUE 
ALLEMÃO 


LONDRES, 27 (U. P.) — As 
Regaes Forças Aereas frustraram 
outra incursão aerea do inimi- 
go derrubando um avião de 
bombardeio que deixava cair 
bombas numa cidade da costa 
este, matando varias pessoas. 

O ministro do Ar annunciou 
que outros aviões incursores 
atacaram mais quatro regiões, 
causando pequenos damnos e 
nenhuma victima, 

Quando esta capital comple- 
tava a sua primeira semana 
integral sem bombardeios ae- 
reos, noticiou-se a presença ue 
aviões inimigos sobre East An- 
glla e Midlands, assim como nu 
noroeste da Grã-Bretanha e 
Este da Escocia, 

AS OPERAÇÕES AEREA 

LONDRES, 27 (Reuter) — O 
communicado do Ministerio Ga 
Segurança Internn informa te- 
rem sido atiradas bombas em 


Cornwall durante a noite de 
hontem, causando pequenos 
damnos e algumas victimas, 


não havendo noticias de qual- 
quer outra operação aerea ini- 
miga, 

“A notavel tregua da activi- 
dade aerea inimiga sobre a I- 
glaterra continuou durante o 
dia de hoje (domingo) ”, Infor- 
ma o communicado do Ministe- 
tio do Ar emittido á Larde que 
conclue dizendo : “Apenas um 
avião solitario: deixou cair bom- 
bas sobre a costa nordeste, Es- 
tas entretanto não causaram 
victimas”, 

Por outro lado, pequeno nu- 
mero de bombardeiros da R. A. 
Fr, atacaram a zona de Hano- 
| vre, sendo ativadas muitas bom- 
bas na area industrial, Todos 





os apparelhos britannicos em- 
penhados na acção voltaram as 
suas bases, illesos. 

Segundo os 'relatorios dos pl- 
lotos, todos os alvos foram at- 
tingidos com exito, Varlos in- 
cendios de grandes proporções 
lavravam em toda a região, 
quando os aviões da R, A, F. 
regressavam ás suas bases. 

ABATIDO UM AVIÃO AL- 

LEMÃO 

LONDRES, 27 trtouter) — “O 
apparelho allemâm quo ras 
gulu atravessar mn costa léste 
10! abultido depois de ter Jogu 
do bombas que causaram va- 
rias mortes” diz o communi- 
tado da Ministerio do Ar. Outro 
nanparelho ailemão, nas prinivi- 
ruas horas da manhã bombar- 
deou nma cidade da costa nor- 
deste, ferindo noveas pessoas. 

O COMMUNICADO INGLEZ 


LONDRES, 27 (U,. P.) — Os 
Ministerios da Aviação e da 
veguranca Ingerna deram à pu- 
blioidade q seguinte compruni- 


do: 

“TMouve nas primeiras ho- 
vans du nolto de hontem uma 
Hgrira actividade aerea do 
Ebinden, porém, não foram ar= 
remessadas bombas. Con ex- 
vercêo alisto nada ha a Infor- 
mar”. 

O COMMUNICADO ALLEMÃO 

BERLIM, 27 (UU. P.) Ú 


alto commando emittlu 
fem n soguinte 
textnal: 

“A Luftwnffo levou a 
Geus avstematlcos võos de 
conhecimento; no decurso dos 
quges unviões de bombardelo 
de grande ralo de acção afun- 
daram um navio mercanta de 
4.000 toneladas, a 50 Kilome- 
tros no oeste da Irlanda. 
Tambem foram | bombardeados 
dale nnvioa mereintas 
ctivos militares em um porto 
da cnsta ésie da Inglaterra. 

“Os npparelhos de - bombar- 
deto atncaram. hontem à nol- 
te. um aerodrnmo situado no 
quinste da Inglaterra, É 

“Um navio patrulha recha- 
ent com exito, num nfaunuo e 
fectuado nor avites tarpedol- 
ros Inimigos. O Inimigo não 
renlizon vôos diurnos nem no- 
eturnos sgnbre o territorio do 


hon- 
communicado 


enho 
re- 


Pele om sobre o oecupado npe- 


la ANemanha!, 
NENHUM ALERTA NA IN- 
GLATERNA 


LONDRES, 27 (Reuter) — 
Até nltas horas da noite, não 
fol nuvida nesta capital o si- 


gnal de nlerta, sendo esta a 
oltavn nolte euccessiva da au- 


senela de “ralds” nocturnos 
do Inimiro, 

De outra marte, Informa-se 
eua tambem nenhum rejatorio 


sobre actividades Inimizas fal 


rerebida de qualquer parta. do 
mala, . 








| OS GREGOS ALCANÇAM NOVOS EXITOS 





ATAQUES ITALIANOS FRUSTRADOS NA 
FRENTE DE EL BASAN 


O ATHENAS. 27 (Reutor) — O 








| As Operações na Libya 

CAIRO, 27 (Do corresponden. 
te especial da Agencia Reuter 
com as forças britannicas na 
Lybia) — O avanço das forças 
britânnicas levou-2s agora ás 
proximidades do primeiro e 
adequado supprimento  dagua 
no deserto da Lybia, situado a 
avcidente de Derna não muilo 
longe do ponto em que as for- 
ças britannicas tomaram conta- 
cto com o inimigo. 

Estes supprimentos dagua, ao- 
cresoldos das facilidades do 
porto de Tobruk, auxiliarão ex- 
traordinariamente o avanço brl- 
tannico. 

Derna não possue 
comparaveis ás de Tobruk, sar- 
dia e provavelmente está deten- 


(dida por uma guarnição relati!- 


vamente pequena, Esta praça 
é servida, apenas, por um «s- 
'treito porto. 

As forças britannicas encon- 
tram-se agora a cerca de cem 
milhas no interior da Erythréa, 
A infantâria motorizada, evl- 
dentemente, tem sido impellida 
a reforçar as unidades meca- 
nizadas, que por sua vez se 
achavam além de Tobruk, já 
mesmo antes da captura des- 
ta praça. 

Proximo a Delna, o caracter 
do paiz sofíre uma mutação re- 
pentina transformando-se de 
desertos rochosos em “valles 
montanhosos bem irrigados, es 
tendendo-se da costa por cerca 
de trinta milhas para o inie- 
rior, o que, naturalmente, Fór- 
ça as tropãs a movimentarem- 
se mais em direcção às estra- 
das, Profundas ravinas partin- 
do dó interior conhecido por 
Wadl Derna constituem tam- 
bem alguns dos obstáculos que 
terão de ser enfrentados pelos 
italianos, caso queiram offere- 
cer resistencia, Como as tro- 
pas britânicas continuam no 
seu avanço para o occidente 
encontrarão postos avançados 
da colonização italiana, pois fol 
nesta região que o st. Mussoll- 
ni lançou o seu maior plâno da 
colonização com grande publi- 
cidade, 
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defesas. 
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redlo desta capllu]  annunciou 
hontem à noite, quo es tropas 
gregas vubliveram novos  exi- 
tos, 9) locutor declarou que o 


commandante em chefe das 
Torqas iallanas na Albania 
tentou, nos dois ultimos dlas, 


lannar Vapism Guistho wo ts 
verificando-se. todavia, que os 
violentos esforços Intmigos fo- 
rum Infrutiferos. 

Os pregos consegutram des- 
baratar os tentativas foitas 
Feto inimigo com o fim de que- 
brar suag Inhas, jmpellindo-o 
nara traz das suas pogicões orl- 
Kinues, fazendo multos prigio- 
neiros e canturando morteiros, 
metralhadoras s outros matle- 
rines de guerra, 


Primeiramente, a artilharia 
gregn se atirou à destrulcão do 
Inimigo e em serulda, as for- 
cas de infantaria entraram em 
nccin mediante um fogo imor- 
tal, naugmentando desta fórmia 
as perdas dos itulianos., 

Os lalinnos solleiinram o au- 
xílio da gun força meren para o 
exito da sua contra-offensiva. 
O Ineutor acerescentou nue, no 
snabbado. os Italinnos desenvol- 
Veram errta aclividade neren 
Uma teve como consequencia a 
nerda do seis apparelhos de 
bombardeln fasolstns; tres go- 
breno front e tres que calram 
envoltos em chamas nor qe- 
eastlo do ataqua italiano a 
Salonica, 

O enmmunlcado da NAF res 
Iatand, Incursões sobre WI Ba- 
can. principal bass Inimiea da 
Albanta Central que protegia as 
netrados que via dar ane np 
tos ainda em poder das for: 
cas italinnas. com ecapecialida- 
den porto de Durnzza 

Dim mais o communida que a 
artilharia anti-nerea e ns ap- 
voralhos da eaca estiveram 
netívog. o que não Imnedin que 
os apnarelhos da RAT. alcan- 
rassem emnactos, directos ] 
hre campos militares n deno- 
sitos, nog cunes frromnarpm 
Incendios de grandes propor- 
QUos, 


Pera a Defesa Acerca da 
Marinha Americana 








TRESENTOR MILHO nE 
DOLELARES APPROVADOS 
PELO SENADO 


WVASHINGTON, 27 (Renter) 
— (O Senado arprovou nor una- 
nimidade da votos «e enviou À 
Camara dos Representantes, o 


projecto autorizando a apnli- 
ranão de trezentos milhões de 
dollates, para a modernizado 


das defesas aereas da Ma- 


rinha. 
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CORDELL HULL FARA REVE- 
LAÇÕES SECRETAS AO CONGRESSO 


FALARAM TAMBEM COM O MESMO CARA- 
CTER O GEN. MARSHALL E O ALMTE. STARK 


Roosevelt Recolhido ao Leito 








Relações Exteriores da Cama- 
ra, o Almirante Harold Stark 
se declarou partidarlio convicto 
da lei de plenos poderes e de 
auxilio à Grã-Bretanha, pedin- 
do a construcção urgente de 
uma esquadra bi-ocennica, ne- 
cessaria á defesa das Americas, 
Declarou o Almirante Stark 
que, sem disporem de uma es- 
quadra bi-oceanica, os Estados 
Unidos não poderiam incumbi;- 
se da defesa continental além 
das costas do Brasil. 


ROOSEVELT LIGEIRAMENTE 


ENFERMO 
WASHINGTON, az (U, P.) 
— Urgente — O presidente Rou- 


sevelt cancelou inesperadaniente 
todos os compromissos que tinha 
para a tarde de hoje, e recolheu- 
Se ao leito, por determinação du 
seu medico assistente, 

Na Secretaria du Casa Branca 
foi informado que o presidente se 
ucha ligeiramento resfriado, 


AS PROPOSTAS DOS SENA- 
DORES ISOLACIONISTAS 


WASHINGTON, 27 (U, P.) 
— A Conmissão das Relações lEx- 
teriores do Senado iniciou hoje 
suas audiencias sobre q lei de au- 
xíilio a Grã-Bretanha, ao esto 
tempo que a comimissão corres= 
pondente da Camara dos Repre= 
sentantes, reunida cm sessão se= 
cretit, tomou as declarações do ge- 
neral Marshall, chefe do Estado 
Maior do Exercito, « do chefe das 
operações navaes, almirante Hu= 
rold Sterk, sobre à mesma lei, 

Ao mesmo tempo, os senadores 
contrários - à intervenção, srs. 
Whelser ce Nie, apresentaram ao 
Senado um projecto de resolução 
pelo qual se pede ao presidente 
Roosevelt que solicito aos Dbellige= 
rantes que “proclamem  publica- 
mente seus fins bellicos e suas 
condições de paz”, assim como us 
tratados secretos concertados para 
a disposição das presas de guerra 
ao terminar o conflicto, 

Ambos os senadores fundamen= 
tam seu projecto em uma decla- 
ração emittida à noite passada, na 
qual dizem que é “imminente a 
entrada dos Estados Unidos ra 
guerra e em vista disso n nação 
tem direito a estar ao par de tes 
informações ". 

Accrescenta a declaração o se- 
guinte: 

“A maior parte dos historiado= 
res ce os analystas consideram e 
estão de accordo que o trutudo de 
Versalhes provocou an querra 
netual, Antes que os Estados Uni-: 
dos sigam adeante no caminho da 
guerra, devemos contar com ga- 
rantias de nossos futuros alliados 
de que os rapazes norte-america= 
nos nãosserão sepultados em solo 


europeit cada vinte annos que 
passem ”. - 
Accrescenta mais a declaração 


que, depois da guerra mundial, os 
Estados Unidos tiveram conheci= 
mento da existencia de trutados 
franco-britannicos que “ revelavam 
claramente que seu fim foi a con= 
quista de cidades e de territorio 
e não salvar a democracia ". 


Os srs, Nyc e Whelser expres= 
saraim que as manifestuções 
uctudes têm uma notavel seme- 
lhança com as de 1917, prepuran= 
do-se q entrada dos Estados Uni- 
dos mu guerru, acerescentando que 
o tratado de Versalhes “ ignorou 
por completo os conceitos úmeri- 
caos da democracia e da paz”, 
pelo que em 1941 ha menos de- 
mocracia UU mundo que cm 1914,. 


Os observadores opinam que o 
Congresso provavelmente approva- 
ra a lei numero 1.776 na fórmit 
por que foi apresentada pelo pre- 
sidente Roosevelt, embora seja 
provavel que haja renhidos debu= 
tes no Senado sobre o projecto de 
modilicução da referida lei, o 
qual visa limitar os poderes con- 
cedidos ao presidente, fixando-lie 
um prázo maximo para o auxilio 
à Grã-Bretanha, Roosevelt não 
formulou - nenhum comentário 
concreto este fim de semana so- 
bre-os rumores de que cstaria dis= 
posto a dceitar modificações ta 
lei, negando-se a fazer apreciu- 
cbus sobre o assumplo em suit 
conferencia semanal com os jor- 
nulistas, dando porém uw entender 
que -desejarid primeiro conhecer 
detalhadamente as propostas da 
opposição. 


Suppõe-se que o sr. Hamilton 
Fish, chefe du qunoria repalli= 
cana na Commissão da Camara, 
que terminou sabbado ultimo suas 
audiencias publicas, votará com 
seu grupo contr o projecto em 
sua fórma nctual Na Commissão 
do Senado an sitiução é indecisa, 
suppondo-=se, poréhi, que suas at- 
dicncias seguirão à pauta das da 
Camara dos Representantes, 


A opinião geral, entretanto, é 
de que é possivel que a lei soffra 
alterações radicaes durante os de= 
bites, que terão logar no Congres- 


so, com a inclusão de um prazo 
nara-o exercicio dos poderes con= 
cedidos an presidente, de uma 


limitação das importancias a se= 
rem gustas na tarefa de auxihar 
a Gri=Bretonha e da prohibição 
do emprego dos navios norte-ame- 
ricanos para o transporte de mas 
terinl para as zonas de guerra, 

Acreita-se: que: ha uma forte 
tendencia » fuvor das ciladas a!= 
terações, inclusive entre os parti= 
darios mais ardentes do governo, 

O senador Robert Tafl conver- 
teu-se em um dos mais fortes up= 
positores à lei no Senado, é em 
uma allocução pelo radios pronun= 
cisda unte-homtem, à noite, aliiv= 
mou que a lei, ci sum - torma 
actual, permitttria que Roosavelt 
pustasse 20,000,000,000 de dullã= 
res sem que n Congresso tivesse 
intervenção alguma. 

Um membro da Commissão das 
Relações Exteriores da Camara 
dos Representantes, em uma en- 
trevista exclusiva concedida à 
United Press, antecipou que toda 
u questão da defesa do hemisphe- 
rio e particulurmente a necessida= 
de de estubelecer uma seme de 
bases em diversos pontos da Amc- 
rica Latina, será examinada de 
novo quando a cominissão voltar 
a reunir-se amanhã, para ouvir 
em sessão secreta a opinião e 
altos funccionarios do Exercito e 
da Marinha sobre o projecto de 
lei de emprestimos e armamentos, 


e. 
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ú VOSSA Grpimi dir Y 


SABER PARA PREVER... . 


Muitn interessante são os 


resultados já obtidos com n 


operfeiçormento e a systemetização dos estudos estatísticos no 
Brasil, Aos poucos se foi desfazendo o ambiente de desapreço 


que, tão injustamente, cercava 
trabalhos e os proprios resulta 
Na verdade, ninguem acredita 


os que se dedicavam áquelles 
dos apresentados 
va na legitimidade dos dados 


fornecidos e essa ciescrença tinha fundamento; — frequentes 


eram as vezes em que as estatisticas officiaes, 


emanadas «de 


fontes cifferentes, se cesmentiam. Está na lembrança de to- 
dos n demissão de um contador gera] da Republica porque ns 
conclusões numericas do seu relatorlo não tinham conseguido 


demonstrar o saldo prazeirosam 
chefe do Governo. 


ente annunciado pelo então 


A falta de respeito pelo publico attingia então proporções 


impressionantes e as cifres eram nlinhadas 


objectivo de provar a benemere 


sempre agraciavel nos poderosos 
A rencrão contra aquelle e 


apenas com a 
ncia. dos governantes e não de 


do dia, 
spirit constitue relevante ser= 


vino prestado no Brasil, pois, sem duvida, qualquer acção gover- 
namoental efficiente terá do se basear em dados estatísticos &r- 
guros, Saber para prever, prever para prover — é a velha liçãa 


cia sabedoria, 


A obra do Conselho Nacional de Estatística, embóra ain- 


da em começo, Já é bastante para mostrar os beneficios 


ane 


governantes e governados, poderÃn receber da systematizacão 
daqueles estudos e de sua divulgação tumbem systematica 
Essas considerações rcº occorreram ano coteiar os números 


indices da custo da vida no Rio 
cativas do volume do rapel moe 


de Janeiro com as cifras indi- 
dn em circulação, 


de 3.382.000 contos de réis para 4.940.000 contos de réis, e no 


mesmo periodo o custo da vida 
Nos elementos consignados 


cresceu de 29%. 


no “Brasil 1939/1940"! para 


composição do custo da vida, ha um sobre o que] queremos 
manifestar nossas duvidas. E' o que serefere no crescimento do 
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Fala-se neste momento em proxima refor- 


ma do ensino. O assumpto é vasto de mais pa- 
ra ser enfeixado em uma rapida apreciação. 
Tantas são as causas do pessimo estado a 
que chegou o nosso ensino, que difficilmente 
poderá um reformador, por melhores que se- 
jam suas intensões, attender a todas. 

Deixemos, porém, de lado esse pessimis- 
mo e abordemos um unico aspecto da ques- 
tão: o da livre docencia, 


Ao que parece, pretende-se fazer do maA- 


traordinarics, e posteriormente extinctos, que 
voltam a constituir um quadro de funcciona- 
rios publicos do magisterio. persistirá o mesmo 
mal da falta de renovação do ensino pela per- 
manencia dos mesmos docentes em cada ca- 
deira. 


Em certo momento procurou-se evitar es- 
se mal dando ao professor, que entrava, ape- 
nas um periodo de 10 annos, findo 'o qual 


magisterio esse factor' precloso da renovação e 
do estimulo, Mas pata que ella subsista é pre- 
ciso considerar a funcção do magisterlo “não 
official"! de modo differente da “officlal'". E' 
impossivel que os dirigentes do DASP não en- 














Mauricio de Medeiros —e-eee 


| 
preender as vantagens publicas da pira) 
de de uma livre docencia “não official”, etist- | 
nando dentro dos Institutos “officiaes" a igtial | 
dos professores “officines", elle achará a tor. | 
mula de ser attribulda a eeses docentes uma 
remuneração retirada das propllas taxas da | 
frequencia pagas pelos estudantes, sem que E 
tal remuneração se confira o caracter de um 
pagamento pelos cofres publicos, isto e de 
uma remuneração que importe em accumula- 
ção. 


pagamentos feitos a serviços prestados a esses 
Institutos. Um curso de livre docencia nada 
vale como objectivo de remuneração muterlal.' 
Ninguem poderia viver sómente delle, O livre 
docente tem sempre um cargo outro de ca- 
cter “official”, que constitue a base mate- 
rial de sua vida, Ee ensina é por prazer sclen- 
tífico. A actual compreensão das coisas publl- 
cas 0 colloca diante da impossibilidade de en- 
ginar, porque não o póde fazer gratuitamente, 





























este ser enovado sem os encargos onerosos dé 
um quadro fixo de funcclonarios publicos in- 
cumbidos de ministral-o, 

A commissão que redige a reforma devia 
entender-se preliminarmente com os technicos 


COMMENTARIO 


6 comundanio intiumacimal 
RELAÇÕES NIPPO-AMERICANAS 


ine Konoye fez hontem, perante & commis- 
são En Sd£O ds tese declarações sensacionães so- 
bra a guerra sino-Japontsa, Para justificar as verbas 
»xtraordinarias que foram pedidas, o chefe do governo 
nipponico affirmou que & juta cuntra a China será In- 
tensificada, de et que se obtenha dentro em brevo 
olucão definitiva. 
e dará Sto possivel, ou se trata Bpenas duma promessa 
destinada a efíeitos políticos, perante o legislativo Ja- 
da indica que o governo de Tokio se encontra de 
facto diante de grandes difticuldades de caracter mili- 
tar, político: e economico, Por Isso mesmo, o novo orçã= 
mento deverá attingir & cifras astronomicas. 
Justificando a falta do successo ou O pequenissima 


Ee a en leA do: elsterlo uma carreira, que comece por um Porque aquíllo que acabou de matar | successo das sata su pele io e air leia 
E, Em nenhum valz do mundo fot, em cer pocr, mais t centralização de toda en- necentiou que muito pouco sê p 

nr verdudelro o celebre concelto de Mark Twain, dm ua no Brasi, arg (ge protetor nina a joão bibi pelo | end se das bao luta já decorridos. Mas logc explicou — não cabe & 
RE, A estatistica nassára a ser uma modalidade de mentira offl- de cnthedratico. Nada de novo. São os anti- | des dos pe oba ID An o dltdad a ci oco os seus hom 
“A clalizada, seja em decorrencia da falta de collecta adequada a) bstitutos, posteriormente professores ex- | consequentemente, a officialização de todos 09 A responsabilidade Inteira recãe : 
o”. dos dados, seja pela necessidade de mascarar a Verdades nem A e aro p : bros. E desse facto O principe Konoye se penitencia dra- 


maticamente perante a Dieta. 

Essa Affirmativa certamente causará sensação. no 
seio do legislativo assim como da opinião publica do paiz. 
Deve-se mesmo reconhecer que semelhantes! confissões 
não são usuaes nos parlamentos. Na. verdade, não se 
compreende que um chefe de governo faça uma tal re- 
velação perante o legislativo, pois a consequencia directa 
e immedinta desse gesto não póde deixar de ser ruinosa 
para o Gabinete, Offerece Um excellente pretexto para 
que o Parlamento retire & confiança no gabinete, tenta 
meis quanto o chefe do governo é o primeiro a reconhe- 
cer a sua incapacidade, - 


a ependeria ovas rovas, Parece, entretanto, que a vida parlamentar no Ja- 
E Largos «debates têm sido travados entre os que apolam a as porosa) ço ds E e se o fizer remuneradamente, é obrigado a pão é diversa da européa ou da americana, Só assim, 
a theortn quantitativa da moeda e os que della discordam, Exa- |U de nova approvação peles Congregações. | or essa funcção de remuneração peque- pode-se justificar a explosão da sinceridade do “pre: 
A me mais detido do problema fez com que se Introduzisse na Nunca esse dispositivo fol executado, Que q p Pp ? o peq mier'!- de Tokio. 
aa lat o Peri eae — & velocidade de circulação dn mne- |aystema dos substitutos, tendo accesso a ca- | na a alestoria. O almirante oia sas prio Rom: 
-, » NãO pretendemos descer aqui a detalh E ; , missão orçamentaria, tendo declarado que & fro - 
po eumnto cuja relevancta vac a Dar de sua complexidade” pe as thedraticos, é um mal, não ha a menor duvi- | Que 16, entestanto ja vio dose aum kado CEC S promiplR para enfrentar qualquer (inimigo. Es- 
BR, O que desejamos apenas é accentuar que as cifras Teferen- da. Basta vêr os Innumeros casos em que sub- corpo de jovens, chelos de justa ambição, que- se Inimigo só póde ser a esquadra norte-americana, Co- 
» ção ao guRo da vida e no volume circulante nn malz pnrecem stitutos aguardara em funccão, quas! 30 | rendo fazer nome, estudando diariamente para mo o Japão não dispõe de recursos para construir uma 
o E pin Aos que sustentam a legitimidade da theoria Sanê as La pm ensinar, procurando fazer de seus cursos Os marinha de.guerra igual é que os Estados Unidos pas 
su : annos para chegarem a cathedraticos. Be ha | jam, o ministro Olkawa assegurou que o problema não 
Ma Vale a nenn transcrever os numeros indices consignados |funcção na qual a actividade permanente € | melhores na materia, tudo Isso com o enthu- apenas de “quantidade” e sim de “qualidade”, Quer |s- 
a no “Brasil 39/40". : | slasmo peculiar & sua mocidade na vida e na so dizer que a grande nação americêna póde construir 
De Custo da vida no Rio de Janeiro Moe 1 indispensavel ao exito, é a do ensino, Ninguem profissão uma poderosa esquadra, com quatrocentas ou selscentas 
TaR 1928 .. ; 100 » em “circulação póde della se afastar por muito tempo, sem ; unidades, porque a frota japoneza muito menor em nu- 
A TORO Psi, So es os aro CODE ARS 10 — | perder um treino necessario á funcção. Treo Para “isto 4! Dresito, porém, que Brum jCUEs, Ih cimero IG6TA jCADaR do jhabea o) posa nio E PES melhor mã- 
E REA 1 PRESAS LR DE O Caro a ; sos tenham o mesmo val a cursos teriai, 
um oo E LRP A PUDE ea = ia Ati Sid, AO e 100 e gosto. Por outro lado, se o substituto se in= | nr Ê pe et dos Berá isso verdade? 
hf E ARENS SSD RT O PAGHS o ca teressa pela sun selencia, pôde acompanhar ofticiaes, para que os alumnos que os buscam Provavelmente, tambem se trata duma declaração: 
1 a OA o less RE A Desa co n comes! odios o eras MaE O Sara Rs não sejam prejudicados, Quando a livre do- qeninara a fazer siteo iria 8 Era qa 
e» FT UR EAR ISP RR Hari e PR cd rr Rr ária ) : * | cencta fot realidade, era rimos or fim, para tranquillizar a situação, o chancel- 
! PR 1935 aa IOGA os fes Poonis o! co) vinci [AA moção de substituto automaticamente, isto é, pi : sá q AD nd oordd bora ler nipponico affirmou que as relações entre o seu paiz e 
JA pe .. .. os 00 00 du e 1094 Cussoiiaiso arcos 83 oç mo para nós outros cathedraticos, sentir aquel- “ Russia eram hoje muito cordines 
) .. .. - .. .. .. KI] se 8 e 
3a ria Co ques Dre as EE UNO POVOA sa tra elle e não RCompaEaRAO a selencia, | 5 concorrencia dos jovens e affrontar o jul» AnignEos die está sendo jnsgotindo ão seu go- 
E I058 A E iso E TR TRA y que deve ensinar. E : | verno e o de Moscou um pacto de nÃo-aggressão. 
8 1938 (6 mezes) .. .. «. 124 ga Ds o state Ed enménto Corporativo idos: peruana paso Emquanto Ísso acontece, o sr. Cordel Hull fez pe- 
p pres dieesitção, COGU Era irao : diem A instituição da livre docencia trouxe ao | va vida e estimulo ao ensino. E só assim póde rante o Senado de Washinaton declarações da malor im- 


portancia, tendo frisado que os Estados Unidos não pu- 
deram resolver cordialmente as suas questões com o vas 
pão. As declarações do titular do Departamento do Es- 
tado foram feitas em sessão secreta. 
Mas, à imprensa americana accentua a gravidade do 
Ano que foi um libello & politica imperialista de 
okio, 


PE A O CCCRESSSSS SS 


Docencia Livre 


preço do aluguel de casa. Parece-nos menos legitimo affirmar 
“SR que a elevação daquelle preço, no periodo de 1928 a 1939, foi 
E apenas de 6%, Será possível que as casas alugadas em 1928 por 
«Ea 3005000 passassem a ser locadas, em 1939, apenas por 3188000? 
RE O crescimento do preço da propriedade Immobiliaria no 
ta Rio de Janeiro tem sido tão vertiginoso, nestes ultimos annos, 
que aquella percentagem se nos afigura inteiramente "fóra de 
villa e termo”. ! 
Fechada essa pequena digressão, queremos cnamar a at- 
tonção dos leitores para a concordancia entre as variações co 
custo de vida e do volume do meio circulante. E' essa relação 


contrem a formula legal de attingir esse de- 
stderatum. Ainda recentemente fiz uma longa 
visita à secção de selecção desse Departamen- 
to. Daret multo breve minhas impressões. 
Uma, porém, é evidente: a vontade de acer- 
tar, a sinceridade de propositos. Estou, pois, 
convencido de que se o DASP conseguir com- 


do DASP de modo a poderem dar á livre do- 
cencla o lugar que lhe cabe no magisterio. Sem 
elia, o ensino voltará á sua condição estagnan- 
te. Progredirá se os professores progredirem. 
| E não ha livro de ponto nem relogio de hora 
de entrada e salda que faça uma inteligencia 
progredir ou um trabalho se aperfeiçoar... 
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deverá o concorrente aceito provocou o empobrecimento das 
plantar 500.000 pés de euca-|terras em proporções assusta- 
lyptus até 15 de dezembro de | doras, determinando inclusive a 
1941. O prazo está & nos pare-' reducção do volume. dagua dos 
cer muito apertado, mas o que rlos e corregos, 

importa no momento é applau-, A primeira providencia de- 
dir a administração daquella | verá ser, sem duvida, a appll= 
estrada de ferro pela sua ini-| cação effectiva do Codigo Flo= 



































que torna possível prever as fluctuações futuras no caso de se 
elevar a quantidade do papel moeda em» circulação, 

) Aliás, ninguem fez critica mais severa da politica emissio- 
nista do que o ilustre titular da pasta da Fazenda, sr. miínis- 
tro Souza Casta. Levado embóra a recorrer o expediente de 
emissão de papel moeda, de apolices e obrigações do 'Thesou- 
ro, aquelle financista tem procurado, no fortalecimento da re- 


1928 .. cu ur us 
1938 +... us 


Para o exercicio de 1941 a receita fo! orçada em 


41.114.546:033$000, ou seja cerca 
dada em 1926, 


E' verdade que o corafoso esforço fiscal da administração 


publica e a notavel capacidade 


brasileira não têm conseguido debeliar o “deficit” orcamenta- 
exercicio, é 


rio, que, só para o actual 
756.651:440$000. 


Entretanto, é, de esperar aque as medidas já adoptadas 
e outras em estudo permittam, em prazo relati- 
transformar o panorama economico-finanegiro 


pelo governo 
vamente curto, 
do Brasil, 


As perspectivas, apesar de alguns factores contrarios, en- 
tre os quaes avulta o cerceamento da exportação, apresentam-se 


de certa fórma, animadoras. 


E para o desdobramento victorioso da acção governamen= 


tal multo terá de concorrer o 


estatísticos, permittindo nos responsaveis pelos. destinos do 


1830 e. e... Ou. ua um “a 


+. 1.647.000:0005000 
1.677.000:0005000 
é «o 3.879 000:0005000 


de 2 1/2 vezes a que fol arreca- 


de trabalho da collectividade 


estimado em réis 


trabalho cuidadoso dos orgãos 


paiz saber para prever, prever para prover. 





dos problemas de 
urbano é mais difficil, por con- 
siderações de natureza 
ceira, O que seria necessario 







proporcionar aos municipios do 
Interior do paiz e mesmo á al- 


gresso de Urbanismo referia-se 
à desagradavel situação da cà- 
pital de seu Estado no tocante 
aaa serviços de agua € esgo- 
os. 
o problema, fixadas as sou- 
ções mais 
poude ser feito por carencia de 
rtcursos, 
Em São Paulo a administra- 
o estadual tem dado seu en- 
os 
dos munlciplos para - realização 
de serviços daquela natureza. 
Os juros elevados, que em al- 
guns casos se elevam ao limite 
permittido pela lel da 
tornam em muitos casos im- 
possivel o successo da Inlciati- 
va das administrações locaes. 
Talvez 
examinar o financiamento da- 
quelias obras através da appli- 


saneamento to Agricola e 


Banco do Brasil, 


Industrial 
finan- 


encontrar maneira de 


Estudado de longa data | lar. 
Como procurar incutir 


adequadas, pouco 


nos favorecidas da 


so a operações de credito | goroso esgorço para levar 


tario perfeito? 
usura 


desenvolvimento 


paiz. Deixal-às Ro 


fosse conveniente 


As operações serlam feitas 
com a garantia dos Estados, 
cujos technicos teriam a seu 
cârgo a revisão dis projectos 


Bito grau o successo de qual- 
quer política de defesa da sdu- 
do da população e da educa- 
cão das grande massa popu- 


ções de conforto e de civiliza- 
ção, como pretender levantar o 
nivel de vida das classes me- 
fortuna, 
sem que antes se faça um vi- 


cada casa o minimo de hygie- 
ne necessario — agua corrente 
abundênte e esgotâmento sani- 


As pequenas cidades do in- 
terlor representam um papel «de 
extraordinária importancia no 
agricola do 
abandono 
será um novo estimulo ão exa- 
do rural, phenomeno cuja gra- 


os produtos naturnes. Na clas- 
se dos produtos animaes e ve- 
pelaes é commum citar-se a 
séda, 2 lã, o algodão, « borra- 
cha. Com ejfeito, m producção 
da seda artificial eleva-se a in- 


lá. E agora desenvolve-se o ja- 
brico da borracha synthetica. 
Para se medir o progresso dos 
syntheticos como s uccedaneos 
dos naturaes basta citar que em 
1913 era apenas de 50,000 jar- 
dos a producção de “rayon" 
nos Estados Unidos, Em 1939 
essa producção já correspondia 
a quasi cinco milhões de jardos 
de ulgoddo, 

« A anormalidade das condi- 
ções da econoniia mundial é 
que determinou este movimen- 
to, As mações que se sentiam 
em dijficuldades para obter 
materia prima ou mesmo que 
chegavam a um resultado mais 
feliz com o succedaneo do que 
com o artigo natural, viram-se 
na conjectura de recorrer a um 
substituto. Agora, os Estados 
Unidos, em face de emergencias 
difjiceis e tomando em conta 









































clntiva. 

A Fazenda de Páu Grande, 
proxima é Estação de Avellar, 
no municipio de Vassouras, es-= 
tá situada numa zona onde & 
lavoura caféeira 
destruição systematica de todas 


mem, 

O phenomeno é assaz conheci- 
do, quer nas suas causas, quer 
nos seus effeltos, para preci- 
sar ser fixado em maiores de- 
talhes, 

O Valle do Parahyba, tanto 
na parte que percorre do ter- 
ritorio. paulista, como no tre- 
cho que atravessa o Estado do 
Rio de Janeiro, precisa merecer 
especines attenções dos poderes 
publicos. 
promover a execução de obras 
para protecção das terras con= 
tra à erosão e a realização im- 
mediata de serviços intensivos 
de reflorestamento. 

A questão do reflorestamento 
assume aspectos especlaes, de 
exiraordinaria relevancia, Não 
basta impedir o corte crimino- 
so das mattas para extracção de 
lenha e fabrico de carvão, E 


provocou & 


Ee, 


Torna-se necessario 
da do Páu Grande 


prietarios ruraes. 





restal, facil, aliás, de ser fis- 
calizado através das estradas 
de ferro e das barreiras das es= 
tradas de rodagem pela verlfl- 
cação da proceúencia do carvão 
e da lenha tronsportados, Na 
época em que ha? itualmente são 


B e orçâmentos e a fiscalização | dices impressionantes e o succe- | as matlas. Milhares de al-| felt el as = 
q ceita publica, o remedio para fazer frente nos crescentes en- gumês cípitaes de Estados re- | das obras. daneo vence, por vezes, o pro- | quelres de terras, talvez deze- Serpa ad erra o Net 
NV cargos do erario, cursos para financiamento da- A suggestão se nos afigura | ducto natural. Tambem se ele- | nas de “milhares, de terras ou-| viço Florestal admittir um 
A prova disto nós temos nas cifras adiante alinhadas e | quelles serviços, Interessante. E' Inadiavel cul- [vs a índices inquietadores a |tróra uberrimas foram trans-| major numero de fiscaes ot 

E: que são bastante expressivas: Ainda ha pouco dias, o re-| dar da hyglene dos cênitos producção de algodão syntheli. | formadas em pastagens e como | obter a coliaboração das auto- 
e Recelta Federal presentante de Sergipe no Cau- | urbanos, Della . depende, co, o mesmo succedendo com a | sempre o boi afugentou o ho- | ridaties municipaes no sentido 


de impedir a pratica crimino- 
sa de incendios de florestas, 


Se para o Brasil o problema 
da defesa das reservas flores 
taes tem uma importancia re= 
levante, para o Estado do Rio 
de Janeiro o problema assume 
aspectos excepcionalmente gra- 
ves e que estão a exigir a at- 
tenção do Governo fluminen- 


O reflorestamento da Fazen- 
constitue 
uma bella e proveitosa inicia- 
tiva da Central do, Brasil, di- 
gna dos maiores applausos € 
que precisa ser imitada pelos 
outros orgãos da administração 
publica e tambem pelos pru- 


Nomeado o Sr. José de 


a(a - “| vidade tem sido tantas vezes | merspectivas de estorvo na | preciso tambem mostrar, atra- 
TOPIC Os Eee E sis E ei past tee ie Pedi acçentuada pelo presidente Ger, Dogtinicão da. borracha dos vês de uma propaganda ade- Sá Para Membro do 
mm mente » rêde distribuidora. | tencia e previdencia social, nos tulio Vargas. grandes centros de producção | quada, aos proprietarios ru- 
moda Seria aconselhavel que se exit- | moldes da determinação conti- dm ap o Eterna Ega catar rua e ra eagena! io Lars Conselho do LP.A.S.E. 
B s inass siblildade de pro- $ d e a sue- | € o rep 
Digno de applausos e do videndia identioa em relação alho, iara rs param St OS SUCCEDÂNEOS cedaneo da gomma, mattas, Ae) residente. da Republica. 


mais decidido apoio é sem 


aos serviços de esgotos, As 


feridos institutos se tornaram 


Apparecem, com 


multa fre- 


Se.0 progresso dos succeda- 







Talvez 


o systema mais con- 


decreto assignado na pasta 
do Trabnlho, concedeu exonera- 


duvida, o movimento que ora | installações da “City Improve- | subscriptore bricgatdri dos encia, noticias referentes & ness nos deve preoccupar, por | veniante fusse o da concessão | cão a José de Sê z Ca- 
cad, e ec Pt Ara pioren e obra too O oo Outro lado cumpre-nos conside | de premios . proporcionses ao | Valeantl du membro do Con- 


da melhoria das condições de 
hygiene e conforto dos nucleos 
urbiinos, , 

A obra a realizar para at- 
tingir-se aquelle objectivo é de 
grândes proporções exigindo 
sommas vultosas e, tempo dila- 


tado para sua consecução. publico. As ligações entre os E a 
A propria capital da Repu- | dois serviços são tão intimãs a Ab ses o Ed 1 
blica está longe ainda de of-|que o racional será encarar productos, 1 ario ar iO C a 


ferecer condições perfeitas de 
hygiene, bastando, para se ve- 
rificar a legitimidade dessa as- 
sertiva, considerar; a precarie- 
dade du rêde de distribuição 


gis e precarias que constituem 
Um escarneo aos fóros de cl- 
vilização da Cidade Maravilho- 
sa, No momento actual talvez 
fosse possível conseguir a res- 
cisão do contrato vigente em 
condições favoravels no erario 


Uma solução conjunta, 


A administração fluminense 
deveria entrar em entendimen- 
tos com o Ministerio da Edu- 


“bonus” da Carteira de Credi- producção de succedaneos para 
e e e eee 





Alidado | 
O PANICO DO TOUREIRO... 


As touradas, .no Mexico, continuam despertando grana 
de interesse popular, As multidões gostam de emoções 
violentas, A luta do homem contra, o touro, o sangue en- 
sopando a arena, o espectaculo brutal da morte, tudo 
excita e empolga a assistencia, Todas as phases de com» 


mente na alimentação na sua 
mais simples forma, isto é, pa- 


rar que, tambem, como jorma 
de compensação, se tem encon- 
trado novas jormas e mais va- 
riadas applicações para cada 
producto natural. O milho, por 
exemplo, era consumido unica- 


O que devemos tomar em 
conta, quando a producção de 
succedaneos nos possa attingir 
em alguns dos productos da 













numero de alqueires reiloresta- 
0, | 

Regiões ha, e o Valle do Rlo 
Bant'Anna, tambem no muni- 
cípio le Vassouras é tipico, em 
que a devastação das mattas 


cloios naquelas funceções 


vidores do Estado. 
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selho Nacional do Trabalho, que 
completnra dois amnos de exer- 
no 
menndo-o para membro do Con- 
selho Fiscal do Instiluto de Pres 
videncia e Assistencia dos Ser- 





; p cação para o aproveitamento bate se desenvolvem num ambiente trepidante, E' viva nossa economia, é procurar for- EXPEDIENTE: ce. 
dágua; o systema primitivo ui! dao bras dagua de Ribelrio e aguda a tensão dos espiritos. E quando o animal in- || <cer artigo de tal qualidade e 

lizado para tratamen o! . ei" | das Lages, Xerém e S. Pedro, veste furlosamente contra o toureiro um silencio an-= a um preço tal que torne o suc- DIRECTORES : : 

fluente dos esgotos sanitar a no abastecimento das cidades e gustloso cáe sobre o amphiteatro, Um segundo depois, cedaneo menos vantajoso, De Horncio de Carvalho. Junior AR Na oO 

o facto de que a area esgo villas do municipio de Iguassu". acclamações delirantes consagram a coragem, a firmeza une ui eso poderá 3. B, Martins Gulmnrhes ao Brasil 
representa ebay O TSTato A situação desses nucleos urba- e a segurança do “espada”. E o heróe, salpicado de bciedo proa Roe E o acusa art Ad BRDACOROY Anno . 0. ENM00 
Fo SERRO ita d Re- |nos é bastante perigosa sob O sangue e areia, recebe, com os gpplausos de milhares em ra Mas apa sd e SE Semestre .. 35$u00 
Federal. pedi: as? a a icão | ponto de vista de sajubridade. de pessoas, flores, chapéus, frutas, bengalas e toda s0r= Dele ida pr Ei ga A er Tetephones — Direição 1 Para o Exterlor 4 

pie orar pro isa Federal Grandes agglomerações como te de objectos mais ou menos contundentes que o “fan” Vere é possivel em bases ip Aa hoo id Ra nnrtro SS os000 

não foi possivel ainda conse- | Nova Iguassu", Nilopolis e C2- enthusiasta rouba do vizinho e arremessa contra o seu | taes que os mercados de consu- Redarção 1 42-1559 | alias 


guir-se situação satisfatória pa- 


. ie Em todo q Brugil 8400 
à imas de & e es- | tema de poços domiciliâres, sem hora mais difficil e grave na sua carreira cheia de pe ducto synthetico em prejuizo do 2-8018  Ofticinas s Sa-08 
Pre io 6 ga estranhar que | nenhuma protecção effectiva rigos. Mas tudo isso ainda não é nada, depois do que vem producto natural, Eitão RessE DT arnvarar "otros e Genvuras Exies Ca SPA Esrvalhos O 
o médios e pequenos nucleos | contra à contaminação das de acontecer no Mexico, Uma loura americana, joven caso q seda, a Já, o algodão, u E aaa cartao» 
» médico 6 e  into- | aguos peiso fosse localizadas 4 & bonita, após presenciar um fulminante golpe de Arru- 4] borracha, entre outros produ- Moraes deste” Jorani” e | CORNBRE 
ie ai a lern oondi- so lado, za, na praça de touros daquelia cidade, arrancou varias ctos, bre nam tom Internncio. percurre, o Anterior do. maia 
qUês ds "hyglene e| Aliás, no proprio Estado do a sa E e a edado gu Su ioina tras wa naen, Pb pas lp REA IO “ento folha o Ex 
es ria mos s ro grande a sensação . pes E Veorrennondente R | 
conforto: iá j Sar a e dad o q pd de prenderam a respiração. Os “speakers” de radio perde- 500.000 EUCA- sb ao Pd nba correspondente aeb aranaf 
ata ropvinE erro € estonAndo 'm: ceniente perdi ram & voz. O proprio toureiro, heróe da arena, tomado LYPTUS 


coisas o Ministerio da Educação 
foi autorizado pelo sr. presl- 
dente da Republica a abrir 
concorrencia para arrendamen- 
to dos serviços de abastecimen- 
to dagua do Districto Federal, 


xias, são abastecidas pelo 5y5- 


geral. 
S. Gonçalo, Cachoeira e Itabo- 
rahy “são  abastecidas pela 
adductora construida pela Pre- 
feitura de Nictheroy, 


Cm geral, porém, a solução * 


idolo do momento. Dizem os “toreadores" que essa é & 


de panico, desabou numa corrida louca. E' que elle, mo- 
desto matador profissional de touros, sabe o que repre- 
senta uma mulherzinha agitada, quando tira o seu cullo- 
te e enfrenta um christão dentro, da arena.., 


mo não se interessem pelo pro- 


A Central do Brasil abriu 
concorrencia para o serviço de 
reflorestamento da: Fazenda de 
Páu Grande. De accordo com 


der see rertor erorere o ocore roer |O edital dado &á publicidade, 
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Transferencia da Arma Aerea do Exercito Para o Ministerio da Aeronautica 





yo + 





MINISTROS GASPAR DUTRA E SA LGADO FILHO — “QUANDO ESTÃO EM JOGO OS ALTOS 
INTERESSES DO PAIZ, SOBRETUDO OS RELACIONADOS COM A DEFESA NACIONAL, NÃO PODE HAVER LOGAR 
PARA SENTIMENTALISMOS, PREFERENCIAS DE CLASSE OU CONVENIENCIAS PESSOAES” 





Flagrantes colhidos durante a transmissão da Arma Acrek 
do Exercito para o Ministêrio da Aeronautica 


Realizou-se hontem, às 10 ho- 
ras, na Escola de Aviação, o acto 
re entrega do material da arma 
aeren do Exercito, ao Ministe- 
rio da Aeronautica, na pessoa 
do respectivo titular, ministro 
Salgado Filho, a 

Antes daquella hora já se en- 
contravam naquello estubeleci= 
mento o ministro da Guerra, 
general Eurico Gaspar Dutra; o 
chefe do Estado Maior do Exer- 
vito, general Góes Monteiro, e | 
todos os generaes € comman- 
duntes de corpos e estabeleci- 
mentos militares aqui sedindos, 

O ministro Salgado Filho, ali 
chegou acompinhado do coro- 
nel José Agostinho dos Santos, 
chefe do gubinete do ministro 
da Guerra e do chefe do seu 
gahinete, coronel Dulcidio Car- 
doso e outros auxiliares, mili- 
lares e glvis, Ao lrinspor o 
portão principal, o sr. Salgado 
ilho recebeu aus continencias 
ele Uma companhia de guarda da 
Escola, commandada , pelo capi- 
tão Collires Moreira, indo ao 
seu encontro o general TIsauro 
Neguera, o tenente-coronel Ar- 
mundo Ararigboin e outros of- 
ficlacs ca arma nerca, 


A CERIMONIA 


Ein seguida, no Salão de Hon- 
tu. teve Jogar a cerimonia da 
transmissão do pessoa] e do res- 
peelivo material da Directoria 
de Acronautica do Exercito pa- 
ra O novo Ministerio. Falou O 
ministro Eurico Gaspar Dutra, 
seguindo-se o discurso do sf. 
Salgado Filho, Apresentando as 
tlespedidas do pesson] da Dire- 
ctorin de Aeronautica dos seus 
colegas do lixercito. usou ainda 
da palavra o coronel - Amilcar 
Pederneiras, E 

Terminada a cerimonia, o mi- 
nistro Salgado Filho, em com- 
punbia do tiular da Guerra e 
de todos os officines presentes, 
entre os quaces se vinm mem- 
hros da Missão Militar Norte= 
Americana, percorreu todas as 
dependencias dy Escola, passan- 
do logo após em revista nos of= 
fíciues da Aviação, à companhia 
de guarda e 80 aviões de treina- 
mento, dispostos em” formação 
de cinco, k : 

Em seguida foi servido um 
“vock-tull". lendo logo após, 
o ministro da Acrondulica se 
retirado em companhia de sua 
comiliva, 

O DISCURSO DO MINISTRO 

DA GUERRA oa (E 

So transtorir an Ministerio 
dy Avronaufica, os elementos 
auc constituinm a Directoria e 
À Army de Aeronuutica do Exer- 
cito, o ministro du Guerra, ge- 
mera) Gaspar Dulra, pronun- 
clou o seguinte discursos 

“Exmo, se, ministro dn AC- 
ronaulica, Exmos, sr5. pene- 
raos. Meus cimaradas, [Em Cum= 
vrimento no decreto-lei nume- 
to 2.961, de “0 do corrente, que 


crir o Ministerio da” Aeronau- 
Hen, ha tanto lempo reclamado. 
e cuia realização é mais uma 
Prova do esbirito clurividente 
do sr. presidente dy Republl- 
em do seu patriotismo e Inte- 
resse nelos problemas dn defe- 
ee bucional tenho a honra, sr. 
ministro, de. neste momento. 
consideram transferidos e incor- 
borudos qo Ministerio ora en- 


lreqro d alla direcção de v, ex.. 
Loc 05 etementos que vinham 
emstltnindo a Direelotia en 
ra de Acronaulica do Exer- 
cito. 

Conforme, em data recente 
Eve onportunidare de accentuar 
em publico, era realmente uma 
necessidode a criação do, 
nisterim da Aetonautica, já por 
motivos de erdem Lechúica, con- 


O O CS E CO Ce 
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dizentes com & defesa nacional, 
já em consequencia de imperio- 
sus razões de natureza ceco- 
nomica e unidade de direcção. 
Tornava-se, de facto, aulta- 
mente contra indicado, com te- 
flexos fre ducugiaaa à uQminis- 
Eração pob icn, O regime da di- 
vergoncin de esforços e disper- 
são de meios; a desuniformida- 
de de instrucção, de materines 
e de legislunção a pluralidade de 
organismos identicos; a forma- 
cão desunlforme das reservas; 
a falta de unidade de orienta- 
cão na uequisição e no fabrico 
de mualerines acreos, etc,, tudo 
em existencia, e muitas vezes 
em conflicto, nas tres avinções: 
militar, naval e civil, Ainda 
outras considerações, de não so- 
menos importancia, seria facil 
acerescentar. impondo a solução 
que ugora finalmente se effe- 
etiva sob os melhores auspi- 
clos, - 
Embora reconheça todas essas 
razões, que. em synthese, obie- 
ctivam magno interesse da se- 
Eurança nacional, não é sem 
emoção, que vejo o Exercito pri- 
vado da sua acronúutica, arma 
depositaria de glorias c de Lra- 
dicões communs. NenA 
Antigo director dn Aviação 
Militar, foi-me dado v feliz en- 
seto de acompanhar. durante 
dois annos, o evoluir da quinta 
arma, até então reduzida á sua 
Escola de Avinção Vi nascerem 
as primeiras unidades, os par- 
tues, os depositos. os servicos 
technicos. de saude e adminis- 
trativos. emfim. ercscer e ser 
dotada dos necessurios meios & 
nova arma. cuia importancia n 
realidade dn guerra moderna 
cadn vez mais accentua, 


Identifiqueisme, em tudo, com 
os meus camaradas do ar, E se 
rom elles participei dos seus la- 
nres e das suas Jegitimils ns- 
alrações, com clles comparti- 
hei tambem dos mesmos emo- 
tivos sentimentos de solidnrie- 
dade, nos momentos . amargos, 
unndo attingidos pelo sacrifi- 
cio de nigum dos nossos valen= 
es pilotos, 
: Por tudo isso é com grande 
posa e vejo, sor nisi Condo 
ercito, um dos seus elemehn- 
os de mulor efficiencia, Mas 
sou forcado a reconhecer que 
se o Exercito perde uma parte 
sensivel do seu poderio, muito 
com Isso ganha a defesu  nacio- 
nal, e, por conseguinte. na Na- 


ão. 
a Quindo estão em fogo os al- 
tos interesses do palz, sobretn- 
do os reluclonados com a defe- 
sa nacional, não póde haver lo= 
gur para sentimentalismo, pre- 
ferencias de classe Ou conveni- 
ghoclus pessones. ) 
Ao transinlttir no meu, emi- 
nente e prezido amigo ministro 
Sulgado Filho o cominando N 
Acronautica ditar, não só- 
mente são ora Lransferidos ao 
novo Ministerio os io ptençes 
ve nté agormm n constituinm ;— 
ê ao zelo e dedicação patriotica 
do novo tliular confindo, tam- 
bem, um inestimnvel palrimo- 
nio de glorins do Exercito, con- 
muistado pela nossa aviação mi- 
litar, em tempos de paz e de 
campanha, com destemeroso eS- 
piritn de snerificio e superior 
preoceupação das suas asas, nos 
mais longinquos céos brasilei- 
vós. sempre dignas da grande- 
za do nosso povo & da magni- 
ficencia da nossa Patria, 
Estou certo que v. éx.. sr. 
ministro, em seguimento à bri- 
lhante tradição de serviços ta 
prestados ao pajz, tudo em- 
preenderá pera dar ao Brasi 
uma poderosa neronautica, que 
corresponda as solicitações da 


| 


“masimá 


' 
' 


segurança naclonal e, igunjmen- 


te, se conslituu em efficiente 
cooperação à obra de verdadel- 
ro resurgimento nacional em 
cue go empenha o presidente 


vetulio Vrrgus, dentro das pa- 
triolicas finalidades do listado 
Noto demai 

o por demais 
sr. ministro, us qualidades de 
inteligencia, administração e 
aporosicade do v. ex. — pres 
dicudos já exorcidos em sevto- 
res os mais diversos, sempre, 
porém, com o cunho inconfun- 
divel do hubilidado, de encrgiu 
serena e primorosus viriudes de 
nomem publico. 

Com tunes requisitos, u cuju 
npplicação nu pralleu v. Cx. 
einprestu sempre  indiscutivel 
elevução moral, como se esti- 
vesse no exercicio de uma pel= 
munente magistratura, tenho a 
convicção de que v, ex. dará ao 
Ministerio du Aecromuullca o 
prestígio que lhe deve ser pe- 
culinr, 

Para os altos postos da nd- 
ministração, como do cumimin= 


conhecidos, 


do, não são indispensáveis Ox 
conhecimentos techmicos espe 
clalizados, 


A especilização, cm tunes un= 
sos, às vezes é ulé um qual. 4) 
que se exige duquelles que sdv 
chamados qn exercer Lucs u- 
curgos é «uç  salbiym eneucar 
todus us questões do seu da- 
partamento ce traballh;, Gen 
to de um quudro getrul, é su- 


Jum dotudos de um espirito 
largo e um aecisão segura, 
São qualidades que o ministro 
Salgado lilho lem aouonstru- 


uo nossuir eim alto grap, 
Conviclo uúcssus credencizes, 
esteja lambem v, ex, verio uu 
prestante e devolaus col oru- 
cão do Miniucerio du 
nessi prmoiru 
de crgunizuvão tm NOVA Secic- 
luria qe Estuun, quundo u nus= 
sa aviação Lo cimprlima alia 
muis Jurgos voos e pura ler auas 
condignas dus  aDivaçõss vs 
enetholomeu de Cusmão uv Srn- 


“tos Dimonl é da grunúsia vos 


Í 
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vios do Drasil. 

Besta sulenh.gado  roverte-se 
tambcra qu emsquo Ce uma UCs 
pedida, ps 

nao é n lumilia amlliar cus 
Se Gestsmog immuis cue se vo- 
purle por uses Leseurtu, La= 


cu seniura, poróm, peu Lvzd “o 
commun, peles mesmas afini- 
dades: e aspiruções. 





Sirva os meus enmarades às: 


Forçus Ácircas Nacionuos 
tém “servido do nosso Exercilo, 
vom chthusinsmo profissional e 
milriolismo — são meus dese- 
JOS. 

Queira, se. ministro, receber 
08 meus mais sinceros VvoLos 
felicidades e lodo o meu 
selo para que v, ex, possa ele- 
var e dignificar cadu vez mais, 
as asus floriosas do Erasil”, 


O DISCURSO DO MINISTRO 
DA AERONAUTICA... 


Logo uDós as palavrus do ti- 
tulur da Guerra, O ministro Sal- 
sudo Filho pronunciou q seguin- 
te discurso: 

“Sr, ministro du Guerra! Ses. 
gencrues! Srs. vofficiaces! 

esta de v, ex, sr. gene- 
ral Dulra, no momento, se re» 
veste de um expressão ur- 
cante na vida brasileira, V, ex. 
não deixo um departamento da 
udministrução, um serviço, A 
arma que té agora dirigiu com 
descortinio e desprendimento; 
v. ex, não à ubundona. Neste 
instante, v, ex, preside no acto 
da transmissão, pary o novo 
Ministerio, du arma que consti- 
tue uma dis mais possuntes, 
upreciaveis e valorosus forças, e 
vem impressionando o mundo 
pela sun cfticiencia, grande al- 
enrce e noção destruidora. 

Presidindo estn solennidade, 
v. ex, vem ainda testemunhar 
seus npplíusos à idéa do chefe 
da Nação. o eminente brasilei- 
ro que dirige os destinos do 
paiz a da vunificacão da 
nvinção nacional, idéa de que 
se fez v, es, lumbem pioneiro, 
patrono e defensor incansavel, 
nrocurando incutil-a. alruvés de 
conferencias e relatórios, nn 
nnimo de seus camaradas e em- 
panhando-se em desnertar por 
ela O interesse geral, Contri- 
buiu, dessarte, v. ex. decidida 








Quer, nessorl, 
phase !ecm, vaidades: timaoueo mutri | 


como 'no Brasil, 


ane | 


no sentido 


e patrioticamente, 
uma necessi- 


de ser satisfeita 
dude brasileira com a criação 
do Ministerio da Aeronautica, 

As referenciis que óra lenho 
o vnsejo de fuzer a v. ex. não 
so Inspirum no desejo de lison- 
No mms no sentimento de jus= 
llcu, que me é espontanco e me 
húbituei tambem u cultivur no 
alto posto de-ministro do Su- 
preso Tribunal Militme, no ser= 
tmento de sinceridade, reco-. 
nhbecendo os Incgunlaveis ser- 
viços prestudos por v, ex, no 
psiz, com Jenidade e devotumnei= 
to nunca postos em duvida pes 
los que vém nssislindo uo des- 
envolver da vida nacional. 

Não preciso, sr, ministro, 
curecer us responsahilidades 
me cubem como Litulyr da 
va pasta, 

Néo venho proferir, neste in- 
stunte, um discurso nos moldes 
nrofozollares: venho preslur tão 
só um juramento — juramento 





en= 
ue 
no- 


sincera e. capontuneo — sen 
weoceupução com pulavras ou 
ormulus, 


Trago, perante vós, senhores. 
e piluvra de «que, como patrio= 
tt, na direeção do Ministerio du 
Ar, segulroi, dedicada e leul- 
monte, u esclarecida orientação 
do preciuro presidente Vargas, 
procurendo, nesta phuse de imi= 
nha vida, seguir os exemplos 
des. ex, e pedindo q Deus que, 
vm Minha gestão, lenha como 
gula rs nititudes de palriolis= 
mo e energia que nunca fulha- 
rum nos, ex. na vida necional: 
e. ustlim agindo, estoy convens 
cedo de que Gee minen nes cabal- 
mento ns responsibilidades que: 
me pesam sobre os hombros. 

*unhy vida publica tem sido, 
todu ella, Ce, Cosprendimento 
Janis Mme preocerrel 


MISSISÕES DISSTACE, 

Abundonendo a mis allg mas 
rastealumo militar e vindo para 
n dirceção Co Tiinislcrio da 
Acronuúlica, no cumprimento do 
mis um dever palriolico, me 
cempenharci er si justo, pres- 
Hminnda os ensinamentos des 
teounicos que compõem q Avine 
cão Nacionkl e culo concurso 
se [iva improscivdivel ao exlio 
Ge minha missão, 

Queira, pois, v. ex, sr, gene 
ral Dutra, receber meus agras 
ucsimentos pelas generosas re- 
ierencias feitas à minha pes 
104. cubrudo-me reafilvmar que, 
dominado pelo meu granae amei 
desejando vel-o cadu 
vez malor, constgrarel os meus 
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Es 


AS DESPEDIDAS DOS OQFFI- 
CIAES QUE PERTENCIAM 
A! AERONAVTICA DO 


sempre se baseiam no interesse 
que renimente deve servir de 
escopo á reconte crinção, 

Ha poucos dias, « 
neral (6cs Monteiro, dentro 
n literatura ligeira e apressar 
da que está sendo dada à publl- 
cidade, cm torno nos formidu- 
veis acontecimentos dn querra 
européa, um escriptor belga de 
nomenda, procurando demos- 
strar que o rei dogs belgas não 
tralu os seus compromissos par 
ra nom a nação nem os de chete 
militar porn com os seus allia- 


dos, teve estn phrase que é uma 
verdade que não se deve olvi- 
durs “o malor crime de um 


chefe milltnr não é a traição, é 
n Incompetencia”. 


Que se Elevem e Dignifiquem Cada 


] 
continuou q 
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A Incorporação da Aviação Naval 


20 Ministerio da Aeronautica 





A CERIMONIA DE HONTEM NO MINISTERIO DA MARINHA 


Os Discursos Trocados Entre os Ministros Guilhem e Salgado Filho 


Ro 


O ar. €Calgedo Filho, 


metmares, esforço! ido pra Realizou-se hontem à turde. 

da o é “Ino Ministerio da Marinha, n ce- 

| qual” dependerá em grande | anil io At d 
parte a sorte co Brasil. cuia de. | Mtoniu Ge im “o pão 4 
de; (esa so ha de fazer com os nos» Gde pd no Ministerio du 
rd Poa Ea ) 4 ; ernna . , 
MOSRSS CO Bean a Lorara com as! Estiveram presentes à ceri- 
monia, além dos ministros da 

Acronautica e da  Murinha. 


nacompunhados dos membros dos 
reous gubinetes, o general Isaurn 


Reguern, director dy Acronautl- 

EXERCITO ceu Militar: o almirante “Trom- 
Effectivuda q transferencia | vowsky, director da Aviação 
«dos officines avindores do Exer- aval e coronel Samuel NRibel- 


eito para o Ministerio dn Ácro- 
nautica, depois dos discursos 
dos ministros Gaspar Dutra e 
ônigado Filho, o coronel dk 
aviação  Amilcur Pederneiras. 
como mais gqraduudo, dirigiu 
nulavros de despedida ao titular 
du pasta da Querra. 


PALAVRAS !IDO GENERAL 
GO'RS MONTEIRO SOBRE 
4 CRIAGÃO DO MINISTERIO 
DE AERONAUTICA 


Na Escola de Avinção, onde 
esteve ussistindo ao acto dae 
transferencia da Directora ar 


Aeronnutica do Exercito ao Mi- 
nisterio dn Aeronautica, O ge- 
neral Goes Monteiro, chele dn 
Estado Muior do Exercito, den 
estas impressões Agencia N&= 
cional] sobre a nova Secretaria 
de Estado: po 

— U novo Minislerio repre- 
senta uma necessidade de or- 
em nacional. O Brasil. para 
ussegurar a defesu do seu vastU 
territorio e dos seus centros 
vUlneraveis, exige que se coh- 
stitunm, da maneira mais com- 
neta: as Suns forças acreus. 
Ins é preciso não desconhecer 
que os pontos de vista de tos 
fos os que  propugnaram por 
essa medida iIndispensave] nem 
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ro, director da Aeronnutleu (Ci- 
vil, todos os membres do Al- 
mirantndo, o tenente-coronel 
Armando  Ararigboia e varios 
outros officives do, Exercito e 


da Armada, 


FALA O MINISTRO DA 
MARINHA 


Entregando a arma aerea da 
Murinha ao Ministerio da Acio- 
naulica, o almirante Aristides 
Gullhem pronunciou a seguinte 
oricão:; 

“Sr, Ministro da. Acronuull= 
eu; Ha poucos dius v, ex. 
recebeu a honrosy missão de 
organizar o Ministerio dy Acro=- 
nautica, dispondo patu Isso dos 
elementos que existem actual- 
mente ma Avinção Naval, nú 
Avinção Militar e mao Aeronau- 
tica Civil. com Os aunes v, ex. 
vne construir os alicerces cerse 
Importantissimo orzão du defe- 
sa nacional, 

Da Marinha de Guerra vac 
V.. €eX, receber um grupo de 
uvindores profissionaes compr- 
tentes, esforçados, intelramente 
dedicados nos seus servicus a 
cheios de esperanças de uma 
aviação poderosa e brilhante, 

Esta contribuição dy Marinha 
de Guerra no Ministerio dé 








Chegou o Novo Embaixador da França 





Aspecip da chegada do novo embaixador da França, co nde Kené de Saint-Quintin 


Procedente dos Estados Unl- 
dos, chegou hontem á tarde no 
Fio de Janeiro, passageiro du 
avião da Pan American Alr- 
ways, o conde René de Salnt- 
Quintin, novo embaixador da 
França junto ao governo brasl- 
leiro. 

Ao desembarque do (lustre 
diplomata, que fo! multo con- 
corrido, compareceram,  asém 


dos membros da embaixada 
franceza e do representante da 
ministro das Relações Exterio- 
tes, numerosas  personalidados 
da colonia franceza, 


Antes de ser transferido para 
o Brasil, o conde de Saint- 
Quintin oceupava o cargo de 
embaixador do seu palz. em 
Washington. Resolvida a sus 


designação para o nosso palz, 
o illustre diplomata vôou dos 
Estados Unidos para ' Europa. 
afim de entender-se com a 
governo de Vichy e visitár a 
familia. Para embarcar tetos 
Estados Unidos para o Rio de 
Janeiro. o conde de Salnts 
Quintin vi-*oy novamente de 
Tinboa 10 "o Nova 
de acaba de chegas 


minis-iro da Aernnantica, 


em e “me e a e e [es 10 cem DD — 
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quendo re 
oificlal da Aviação Naval 


v ex, representa o fruto dv: 
muitos unnos de trabalhos e si- 
urlticios e de renuncias por pur- 
te dos uvindores, que sempre 
marcharam a pusso lirme, decl- 
didos. norteudos pelo ideal de 
bem servir à Nação. 

Não foi possivel à adminis 
trução naval fúzer com que sun 
uviação attingisse ao muis alto 
grão de perfeicio: mus posst 
ussegurar a v, ex, que muito 
foi feito e que. para chegar um 
pinno cny que ella se encontra 
erundes ditticuldudes morues € 


muterines forum removidas, 
v padrão de elorias com que 


ve apresentum os uviadores na- 
vionnes, aque Ora transíiro u 
Vv. Ex, À 
senhores aviandores  navaes! 
Aproveito estu sulennidude, nu 
momento em que deixues O ser- 
viço da Armida, pura vos agro» 
decer todo O concurso vasosu 
vom que vos conduzistes ny De- 
purluinento Nuval. Eslou certa 
de que, se mnossivel, emprega 
veis unindu miiores esforços pu- 
vu o desenvovimento e efticlen- 
cia da arma acreu, que vie ser 
Euinda para a defesa do Biusil, 
tom estes agradecimentos gue 
óra formulo em nome da Mu 
rinhyu de Guerrn. Como seu che- 
fe eventun], desejo, neste qu 
slunte de despedidas. fazer um 
unico pedido: quuesquer que tt | 
jum as duros circunstancias em 
ejue. vos encontrardes, guardas 
bem nitida mu mente a lem- 
brunça do berço em que nusces- 
les ny vida inllitur e que vos re- 
cébeu com uliecto. Delle partix 
acompanhudos pelo nosso varh 
nho, Guardne sempre, enturnes 
cidos, a lembrança da Marighy 
de Guerra, 
Sr. ministro du Acrontulica: 
faço entrega u v, ex. de um 
pugilo brilhante de uviadores É 
com elles, tudo que a Murinha 
possue no rumo da Aviação Nu 


E SS É E E e 


al, 

Como colleza e amigo pirt- 
cular de v. ex.. são meus vn- 
tos de senlido de que v. cs 
possua cumprir com crande sue: 
cosso a alta e honrosa missão 
de que está incumbido e. den- 
tro em lireve, vêr cruzur us 
ures do Brasil uma Foraa pode: 
rosa e elficiente, ciestinada au 


ussegurur a integridade nucios 
mal e colinborur ny defesa du 
mossa Patria”. | 


York, de on- | 


a: 


O DISCURSO DO MINISTRO | 


DA ALRONAUTIUA 
&gradecendo ns. palavrus. do 
almivante Gullhem, o ministiy 


PSIRAdO hilho ússim se expres- 
u: 

“Ao tomtir posse do cargo que 
me confiou 8 es. O st. presigen- 
te dy Nepublica, tive opportuni- 
ude de deelnrar-lho que bas 
tava ser cu UM successor de 
Vo EN. St Ministro Aristides 
Luilhem, em um dos rumos das 
actividades muvues, para bem 
medir a extensão da minha res 
ponsabilidado: loduvia. estava 
seguro do exito de minha mis- 
iara Dio debe eogsaceosa8:i)dlorid 


CARDILLO FILHO 


ADVOGADO 


ERASMO BRAGA, 
Gº nodar 


(ESPl CASINELLO) 


Avções, contultus e pure: 
verem sobre Direito Ulvil e 


Commerelnt, Afnstnmento de 
estatutos de snciedades ano 
nymns em geral ás novas 
leis, especinimente empreman 


AV. 1 


de meguros. banenrioa ou 
conecanfounriva de serviços 
publicos 


cebia 








de um 


cumprimentos 


são, não por mim. mas preci+ 
sunçule por essa pleinde de o!- 
loines que vae servir no Mi» 
nisterio da Aeronautica, 

Hoje, 8r, ministro, que vão 
operar noutro sector, não podes 
vei dizer que vão elles, os dn 
Aviação Nuval, abandonar a 
Marinha, norque aviadores nas 
vucs e avindores militares, for- 
mando o conjunto das forças 
ncrens nacionnes, todos são msol- 
lados do Brasil, . 

Assim, sr, almirante, digro 
ministro.. todos elles, eoino este 
udmirador de v. ex,, esturuo 
promptos, sempre e sempre, a 
servir a Arimadu, quando preci- 
su. porque todos, Comu eu, só 
têm em mira o ulto objectivo 
de bem servir o Brusil. de bem 
detender u nossy Patria, 

Vicae certo, sr ministro, de 
que, recchendo esses (lustres 
olficives, como todo o uceryu 
du Aviação Naval, cimpenharel 
meu mulor esforço, tudo quanto 
dér minha capscidide, para 
desempenhar com proveito 
missão que me foi confiudu, fs 
pruza aos céos que eu possá 
corresponder à confinnça depu- 
sltuda em mim pelo st, presi- 
dente du Republica. que tem prr 
objectivo, criando este Minisie- 
rio, tentar cada vez com mis 
carinho da defesa da nossa Pa- 
tria. Por ella. pelo nossu Bra- 
sh tudo faremos |”, 





Em Viagem Para Bue- 
nos Aires o Major Alen- 


castro Guimarães 


PORTO ALEGRE, 97 (A. N) 
— Fassou por esta capital, em 
transito para Buenos Aires, O 
major Napoleão Alencastro Gu - 
marães, chefe de gabinete do 
general Mendonça Lima, Grat- 
ds numero de pessoas desta ca- 
pital se encontrava no esrepots 
to, entre ellas o- coronel CGor- 
dciro de Farias. 

Os jeyaclizias presentas con- 
seguiram palestrar rapidamen- 
te com o major Alencasiro 
Gu'marê:s, Disso elle que em- 
bora vá a Busnos Aires em ca- 
raster intajraments particular, 
tomaret no emtanto, narte na 
conferencia de navegação «que 
ali se realizará 

Além de r:presentantes das 
compauh ias Miznovic”, Sul 
Atlantica e Lloyd Br l='ro, 
temarê» parte na referiva con- 
forencia represen'anios de com- 
panhias suzcas e norie-amer!- 
canas interessades no inte)- 
cambio commercial com es nos- 
sas pragas e as platinas, “Du- 
ante minha permaneneia em 
Buenes Alves — prossguiu o c.- 
trevistado — que provaveimon= 
te não passará > sto dias, 
proctrarei estar a por de tados 
cs assumpios tratados, vendo 
naturalmente o que mais os 1h» 
teressa para um intrvermb5o 
cada vez ma's In“ entra nen 
so paiz e ns Republicas plati- 
nas,” , 

Antes de embarcar novemen- 
to no avião. o mator Napo'são 
Alencastro Guimarães £e dre- 
pediu dos jomalistes dizendo 
“na. minha volta pas-=“=i mm ou 
dois dias nesta canital, AM] en 
tão terel onportunidade da In- 
formar minueiresmsanta toais 
Os assumptos 1a vêa ese dorm 
dos e aus eencro sorio (2 md 
gna impuriancia," 


, 
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es ss MEI CA 
— ooo". 
























PARA A CÚTIS 
MAIS DELICADA 


, 
É tão puro e suave e 


O Itinerario do Proxi- 
mo Cruzeiro do “ Almi- 


rante Saldanha” 


O navio escola “Almirante 
Saldanha”, sob o commando do 
capitão de fragata Antonio Al- 
vares Camara Junior, que zer- 


O 





Estreou, Hontem, 


da Ufa Honra ao Mérito (Pour 


Fílms no Cartaz 


no “Rex” o Grande Film 


le Mérite) 


Sabonete Gessy, 3 arde pará amanhã deste porto, le- Está em exhibição. des- flolnes é soldados uvindo- 
Ro pulosamente preparado, que vando a bordo a turma de de hontem na téla do Rex. ter não sómente nos cam- 
é seu uso é aconselhável tanto fer de 1940, obe- a produeção da uia E ta pes de air ao a 
“M i i inte Itinerario : no Merito” (Pour le menis a nba 
a para banho infantil como ecera RO Boa » y que o director Karl Rilt- que Rô segulrum à  guorrua 
a SAIDAS DOS PORTOS ; ter Tenlizou nos studios: de de MIS. | Constam no pro- 











para a higiene do rosto, Pro- 
teja a sua cútis coma espuma 
leve, sutíl e finamente per- 
fumada do Sabonete Gessys 


18-4-B41; 
Colon, 27-4-941; 


Rio, 28-1-941; Rio Grande, 
4-2-941; Montevidéu, 11-2-941; 
Punta Arenas, 21-2-041; Talca- 
huano, 8-3-941; Valparaiso, 17- 
3-941; Callão, 1-4-941; Guaya- 
quil. 10-4-941; Buena Ventura, 

Panamá, 23-4-941; 
Barranquilha, 
4-5-941: Guayra, 12-5-941; Be- 
lém, 30-5-941; Recife, 25-6-941:, 
Natal, 30-6-941; Bahia, 14-7- 
941; Porto Seguro, 20-7-941; 
Santa Catharina, 13-8-941; São 
Sebastião, 30-8-941; Santos, 4- 


9-941; Ilha Grande, 7-0-941, 









Babelsberg, Com um * eagt” 


composto de mais de 100 Tl- 
gurantes, esse film dininns 
ticn descreve u vida Je of- 


Novos Rumos á 1n- 
dustria do Livro 


Assim como ha espíritos dis- 
plicentes, incapazes de qualquer 


o complemento Hu= 
elonal DN “Guanabara dor- 
nal! e o “short” du Utu 
“ Arsenal da Alemanha, 


ELbIITA, 








+ iniciativa que Ífuin à rotina e 
Eis idirande, RSS rã acarreto difficuldades nos seus 
tevidéu, 6-2-s41; ti creadores, ha, tambem, os tem- 
SABONETE nas ) : Punta Are- peramentos fores, que aDre- ; 
E S S Y k PE ria Slam juta e desaflum os ob- A LISA TO Aí kt pa caid 
—3—941: Valparaizo 9—3-—94]; stnculos. - 7 y 
5 Continua qu ulurido provo- 
Callão, 24-3-—941; Guayaquil, 3 Pertence ao numero limitado | cado pelo livro do  escreptor 
—4941; Buena Ventura, 13—À dosses intrepidos bnlalhadores. áíeilo Barreto, “Onde o muts 
—f941; Panamá, 204941, Co- o joven e dynumico livreiro que | do se diverte”, Alnda ha acto- 








OCIAES j 


amigas e pessoas de suas Té- 
lações. 












CARNET 






acha à frente da “Livrama 


cunsegulrom lar- 


on AA . se do My 

mp at: ei de rd Martins”, de São Paulo, gar a sua brimitlvao preco + 
é , y! 1 ' Enfrentando umn época chelu [o se  Julgam desmoralizados 
Belém, 20--5—941; Recife, 19-— de incertezas para us renliza-| com & revelação providencial 
6941: Natal, 266941], Ba- ções de caracter commercial, | «o censor e humem de letras. 


his, 8—7—941; Porto Seguro, 
18—7—941: Santa Catharina, 4 
—8—941: São Sebastião, 28-—B 
—941:; Santos, 31—8—941; Ilha 
Grande, 5—-S—941; Rio, 8—-9-— 










principalmente para certas in- 
dustrias que estão á mercé «u 
materia prima importada dos 
Ipaizes envolvidos pela guerra, 
o novo editor paulistano não 
se deixou esmorecur por esses 


nosgo ponto de 
vista da que, nonhuma daquel- 
148 necuu.. o Po Toab Mn + 
poderá trazer prejuizo moral 
paru essus sensitivasg. Blles se 
magoam de Lerem sido aquilo, 
que foram e não sa envergo- 


Insistimos no 


u CASAMENTOS , 

i Um wrupa de senhoras da Epp celebrado, hoje, 4s 17 ho- Bal, Peas contratempos Ao COn-| nham de ser profissionaes da 

q nonsu sociedade promoverá | ras, na igreja de São José, o (lrario, As suos iniciativas sur-| vagabundagem € uu tus 

4 quinta-feira proxima, tm “chá-| enlace matrimonial da senho- . preenderam, precisamente, pelo rem as garrafas dos botequins 

ue helder, nm renidencia dm ne- | rinha Jundyra do Souza Mel- Portaria do Sr. Chefe urrojo de que se revestiram, mnls proximos. dia e noite. 

mnhora C. Mumenher, em e-| relles, filha da viuva Ottilia Es | Elle poderia ter começado as | São colsas. O que elles deviam 

na tropolis, em mieneílcio da Cruz] go Souza Meirelles, com o sr. de Policia isuus actividades mediocremen- | fazer era voltarem Iimmediatu- 

Mm vermelha Britannica, com O| Francisço de Souza Pereira, tu, mantendo-se ny espectnliva | mente no trabalho anterior, lo- 

IR apolo do Comité Britnnnico de | despachante dg Alfandega a Resolvo suspender x tt timida e maunhosa, de velhos| EO que verificaram que não 
. auecorro fz victinma da muer-| filho da viuva Justina da Con- p por oito egitores, que vivem, actunlmen= davam para o theatro, Assini 















rã. ceição Craveiro, 


(8) dias do exercicio de suas 






te, de braços cruzados — im- 


sim, talvez não estivessem es- 


— No Club Gymunstico Por-| EXCURSÕES funcções o investigador n. 125, mobilizados pelo rheuratismo | orando o Foste dn esquina do 
E tuguez sera rentlendo mabbudo — Clnh Excuralonistn Ma- | porque, estando de serviço na lda descrença — esperando com Car lop damos a ERRO Inteiro; 
pa proximo, 1 de fevereiro, O jom= | rnúris — Promovida pelo seu estação das barcas da Canta- paciência  envungelica que os pd ando o primeatlra au 16= 
q ear! di | con femtognisApão ii VESE operoso “Derartametno Technl: | retra agiu com violencia contra tempos melhorem... oO daeriptor Mello Barre: 
. movido pelu ep mento de ' 1 : ' s h a 
y Educação Phynica deme club, | Club Excurslonista Maraáris, | UM passageiro que se recusou PRO emtanto, a “livraria Mar- | to, ainda lhes fez um favor: — 
q cura cooperação de tono” o| realizou domingo findo; mais |& receber troco em passes, es- torta dos editores! poa ar ido teior 
t asd ] an= | uma excu A o : b E o : 
quadro nociat, Durante q ma excursão no Morro do | quecendo-se de que seu dever, acaba, isto é lançando em nos- BOATOS DE ESQUINA 








Cantagallo, que constitulu bri- 






































tur, que será servido dos 20 


como policial, é assegurar a or- 











so rolineiro mercado de livros, 





— Amanh cestréa no Anolo 





as “4 horas, haverá q exhibt-| lhante ncon ecimento. 
pt Agi ai eras Ea Ft pr o E pe A ER OUTORO NES dem sem tomar partidos e não obras luxuosas e de grande res- n revista carnavalesca “Grito 
Es: dus o das 22 fg 2 horas seguir- | Moncyr Alvarenga, proporcio- defender interesses particulares ponsabilidade financeira, ao DER ENA pela Companhia 
p: se-Do as dnnsas, nou, a todos os exourslonistas, de terceiros, E ássim, tivemos, entre ouros e pica d nE R 
E pm Nom niíntes de N, Ss. das | as mais encantadoras surpre- a empreendimentos: de vulto, Jan- | crelo é a festa dos autores da 
ui s as sas, » 3 > !| 
“3 egos pa ir ço bieg Eati= “No proximo dia 2 de feverel- |- O . Viviane Romance n “Dona” do “Club idlom Exeandatos” ni pelos operosos editores | “Disso é que eu gorto” com u 
Ri mm, serão celebrudas, hoje, ás|ro, será realizada  esplendida andeirantes, u “Bibliolhecu | colinboração de Silvino Netim 
f 4 horns, missa de 7º dia “em excursão a linda TR de : o º Fatiorioa Caras ira — com as| Jararaca o Ratinho, Moreira 
4 dor mia dom nes: | Mangaratiba. airinido. pelo; BE: ! turva! icus edições de Ru-| da Silva, Os Pinguins e outros. 
q Pletro Julinno e Antonio Ju-| Dalvis de Carvalho Alves, a ex sendas e Debret — obrus que, (o Sexta-feira 6 a Cpromit- 
A Hano. Formado por uma plelade de perda ad um attento e n- | re q dO A quica está roncans 
.m — No altar-mór da cathe sannorinras ” Pavanes Ve nossa qo MDA a o ones rito DAR es fp a Po 
Y melhor sociedade, o lu dos . ' ensu= : à » 
arat de sho sono baptintm cm) araâris vem cumerindo fd: | By 5 ? ... mento Vivo? nú qual se offe- | nectnculo 8 festa de Olavo do 
, àm S.o - ; o dia | miravelmente a qua finaliânie, l m rancez º ; ; + Uma syntheste , Cor - 
A Er Árabe neta Seia num rithmo Inveinvel de Intel- e V e adnucavel dus ldéus dos gran- sxUbado! nO CRETA Gomes 
q ira da Ouihas: Ugencin e patriotismo. = es pensadores utravés de suas) — Palmelrim continua are: 
RU — Na igreja do 8, 4 Sncras HOMENAGENS E pede obrus. presentar a comedia de José 
sm mento, merf resnda. hoje, às , < % um todos os seclores commer-= “underlev e Danlel | Tocha 
É, horas, mingn de 7º din em in- A? Asmociação Commercinl de cines. os negocios estão sujci-| “Parnquedistas do Amor”. : 
tenção da anima do sr. Alvaro são Jofio de Merity, vne home- tos a oscilliçõe god o FIL DE HOJE 
Machado. o : ires 1» paro vero Es , Alis, se não: pb ara Odeon — “ E jd Mar 
ulr + rla a  Assciasto e diffi : "0 ida M nd A 
— Hoje, ús 9.30 horas, n&| des Cop. ct e difficuldades, exigindo apti=| 3" COMMEN 
2 lereja da Cruz dos Militares, CE RSA ra di AEE a 1 (Especial para DIARIO CARIOCA) dão e clarividencia, o commer= | O SOMA A RODA 
W será celebradn migen de 7º dia | su, resglveu prestar uma ho-| ch a rancezes estavam  mar-,mos nomes como; Viviane ato- | no emuranhado desta historia cio ncabaria absolvendo a: ple=| ver. a que n Recrelo resol- 
W ed ento dm alma do er [menagem 40 dr JP Sul shando na vanguarda da pro- | nanco — com o neu ar atrevi- | quo através dio, guns variadas thora de doutores e do funceia- Jp nã, levar mais a revista 
Mm - Benjamin Sonren de Aguis, gado Filho, por motivo da su& tum pre inomatograDhica, Seus dy de sempro — à elesutte El- : ERRAR 45 | nulismo: publico... Todavia, os tio To) ri o ea CA ela 
o — No nltnr-môr da igreja | nomeução para o cargo do mt- Dee eaobintos protandldade e | vira Popesco com o seu morrl- peripecias conduz o espectador | homens que se dedicam, entre | Juni ojelro do escriptor Freire 
fé 48 poetas em Nlethe- | nistro da, Aeronautica Ou PAS ca, vertiam e |so inscinante, o vynico Jules| ao paroxismo do bom | hu- nós, à industria do livro não er 
ra 4 olsil e sinos pelo O NiLAS Hero emocionavam. Ora esalam dos | Rerry é & ingenulssima Lisotts | no querem sená fert Ed — Com on rompimento da 
df Pia ner h celebrada hoje, &n 1 VON DO ToR tados LEA ] e ser- | Cetudios da França flims que | Lanvin... Ts. Narhora ds o au erlr lucros, | nova Avenida, desapparece uu 
E fá nica e a Ao Pimp commercio. por aquelle Citutar | equivaliam a belissimas pagi-| A intriga do film giva cm) | No final 4 condessa Cesco- | no pobre espiar as: migulhas |: praGe respondeu ip iautot sda 
Much” José da Hosn Freit " quando da sua pasangem ela | N2s animadas de boa literatura terno das aventuras de uutes| bre as verdadeiras intenções | percentagem que hi ipa inda lofedido 
ara o o do hoje. Ás 7.90] pasta do Trabalho, Fol criada gue) OO io lo Lea ato SER a eleman | do gulantendor, com muito trubalho re To ' 
o f * sim ' “iu STA ta O, 
; horas, DR e ea er e 4) memorias destinados, unicamente a diver- am coussolonar jolas de mu- 4 coreaoa aqua ello prefers ás Epi o RvORDS e nenrasthenio Accidentado (1) Secreta- 
Y o) od , E - tir o publico de todas as par- eres bonitas, mis gem o con- | Jolas do seu sorriso, cutri AS n usururio que . 
K na de 7º dim cm iatendno dna Roca; ACO TADENIA cad seguintes tes do mundo. Em todos os | sentimento dag mesmas,,, Era ljoias menos Impoderav E is obrigado a dur esmola,,, ro da Seguran a Pu 
nlmn da senhora Maria dos cc onio AI gues da | generos, 2 marca do “egprit” |um ladrão de casaca de nttitu: | revoly els... E Felizmente, porém: estamos Ç . 
RM Prazeres Cnrin. bj OTVALrETA aintoni Et re el guulez "'patentenva-se como | des fidalgas e golpes certos... | pe ve castizul-o como umu | Assistindo, neste momento, à bli d . 
E: ANNIVERSARIOS SIva Que SIÊ alo Ed Arteb da | vinda de um clima onde flores- | Nn principesca residencin du eo R mulher subo castigar | UM reacção, contra essSu nor: Ica da Bahia 
E Fazem annos hoje, os srs.: Eb do PANA “sei e ema ou pao ceram as mais levadas  ex- | Blvire Popesco (Condessa lre- Tor Veda quando quer... | Ma passadisia e antiquada ore, 
td corono] Hermogenes Pereira | tinand nigado ho, ecten- | pressões artísticas a partir do ne Waldapovska).o audacioso TR prio entrogul-o à policia, | “Livraria Martins" tada. A| QUANDO PRATICAVA SEU 
E: de Queiroz, tenente coronel | cRNCO-9 do occorrido, abelais até o attico Anatols | Serge (Jules Berry) mancum- Dtlna-o q tornar-se sou mu | iniciar, cffi 3”, ncaba de| EXERCICIO HAB 
bs fe Quo do O O VIAJANTES PROA munado com actformosa Gloria- rido... Ella estava farta dos | fensiva co alentemente, au of- ITUAL DE 
PobIO Ds CO ae no- o na CU Ivinte  TeomaHos) proa homons demasiados sixudos, e | eaducos, que Lanto al PL Ucessos EQUITAÇÃO 
dolnho Vaenni, dr. João No- eb po tad fe Buenos Aires, Er gensro: ea eupra rR-se para uma façanha | em Ea compurtados,. Lin ma- nvolUÇÃO “da io entravavam a) S. SALVADOR, 27 (A, N.) 
O mantido Luta Oscar (08: Carna (Evita a linha  tn- NA Pa anta assimilavel | largo estilo... entré os soclos | voa com um passado pauco 1e- | no Brasil ú ustria do livro| — Quando praticava hont 
feio Nobréga. Enf Co 1- clonal da Pun Anierica | POE as ag platéas, pertence | da “Club dos-Escandalos” Isto conunendavel, um ladrão apo- iAido aa Le 
sao amena ntonio OA Tras Airways: Harold G. King, Ma- |O film “Club dos Escandalos”, | é, da aristocracia oclosa ox. | Sentado não ficaria mal & NOR Muito bh Vamo vêr se seu exercicio habitual de equi- 
Ned o as sn Ford, Edward D. Al- BIEL original: rasa Club des | travaganto que se alimentava Raleria da extruvagancias, o cemplo lrutifica 5 a ver SE! tação, o secretario da Segural- 
detros, Antonio Augusto de do. ea DMA oii id o escandalosa ao titulo do Film Ta a e de attitude que fe- BE “Club dos Egecandulos” : ça Publica, sr, Urbano Pedral 
Apolo) AMA UBto Ea AO Pelo avião da linha interna- | 58 Fesume numa série de aitua- EE DS Aa a Pa dd a pp N Marto costeiro dente io Cs 
Senhorinhas: Haydée Ottoll- | nal da Pan American Atr- ces divertidas que encantam e | 1 COR ANNA O paixonado pe-| iayiicos. um dialogo sara - cidente, Ao passar pela rua Se- 




















ul, é Fernanda Araujo Lima. ways, partiram, para Belém do 


deliciam pelo seu amaneiramen 


Serglo consegue 


apoderar-se de uma jola de al- 





espiritual e uma enscenação 


nador Costa Pinto, pouco de- 


Senhoras: Norat Pires  Fer- | Waldetario Oliveira & tn feliz,.. O “cast” sob n di- DE Sul ! ois do mei 

Feira SPP gu js, joia Haroldo Erestons yara Port o Fecção do plata estan tes np DA bp ada satyrioa oo PERDER aih rahaçs ab ARO E ontaçe bota e eds En- 
am : - | Spain: John Cunther e Lawren- extrado  mane “l|rias,., E tud ria D = mento: do aventureiro púttu- E =] d , 

Faz annos hoje, o sr. José Ba- | «e q. Early e para Miami: | quencias galantes. cumpriu | à Gond dn Salria bem sº | gerado para s AAA POM x cando-o ao chão. Immediata- 
ptista Linhares do alto. com- | Srnrtinho Carlos de Arruda Bo- galhnrdamente a sua missão 9) xado dE fp À se gei- TETRA sempre griças du DR LAURO BORGES mente soccorrido fol transpor- 
mercin desta praça e elemento | tejho, quo não admira, pois nelle Vê- | ses galantes do IndrÃo AIR Viviane Romance perda a tado para o Hospital Portugusz, 


vestucado nos nossos melos go- 
cines. 

— A data de hola asgignala 
a passagem do anniversario 
natalício do nosso prezado col- 
tega de Imprensa Raul Bastos 
Morelra. . 

— Transcorreu, 
o anniversario natalício da 
senhorinhea Francisca Ures, 
funcelonaria do Ministerio do 
Trabalho ate, por esse motivo 


no domingo, 





Estados. COMPRA 


compromisso. 


com Boris Karloff — Ho- 












Advogado com escriptorio especializado 
& on effectua rapida-.cobrança de qualquer titulo 


fino Gbios dê Reed or [apo mina on TUE tr 
Dividas -- Compram-se 


e representantes nos 


de divida, Advocacia em geral adiantando custas. Consultas sem 
Diariamente, das 14 ás 18 horas — DR. RIBEIRO — Rua 








sua maneira espusclal de decli- 
rar amor a uma criatura de 
temperamento vibratil.. 

Nesse meio. tempo o tllm Já 
apregenta situações bem diver- 
tidas. Gloriane encluma se 
em ns preferencias de Surgio 
pela Condessa e quer vingar- 


RO... 

Ha tambem em scena uma 
Ilngenua que  Ligette Lanvin 
ercarna muiito bem. 


RODRIGO SILVA, 14-3.º 


22- 1250 


partida e o faz deliciosamente 
como é geu habito nu téla. 


— 





SE 


Francisco) q: glorioso «espe- 








Alves, 


onde se encontra sob os cuida- 
dus do seu medico assistente. 


-——. 








q foi cumprimentada em sur re- | Ouvidor, 183, 2.º sata 204, Tel. 42-7802. Quiros typos se entreoruzim 
) sidencia por grande numero de 
“AR = Mndurel “Mini 
“ma são Luis — “O Eter- ejra — Minha | 
M no Don Juan” (Fox Film) | Esposa Favorita” e 
E John Barrymore. — Mãe Antes de - vdo”. 
ei paia Pé pd Moderno — | “Desafio 
E pé vd Rosas — = Destinoiio “O Rei dos 
A . nhadores”, q ; E - 
E 1 E Rentengo — “Rumo &i FIHONNE, POWER, O PRO Apa resunasa na hon- o esperadissimo novo film 
É Pinaza — “Ilha dos Res 5 » u TAGONISTA DA MARCA om, e o fará até depois de follião da  Sonofll 
suscitados” (Columbia) tis d ga G pi j nó je amanhã, como se sabe, “A elenco reun 3 Pros costs. 
ama dos umantes ” : a o ara : No Jayme osta, 
Ca Di jul cio a a tmperlal- — WA “Vida 1h DE nO ooo! Franiciseo) o glorioso ospe= Alves, Orcarito: Dém Seiva, 
Sa e exander raham : carito, én Selva 
1n horas. CniAnao: do Bell pa Jossett. e a É E ctaculo dirigido por W. 5. Sitio Quidan Arnaldo Ama- 
Hs [= im n = a uando a m ecto | Laura Suarez, G 
a Peccado” ace Apa, ta Kventurelro!” e “Toda | Pirajá —= “Garota En- | das Noites” a “CATE vas de Ouro! a Rb nor ' desapparecia mvsterlosamen= Othelo, Anjos ão Tntarno: 
a wyn) com Clar able, | Mulher Tem Segredo”. | dlabrade”. Marcada”. , É ter n. 1º em Paris”, to do palco onde estavam Alvarenga  & Ranchinho 
A Snencer Tracy e Jennette Paríslense — “ Cagei- Ipanema — “O Myste- Velo — “Homens sem filmando. “A Ma FR ÓSdO Vipitita Lane) Joeli& O ' 
E ETA Donald. — Hotalo: me com a Aventura” “e |rlo de Mr. Wong" e “05 Alma . Eae m Malhas sUDURBIOS Zorro”, grandiosa pelicula cho uinda Baptista. reteni- 
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IMPORTANTE DECRETO DO NOSSO GOVERNO SOBRE , NAVIOS 
-MERCANTES EM AGUAS NACIONAES 


Dispondo sobre as normas a 
serem seguidas pelos navios 
mercantes um uguas brasileiras. 
o presidente da Hepublica as- 
«iumou q seguinte decreto-lei; 

“Considerando: 

jp — Que em virtude da rve- 
solução du Reunião Consultiva 
dos Ministros dus Relações Ex= 
teriores, realizada em Panamá, 
em setembro de 1930, foi crla- 
da 8 Commissão Interamerica- 
na de Neutralidade que tem por 
Fim, cmequanto durar a actual 
«uurra, estudar e formular re- 
rommendações sobre os proble- 
mas de neutralidade; 


2º — Que n referida Commis- 
são, com séde na cidade do Rio 
de Janeiro, elaborou e transmit- 
tiu, por intermedio da “União 
Pan-Americana, a todos os pal- 
21s que desta fnzem parte, uma 
recomendação regulando a si- 
mação dos navios auxiliares: 

9º — Que, em virtude dos cas 
sos que se têm apresentado em 
relação a naves anuxilinres da 
frotas bellgerantes, serin con 
ventente que fossem adoptadas 
normas relativas a navios mer- 
cantes que, em portos ou aguas 
jurisdicionnes o paiz, se nos 
nham. de ulgum modo, no ser: 
vico de naves de guerra de ban- 
deiry belligerante ou com ellas 
estabeleçam contreto, com vio- 
jação da neutralidade; 

4º — Que estão em Vigor cer« 
tos princípios geraes de neutra- 
lidade, estabelecidos pelo cos- 
tume ou pelo direito convencio- 
nal, que regulam os direitos « 
deveres dos Estados neutros y 
esse respeito; h 

5º — Que taes principios re- 
conhecem tanto o direito comu 
a dever dos Estados neutros de 
exercerem vigilancia sobre as 
actividades dos navios mercan- 
tes, de bandeira helligerante ou 
neutra, que penetrem em seus 
portos, fundendouros ou aguas 
iurisdicionnes, e de usúrem os 
meios de que “disponham para 
impedir a execução de qualquer 


acto que ssa comprometter 
sua neutralidade; ' 
6º — Que os navios mercan- 


tes de nacionalidade estrangel- 
ra, seus officines e tripulação 
estão sujeitos é jurisdição de 
Estado, em cujos portos, fun- 
deadouros ou aguas territorines 
se achem, em Ludo que diz 'res- 
peito á seguranca e à manuten- 
cão da paz do mesmo Estado « 
a observuncia das normas da 
neutralidade. 
Decreta; 


“art. 1º — O governo brast- 
teiro Impedirá, por todos vs 
meios de que disponha, que seus 
portos, fundeadouros ou aguas 
turisdicionses sejam utilizados 
como base de operações bellicna 
com violação das regras do di- 
reito internacional, e, com tal 
fim. vigiará as operações dos 
navios mercantes, tanto de ban- 
deira belligerante como neutra 
afim de impedir que se utilto 
sem dos mesmos. portos, fun- 
deadouros ou aguas qurisdicio: 
nes como base de onde possam 
prestar assistencia aos bellixe- 
rantes, 


Art, ? — E! prohibido aos 
navios mercantes, tanto de ban- 
deira belligerante, como neutra, 
emquanto permanecerem em 
portos, ancoradouros ou aguas 
mwridicionses do paiz. manter 
com as naves de guerra de ban- 
deira belligerante qualquer con- 
tuto que permitta a estas obter 
auxílio, A assistencia prestada 
por um núávio mercante de ban- 
delra belligerante a uma nave 
do guerra, terá como consequen- 
cla converter o dito nnvio mer 
mante em nave auxillar de guer- 
ra bellizerante. . 

Paragrapho unico — Não so- 
rão considerados como taes na- 
ves auxilinres Os navios mer- 
cantes que prestarem aos bel- 
ligerantes serviços meramente 
humanitario, sein espontanta- 
mente, seja accudindo a um cha- 
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Antecipações astrologicas Ira- 
slleiras — O arco zodiacal 315"43' 
— s28º34' representa a carrei- 
ra do Satelite hoje — 1251; 
passo horario : 32'. A Lua es= 
tá completamente dominada pe- 
lo Sol de cujo trono sulino não 
se afasta. As faculdades espt- 
ritunes elevadas ou grosseiras 


estão activissimas : idéas Bê- 
nerosas ou dinbolicas. a 
No plano nacional O dia € 


mãu de ponta a ponta. A paz 
e a harmonia, vJem-se graves 
mente compromettidas: as Ne- 
rocinções são penosas € cheias 
de contratempos, para não di- 
ver de fracassos, referentes, sem 
duvida ainda, ás coisas do mAT. 

No plrno das actividades Dar- 
tioúlares, a balança dos bons € 
dos máus eftluvios assim se eX- 
prime ; 32 contra 40, Muita et- 
tenção com as surpresas desa- 
gradaveis! Não contemos com 
O neaso poroue será sempre 
contra nós. Os amores € Pas 
chance trunimente são-nos ad 
versos. Só podemos nestas 24 
horas ter confiança nos noss's 
esforços e, para tal estamos bem 


mM 
na 
homens iss 


mando de soccorro, O governu 
decidirá se q serviço prestado se 
reveste de caracter exclusiva- 
mente humanitario, 

Art, 39º — As naves auxilinres 
acima referidas serão tratadas 
como núvios de guerra belligo- | 
rantes e serão submettidas, bem 
como seus officiaes e tripulan- 
tes ús regras de internação. 

8 1º — A internação da nave 
durará o tempo da guerra e pa- 
ra este fim o governo fixará 
os fundeadouros que julgar con. 
venientes, adopturá as medidas 
necessarias para que q nuve fl- 
que incapncitada de navegar du- 
runte o tempo mencionado e 
estabelecerá n bordo a uuardo 
e demuis medidas de vigilancio 
que entender opportunas. 

2º — A internação dos ofi 
ficises e lripulantes se effe- 
ctuará de nccordo com a legia- 
tação em vigor, 


Art, 4º — Qualquer assistencia 
da natureza prevista no artigo 
gº, prestada por um nuvio mer- 
cante, de bandelra neutro, darê 
logar a que se appliquem ao 
capitão e nos officines respon- 
saveis Pelo núvio, as penas ese 
Macio dos pela legislação em 

or, 


Paragrapho unico — Ao pros 
prietario do navio poderão ext- 
gir-se a responsabilidade civii 
o o pagamento dus penas pe- 
cuniarias; O navio e o seu carre: 
«nmento ficarão vinculados n 
essas obrigações, 

Art, 5º — E* prolibido aos 
navios mercantes receber a bor= 
do, em pastos brasileiros ,mu- 
terial bellico, pessoa, provisões 
ou combustivel com a intenção 
de transbordal-o, em alto mar, 
para navios de guerra hbellige- 
rúntes, A observancin desta pro- 
hibição se fará effectiva entre 
outras pelas seguintes disposl- 
ções. 


$. 1º — Em todos os casos: 
a) — Severa= inspecção. em 
cada porto brasileiro, do ma- 
nifesto e demuis documentos da 
nave referento a carga recebi- 
da a bordo no mesmo porto, 
— Exigência de umn de- 
cinração escriptn, do capitão e 
do agente ou proprietario do 
havio, de que este se destiny 
unicamente n fins commercines, 
com exclusão de toda actividade 
ica, e da qual conste q 
destino e itinerario do navio e 
n promessa de que não desem- 
barcará a carga em porto que 
não seja o do seu destino, e 
de que não a transbordará para 
naves de bandeira belligerante. 
1 2º — Adopção de sanecçõer 
pennes par; qs casos de fnlsi- 
dade nas dec nrações a que se 
refere o inciso anterior, assim 
como as trocas de nome e ou- 
tros casos de simulação acerca 
da identidade da nave; 
$ 2º — Em, casos auáNeitos, 
quando haja hase razonvel para 
guppór-se que ba o proposito 
de não entregar n carga no por- 
to de destino declarado, exi- 
gir-se-á; 


a —— e e 


a) — Obrigação de compro- 
var a entrega da carga no por- 
to de destino, mediante a apre- 
sentação, no retorno da viagem, 





Dr. José de Albuquerque 


Membro effectivo da Socieda- 
de de Sexologia de Paris 


Doenças Sexuaes do 


Homem 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 


de um certificado de entraga 
sapeiido no referido porto; 

7) — A outorga de uma ga- 
rantia que se fará effectiva, sal- 
vo os casos de forca maior, se 
não fôr apresentando o certifi- 
cado previsto no inciso anterior, 

Art. 6º — Revogam-se ns dis- 
posições em contrario”, 





Convite a Generaes e 
Officiaes 


De ordem do ministro da 
Guerra, 0 boletim de hontem da 
Secretaria Geral, publicou o se- 
quinte: 01 

“Oonvite — nstituto de 
Geographin e Historia Militar do 
Brasil renlizará mais uma de 
guas sessões mensnes, no dia 28 
do corrente, ás Oras, No sa- 
ão de conferencias do Tnstitu- 
to Historico Geographico Brasis 


lero (Syllogeo, avenida Augusta 
Severo n, 4), 


Vhese:; Ensnio hlographico do 
corunel Emillo nrlos  Jour- 
dan, pelo general V. Benício, 
Debatedor: general João Bor- 
ges Fortes. O Instituto sentir- 
«c-à honrado com a assisten- 
«ln dos exmos. srs, genernes e 
srs. offirines” 








EM EXECUÇÃO VARIOS DISPOSITI- 
VOS DA LEI DO SERVIÇO MILITAR 


IMPORTANTE DECRETO ASSIGNADO, HON- 
TEM, PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O presidente da Republica ar= 
signou um  decreto-jei determi- 
nando que entrem em execução 
os artigos 1º, 29, 3º, 4º, 72,9%, 14º, 
32º, 35º, 40º, 39º, 40% 41º, 
104, 107, 15%, tia, 160 
e 161 du Lei do Servico Militar, 
Os principaes artigos da Lei do 
Serviço Militar referidos no de- 
creto-lci acima são os seguintes: 

ATÉ odo brasileira é 
obrigado ao serviço militar para 
a' defesa nacional, na fórma das 
leis federnes e respectivos repsi= 
lamentos e o prestará de pccordo 
com a sua situação, capacidade e 
aptidão. 


Paragrapho unico — As mulhe= 
res só em causo de mobilização ser 
rão aproveitadas, em encargos 
compativeis com a sua situação e 
natureza, seja nos hospitaes, no 
serviço de nssistencia nmosocominl, 
fóra das zonas das operações, sejn 
nas industrias «e mistéres corrola= 
tos com as necessidades da guer= 
ra, 

Art, 2º — Todo brasileiro, pro-= 
vindo da situação considerada na 
ultima narte da letra “ B” do ar- 
tixo 115 da Constituição Federal, 
ficará sujeito no serviço militar 
no Brasil, desde o acto official e 
publico da opção, 

Art. àº — O naturalizado não 
poderá repudiar a sua condição 
de brasileiro, para adquirir outra 
nacionalidade, durante o pritzo da 
prestação effectiva do serviço mi= 
litar no Brasil. 

Art, 4º — Todo individuo ras 
condições do art. 2º, ou que fôr 
naturalizado ' brasileiro, só poderá, 
em edade de conscrinção, obter 
passaporte para se afastar do ter- 
ritorio nacional, se estiver quit 
com ns obrigações relativas ao 
serviço militar no Brasil, 

Art. 2º Os reservistas do 
Exercito e da Marinha de Guerra 
classificam-se em tres categorias: 


1º — reservistas com instru= 
eção militar completa ;s 
at — reservistas com instrucção 
militar Insufficiente; 
a! — reservistas sem instrucção 
militar, 
9º — A praça excluida de 
força policial. com a respectiva 
instrucção militar completa, se não 
for já reservista do Exercito ou 
da Marinha de Guerra, será in= 
cluida na Reserva do Exercito co- 
mo reservista de 2º categoria, 
2º — Aos reservistas poderá 
ser concedida a transferencia da 
reserva do Exercito para a da Ma- 
rinha de Guerra, e vice-versa, 
desde que esse acto consulte os 
interesses destas Corporações, a 
juizo dos respectivos ministros. 
iniciativa das transferencias 
poderá caber tanto ao reservista, 
a seu pedido, como ao Ministerio 
directamente interessado, 
53º — Os reservistas do Exer= 
cito que, por mais de tres annos 
exercerem qualquer das activida= 





sesam CAFE? GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA 
Guardem 
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vIlhosOo 
ida dos 


dispostos. As operações de In- 
teresse, nestas condições, lavo- 
rece-nos, pois Marte e Mercurio 
estão em bello aspecto com O 
Satelite. 

CAIXA DE RESPOSTAS 


3.746, de Julio R. (Rlo) — 
Não posso satisfazer go seu de- 
sejo com as indicações que me 
dá. Para responder-lhe astrolo- 
gicamente, falta-me a hora do 
seu nascimento. | Geomantica- 
mente, é preciso que você for- 
mule uma pergunta sobre um 
interesse qualquer objectivo. Ex- 
emplo : “Desejo fazer isto nm) 
aquilo, Serei bem ou mal sut- 
cedido ?” 

você pensa contornar a dif- 
ficuldade mandando-me | uma 
carta geomantica para que eu 
della tire a sua hora de nasci- 
| mento e por esta lhe dê indica- 
ções de caracter horoscopico. 
Isso não é possivel. 

3.747, de Luiza Plmenta (Bu- 
hia) — Luiza, você tendo-me 
interrogado sobre o vor d?s 
côres como elemento talismani- 
| Co, tocou, talvez intencional- 
mente, num dos enigmifs astro- 
logicos mais: curiosos, Por er 
procurado explical-0s, destaquei 
a sua resposta para o logar 
mais evidente desta secção: 
sua propria “cabeça”, como nôs 
outros, homens de imprensa, 
dizemos em gíria typographica. 
Dê-se ao trabalho de ás pro- 
eural-a. 


2.78. de Eleuterio (Caranf) 


O melhor e o 


mais saboroso 
GOTTA!!! 
as capas que têm valor. 





— Seguramente, Eleuterio, vo- 
cê conseguirá este anno (fim de 
setembro ou começo de outu- 
bro) alguma coisa favoravel. 
Porém, não crelo que fique su- 
tisfelto. São muito fracas as 
configurações de Jupiter que 
autorizam, no seu caso, uma 
dedução benefica para este an- 
no; “no mesmo tempo”, Plutão 
(que é o fôro intimo, no plano 
moral, como é o interior do vor- 
po ou da Terra no plano phy- 
sico) regista uma configuração 
desharmonica (“recalque” m- 
terpretouy o genjo de Freud). A 
conclusão só pode ser esta : fa- 
vorabilidade que deixa a dese- 
jar (Insatisfação). Não lhe pos- 
so dizer melhor. A Astrologia 
Raciona] desconhece os proces- 
sos que insinuam : “o dia é 
bomzinho'', ou “é máu mas não 
é... muito”... Ella diz as rã 
zões e demonstra-as quando ne= 
cessario, 

Esmiuçarel breve certos pro- 
cessos de predição, explorado 
por impostores, quasl sempre 
levantinos, que exercem a ren- 
dosa profissão de “adivinhos a 
domicilio", E' uma das pragas 
da Cidade Maravilhosa... O 
“cartomante” chega com meios 
“dulcerosos" a inviolabilidade 
do lar; mas quem quer estudar 
à serio e & luz clara do dia, 
esbarra com um grosso “Não 
póde !” : 

3.749, de Antonio Estrella 
(Rio) — Um dos seus desejos: 
“Possuir um talisman astrolo- 
gico que lhe dê felicidade em 
todos os seus negocios, amores, 
etc." Apenasmente, Amigo Es- 
trella, se eu pudesse fazer uma 
“mandinga' desse. calibre (se 
ouso -exprimir-me assim) você 
não a “abiscoitaria”': fazia-a 
era para mim que tenho, entre 
outras desventuras, uma hypo- 
theca deste tamanho a pagar. 
Leia o primeiro topico da se- 
cção de hoje e você começará 
a compreender o que é, sem im- 
postura. um talisman, 

O segundo desejo do amigo 
Estrella é muito mais razoavel. 
Elle resume-se assim: “Até 
esando continuarei a ser Infe- 


ES" SS SS 


des previstas no art, 
transferidos para a 
Marinha de Guerra, 

Art, 9º — Os reservistas de 1º 
categorin do Exercito e da Min 
rinha de Guerra ficam em dispo- 
nibilidade das respectivas corpora= 
ções, durante O periodo de tres 
annos, a contar da data de seu li- 
cenciamento, E 

(Art. 14 — O territorio nacionu] 
dividir-se-ã em Regiões Militares, 
compreendendo cada uma a tota= 
lidade do territorio de um ou mais 
Estados e, eventunlmente, paris 
de outro ou outros Estados, Di- 
ra efíeitos desta lei, o Districto 
Federal e o Territorio do Acre, 
bem como outros territorios nn- 
cionaes que venham a ser crindos, 
são equiparados q Estados, e as 
suas immediatas sub=divisões ad= 
ministrativas, a municipios, 

trt, 42 — Todo brasileiro é 
obrigado a alistar-se para o ser= 
viço militar, dentro de 20 (vinte) 
mezes, a contar do dia em que 
enmnletar 18 (dezoito) annos de 
ednde, 


Art, 34 — Serão logo alista- 
dos por intermedio das autorida- 
des a cujas ordens servirem: 

a) — os voluntarios menores 
de 18 annos que entrarem para o 
serviço do Exercito ou da Mari- 
nha de Guerra ou de forças por 
liciaes e corpos de bombeiros, 

b) — aquelles que, no comple 
tarem 18 annos de edade, já es- 
tiverem matriculados nas escolas 
de formação de officiaes do Exer= 
cito e da Marinha de Guerra, nos 
Collegios Militares, nas Escolas de 
Aprendizes Marinheiros ou nas 
escolas ou cursos technico-profis= 
sionaes a cargo dos Ministerios 
da Guerra e da Marinha, 

Art. 35 — O alistamento es- 
pontunço será feito na Reparti- 
ção Alistadora do” domicilio da 
cada um e, para Os que estiverem 
no estrangeiro, nos -Consulédos do 
Brasil, 

Art. 36 — Para alistar-se, o 
cidadão deverá apresentar n se- 
Ruinte documento: 


40, serão 
reserva da 


1º — Se fôr brasileiro nato, 4 
certidão de edade ou, em sua ful- 
ta, a prova legal equivalente; 
(2º — Se fôr brasileiro naturas 
lizado, a prova de naturalização, 

Art. 49 — A falta de funceio- 
namento da Repartição Alistado- 
ra do domicílio, não servirá de 
motivo para isentar qualquer ci- 
dadão da obrigação de alistar=se 
no prazo legal. Neste caso, o nlir= 
tamento deverá ser feito em qual- 
quer outra Repartição Alistadora 
na respectiva Circumscripção de 
Recrutamento, fazendo-se a decla= 
ração dessa circumstância, 

Art. 40 — Serão destinados, de 
preferencin, ao serviço militar na 
Marinha de Guerra, se houver 
claros por preencher, seja nos cor= 
pos, unidades e estabelecimêntos 
navaes, seja nos orgãos de ins 
trucção formadores | da reserva 
naval: : ; 

A) — os matriculados nas Ca- 
pitanias dos Portos, suas delega- 
cias e agencias, que houverem 
completado, no decurso do prazo 
legal de alistamento, um anno inin-= 
terrinto no exercicio de (imeções 
+ 

se tiver que fazel-o noutro diá, 
escolha as -hora do Meridiano 
— meio-dia : o sol que é o seu 





liz ?" Estrellinha amigo, você 
não tem razão de queixa. Allás 
é raro que os homens das im- 
mediações do meio dia (uma 
hora antes — uma depois) se- 
jam materialmente infelizes. 
você é das 13 horas... !. E, con- 
firmando essa regra, ha cerca 
de 9 ou 10 mezes no maximo, 
você teve uma grande opportu- 
nidade, De resto, a chance es- 
tá escripta no seu horoscopio; 
posso dizer que você a encon- 
trou no seu proprio berço... 
Chance no jogo E' muito pos- 
sivel; o seu Uranus está em 
cima da antena da riqueza; 
mas é tambem possivel que ver 
nha do casamento: o seu Dra- 
gão está na ponta da Qasa 1 e 
a cauda do animal fabuloso do+ 
mina o casamento. Vou dizer- 
lhe mais: daqui a dois annos, 
quas! exactamente, mais tez 
menos mez (em fevereiro de 
43) você estará muma época 
maravilhosa da sua vida. Não 
a estrague,.. 4 

3.750, de Luciana Ruas (Rio) 
— Só isso? Bastam-lhe' as suas 
indicações talismanicas ? Annel 
de ouro com pedra azul; saphi- 
ra, se puder, diamante azul, 
tambem se poder e quizer; mas, 
se isso estiver acima das suas 
posses, uma turmalina ou“ mes- 
mo um crystal  azues podem 
bastar. A Astrologia faz qual- 
quer negocio... comtanto que 
seja honesto. A gema é miil- 
to importante, mas a côr não 
deixa de sel-o tambem. Tenha 
sempre comsigo qualquer enist 
de azul, por exemplo, como “lá 
disse, respondendo. hoje mesmo 
a outra consulente, a sua pro- 
pria photographia dentro de'um 
enveloppe transparente de pi- 
pel azul. Colloque, dentro del» 
le, tambem, se lhe agrada, uma 
mecha dos seus 'cabellos. Per- 
fume-se com alfazema (lavan- 
da) ou acrescente sempre um 
pouco de lavanda ao seu per- 
fume, seja elle qual fôr. Preft- 
ra sempre tratar do que mais 
caro lhe fôr num domingo, ou 
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À RADIO-DIFFUSAO | 


E A NEUTRALIDADE BRASILEIRA 


O DECRETO DE HONTEM PROHIBINDO AOS BELLIGERANTES 
INSTALLAR OU EXPLORAR EM TERRITÓRIO NACIONAL ESTA- 
ÇÕES DE RADIOTELEGRAPHIA OU RADIOTELEPHONIA 














As Estações Emissoras Officiaes Poderão Interferir Nas Emissões Que 
“Violarem as Regras Estabelecidas 


Dispondo sobre o emprego de 
apparelhos de telecomunicações 
no territorio nacional, o presiden= 
te da Republica assignou O seguin= 
te decreto-lei; 

“ Considerúndo-! 

1º — Quetem virtude de reso- 
lução da Reunião Consultiva dos 
Ministros das Relações Exteriores, 
realizada em Panamá, em setem= 
bro de 1939, foi criada a Commis= 
são Interamericana de Neutralidu- 
de quo tem por fim, emquanto du= 
rar A actual guerra, estudar e for= 
mular recommendações sobra os 
problemas e neutralidade : 

2º — Que q referida Commis- 
são, com séde na cidade do Rio 
de Janeiro, elaborou e transmittiu, 
por intermedio da União Paname- 
ricana, a todos os paízes que des= 
ta fazem parte, uma recommenda- 
cão regulando o emprego das te- 


tiveram principalmente em mira o 
tempo de paz, e não parece que 
possam ter uma applicação rgida 
ucerca dos deveres do Estado neu= 
tro em tempo de guerra; e por= 
tunto, cada Estudo deve decidir 
até que ponto a applicação desses 
principios se harmoniza com 5 
deveres da neutralidade ; 

Decreta : 

Art. 1º — Os paizes bellige= 
rantes, Ou pessons a seu serviço, 
não poderão installar, explorar ou 


manejar em territorio nacional, 
aguas jurisdicionaes ou espaço 
uereo do paiz, estações, installa= 


ções ou appurelhos telegraphicos, 
telephonicos, radio = telegraphicos 
ou radio=telephonicos, nem quaes- 
quer outros dispositivos de tele= 
communicação. 

& 1º — As estações moveis dos 
belligerantes, inclusive as instal= 


lecommunicações em tempo de] ladas a bordo de naves ou nerona-= 
guerri; * ves, que, por qualquer circums= 

3º — (Que es telecommunica= | tancia, se encontrem sob jurisdi= 
ções attingiram tal gran de des= | cção nacional, deverão | abster-se 


envolvimento que sec estendem a 
multiplas actividades da vida nor= 
mal, assim como as necessidades 
da guerra, não só mediante n em= 
prego de conductores electricos, 
como tambem pela utilização fre= 
quente de radiotelegraphia e da 
radiotelephonia; 

4º Que os Estados neutros 
devem tomar as providencias in= 
dispensaveis para que taes meios 
de communicação não sejam uti= 
lizados, com prejuizo de sua neu= 
tralidade, em zonas sob sua ju= 
risdicção, ou pelos seus  nacio= 
nães ; 

5º — Que as Convenções V, X 
e XHI an Haya, de 18 de outubro 
de 1907, e a Convenção de Neu= 
tralidade Maritima de Havana, de 
1928, contém preceitos para re- 
gular o estubelecimento e o em= 
prego de meios de telecommunica-= 
ção em tempo de guerra, precei- 
tos que, por sua vez, foram am= 
liados e desenvolvidos em outros 
instrumentos internacionaes ; 

6º — Que, tumbem, à Conven= 
ção internacional de Genebra, de 
1936, concernente “ao emprego da 
Radiodifíusão no interesse da Paz, 
e o Accordo Sul-Americano Re- 


gional de  Radiocommunicações, 
procuraram, expressamente, con- 
seguir que a radiodiffusão fosse 


empregada em bencficio da paz e 
evitar que servisse de vehiculo à 
noticias, informações, propagandas 
que perturbem as boas relações 
internacionses ou que offendam 
os sentimentos nacionaes dos po- 
vos; mas que essas providencias 
| 
relativas nos serviços Jessa Cor= 
poração ou da Marinha Mercan- 
te, e satisfizerem, nlém disto, a 
uma das seguintes condições: 

1 — continuar a excrssr aum 
vidades technicas ou profissionaes 
em officinas navaes, estaleiros, 
carreiras e diques, pertencentes à 
Marinha de Guerra, ou nos gran= 
des estabelecimentos do mesmo 
genero no serviço desta Corpora- 
ção ou da Marinha Mercante, que 
o regulamento desta lei qualtricar; 

2 — possuir titúlo, cerrificado, 
carta ou diploma de habilitação 
para à Marinha Mercante e estar 
no exercicio das actividades cor- 
respondentes; 

3 — estar no exercicio de pro= 
fissões de embarque na Marinha 
Mercante, de praticagem e seus 
serviços, de farolagem, balizamen- 
to € seus serviços; 

4 — estar no exercicio de acti= 
vidade relativa às estações de si= 
gnalização e às radiotelegraphicas 
costeiras, 





e 


b) (o) emprego dos meios de 
telecommunicação ficará tambem 


de enviar ou transmiltir mensa= 
gens emquanto permanecerem sob 
essa jurisdicção, salvo os casos 
em que, fóra do porto ou aero- 
porto, transmittam mensagens de 
soccorro e outras indispensaveís à 
segurança da navegação, 
82 As estações ou instal= 
e 
em 


Inções de telecommunicação, 
qualquer natureza, existentes 
zonns sob jurisdicção nacional, não 
poderão ser utilizadas pelos bel= 
ligerantes, senão como observan= 
cin do disposto no artigo 2º, 

Art, 24, — emprego dns ese 
tnções ou installações de telegra= 
phos, telephone, radio-telegraphin, 
radio-telephonia, ou quaesquer ou= 
tros méios de telecommunicação 
que estejam estabelecidos 
territorio nacional, ou a bordo de 
barcos ou neronaves neutros, fica= 
ra sujeito às seguintes repras: 

a) — O governo brasileiro suse 
penderá ou restringirá o serviço 
de communicações internacionars 
por tempo indeterminado, quando 
o julgar conveniente à sua pro= 
pria segurança ou à manutenção 
de sua neutralidade, dando imme= 
diatamente os avisos que forem 
necessarios de accordo com us 
colvenções e regulamentos inter= 
nacionaes ; , 


em 


sujeito, em zonas sob a jurisdi- 
cção nacional, a todas as restri= 
cções que o governo julgar con= 
veniente estabelecer no interesse 
de sua propria segurança ou de 
sua neutralidade; - 

c) — E" prohibida a transmis- 
são de despachos redigidos em 
“linguagem convencional, ou secre- 
ta, ou cifrada em chaves ou co 
digos que não estejam autoriza= 
dos expressamente: mas se trans= 
mittirão ou se receberão sem res- 
tricções, sob condição de recipro= 
cidade, as mensagens que os Agen- 
tes diplomaticos troquem com seus 
governos ou entre st; 

d) — E" prohibida a transmis- 
são de communicações que tenham 
por objecto proporcionar nos bel- 
ligcrantes informações de caracter 
militar, dados sobre a situncão 
operações e movimentos de bar= 
cos mercantes ou outras transmis= 
sões contrarias à nettralidade do 
Brasil: 

e) — As 'commuúnicações tele- 
phonicas com territorios de Esta- 
dos helligerantes ou por estes 0c= 
cupados-só se poderão realizar em 
linguagem corrente é ficarão sub- 
mettidas ás demais regras esta- 
belecidas neste artigo; 

f) — As estações abster-se-fn 
de enviar por conta. propria men= 


sagens ou informações a territo= 





planeta está sempre poderoso 
ao melo-dia, 

3,751, de Mario Luz (Pernam- 
buco) — Salve elle, conterraneo 
amigo ! Marlo Luz, eu costumu 
tratar como amigos todos os 
meus consulentes e, quando são 
pernambucanos, trato-os com 
particular affecto, Não é Isso, 
| porém, razão para illudil-os; x 
minha estima acarreta tambem 
Uma dose acrescida de franque- 
za e, assim sendo, Mario Luz 
aconselho-o a abrir os olhos: 
você vae mal, muito mal mes- 
mo; o seu gosto immoderado do 
dinheiro, bem ou mal ganho, 
ameaça arrastal-o a uma situa- 
ção “periclitante'' — diz o seu 
horoscopio — podendo chegar, 
no anno vindouro (em setembro 
isem duvida), a uma consequen- 
cia a que a Astrologia chama 
“privação de liberdade”, eute- 
mismo que o Codigo qualifica de 
“prisão” : Saturno exilado e 
dono da Casa V (especulações, 
jogo) na Casa XII, debaixo da 
Cauda Draconiana e quadratu- 
rado pela Lua e por Jupiter — 
o Juiz, o Tribunal, Seu per- 
nambucano isto é tanto mais 
grave quanto, na época citada, 
Saturno, na sua posição evolu- 
tiva, transitando a posição na- 
tiva ahi se encontra novamen- 
te com o Satelite, 

Muito bem !. Ou antes, muivo 
mal! Lembre-se, agora do que 
succedeu ha 28 annos e 5 mezes 
(abril de 1914)... Você tinha 
apenas 22 annos; Saturno, na 
volta precedente da sua orbita, 
passava precisamente sobre & 
posição crucial que attingirá de 
novo“em setembro de 1943 e, 
por questões ainda de pecania 
mal adquirida. Você foi julga- 
do, condemnado e preso. A si- 
tuação vae repetir-se, Mario 
Luz. A Astrologia Racional Lira 
essas coisas muito a claro,,, € 
diz ns razões por que 1... 

3.752, de D. Vieira (Rio de 
Janeiro) — D. Vieira. você é 
um consulente antigo, polis que 
já respondi a uma consulta sua 
em 29 de dezembro ultimo, sob 
on. 3.539. Hoje você volta com 
quatro consultas ! Isso é limas 


rios, barcos ou neronaves dos Lel= 
ligeruntes, e ul Lranisimithir uu tim 
terceptar  quucsquer. miiisugens 
que captareu eu clas não (oreu 
dirigidas, à menos que se trule ur 
signaes de soccurro. (Com reluçuu 
à transmissão ou difíusão de in= 
formações meteorologicus, seruu 
adoptadas As precauções nevessa- 
rias pira impedir que tãcs Infor= 
mições se vonvertam em dudos au 
valor militar para os Lelligeruntes, 
Art, a3º — Todo barco de bi= 
deira estrangeira, neutra ou bel- 
ligerante, deverá interromper o 
trubalho de suas estuções ce uppa- 
relhos de telecomunicação uu 
entrar em aguas jurisdiccionaes 
brasileirus, e ubster=se de utili= 
zar essas estações para transimil= 
tir mensagens emquanto se encoti= 
trar nas ditas aguas, a menos qua 
se trate de emittir ou responder 
mensagens de soccorro oil outras 
relutivas à segurança da navega- 
ão. Ao fundear em porto serão 
esligadas us antennas e fechadas 
as vias de accesso às estações. 


Paragrapho unico — Quindo se 
tratar de barcos. mercantes, us gu- 
toridades do porto verificarão o 
cumprimento desta formulidade e 
poderão applicar sellos às vius de 
accesso, na fórma que julgurem 
conveniente, para garantia de une 
as estações não serão ulilizadas 
emquanto o barco permanecer nu 
porto. 

Artigo 4º — Às acronaves ue 
voarem sobre o territorio ou agttús 
jurisdiccionaes brasileiras só pu- 
derão usar a radio-telegraphia ou 
outros meios: de  communicução 
pura o fim de obter ou dar indi- 
cações sobre & sua rota, sua por 
sição, situação meteorologica e de= 
mais condições de navegação; de= 
verão transmittir as mensagens eu 
claro, redigidas em qualquer dos 
quatro idiomas officines dos lEis= 
tados Americunos, e abster-se «de 
empregar outras abrevilições «ue 
não sejum as usunes ou regulu- 
mentares. 

Paragrapho unico — Sempre 
que o julgarem conveniente, us 
uutoridades competentes, do per- 
mittir o transito sobre zona de 
jurisdicção nacional, poderio exi= 
Rir que a aeronave receba, como 
fiscal, um co-piloto ou radiote- 
legraphista, 

Artigo 5º — E” prohibido o em= 
prego de qualguer meio mecanico 
de telecommunicação para, directa 
ou indirectamente, fazer cliegar à 
um belligerante informações de 
erracter militar, ou propagunca 
relacionada com as hostilidades e 
que se considerem vcontrarias à 
neutralidade. 

Art, 6º — O governo, pelos 
seus orgãos competentes, toiiitra 
as medidas necessarias pira vii 
e controlar wu installação e tun- 
ccionamento de estiuções emissoras 
radio-electricus, officines, purticu= 
lares, experimentues ou de ando 
res, afim de evitar o funceionu- 
mento de estações clandestinas, 

Paragrapho unico — ás rudio- 
diftusves não deverão conter in= 
formações de caracter militur, nem 
prooaganta relacionada com as 
ostilidades consideradas cuntra= 
rias à neutralidade. 

Art. 7º — As estações emisso- 
ras officiaes poderão interferiy 
nas emissões que violarem as rer 
gras estabelecidas nos artigos an= 
teriores. 

Art. 8º — O governo, pelos 
seus orgãos competentes, determi= 
nará As necessárias medidas de 
prevenção assim como as sancções 
para os casos de violação destas 
regras, 

Art, 9º — Revogam-se as dis= 
posições em contrario”. 








dmissivel, pols você sabe per- 

feitamente que- eu só aceito 
uma pergunta por pessoa e por 
carta. Tenha paciencia : applt- 
co-lhe o regulamento drastica- 
mente. . 

Eis as suas indicações talis- 
manicas : Annel de' ourn folea- 
| do de chumbo; por gemma um 
topaslo amarelo, Queime tre- 
quentementa: no-seu quarto um 
pouco de insenso e tenha sem- 
pre comsigo, dentro de um en- 
veloppe transparente, de papel 
umerello, a sua' propria photo- 
graphia, Se gosta de perfumar- 
se, accrescente. systematicamen-= 
te um pouco de “fougére" (fe- 
to) no seu extrato habitual, E” 
muito desagradavel dizer-lhe; 
mas você soffrerá da reputação 
de parentes muitissimo chega- 
dos. Evidentemente silenciaria 
o facto se devesse usar do seu 
nome; mas, escrevendo para 
um pseudonymo, previno-o nor 
lealdade, “Repugna-me, porém, 
dizer-lhe o gráu-do parentesco. 

3.753, de Ovilmt (Minas) — 
De uma manejra geral, recisu- 
me a fazer horoscoptos de quem 
quer que sejs, por que esses do- 
cumentos são muito trabalhosos, 
pouquíssimo compensadores 
perfeitamente substitulveis por 
pesquisgs sobre certos momten- 
tos davida, trahalhos que, au- 
do o seu limite, custam natural- 
mente muitissimo menos, Não 
pode hay=:: preços estabelecicios 
para isso, mas sim ajustes que 
correspondem forçosamente & 
importancia do lapgo de tempu 
sobre o qual se extende a nus 
| quisa. Todavia, devo-me, sobre 
i tudo e acima de tudo, ao DIA- 
'RIO CARIOCA no qual estou 
respondendo a cerca de 300 
consultas mensaes, cada uma 
das quaes exige uma carta ho- 
roscopica e 'um estudo muito 
serio, Isso me faz cerca de 
3.600 consultas annuaes, citru 
que conto poder duplicar. Com 
o meu modo de fazer, é difficil 
dar mais sobretudo para um 
homem da minha Idade — 0 
annos — que não corre atrás de 
lucros e cria mesmo diíficulda- 
des para aceital-os. Não digo 


isto sem um certo orgulho, que 
aliás me permitte vergastar es 
charlatães, desm oralizadmes 
“prnfissionaes da Astrologia. 

3.754, de A. D. Lima (Estado 
do Rio) |— Não é possivel at- 
tendel-o, amigo consulente, Wo- 
cê mem siquer leu as condições 
destas consultas: Data, logar, 
hora de nascimento e 3 counons 
recortados do pé da secção. 
Sem isso, “neris"”” romo se diz 
na giria carioca do momento 
presente, 

CONSULTAS 

Para fazer uma corria, en- 
vtar em carta de 10 linhes no 
maximo, q Demetrin de Tole- 
fo. vedacsão do DIARIO C+4- 
RIOCA, 71, Praça T'vrdentes, 
Rio de Janeiro; A) Um sá 
pergunta, sobre o que se dese- 
ja saber; B) Data, logar e ht- 
re do nacmmemte- CO) "con 
pons, como abaixo, cortados 
deste jornal, 
Som r te% requisitos q ner- 
gunta não será respondida, As 
respostas vbedecem a uma or- 
dem rinorosa. de ercida q q 
q fnonrtmaRa qm omni granito 


cedentemente publicada, 
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Não vos esqueçaes de que os cê- 
gos necessitam sempre do vosst 
auxilio Encaminhando o pers 
A ALLIANÇA DOS CÉGOS, à 
rua 24 de Maio n. 47 Rio de Ja- 
neiro, Telephone 48 5202 
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gRes. Rua Paulo de Frontin. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Janeiro de 1941 


TERVEL LEVANTOU O GRANDE PREMIO “S. PAULO! 








OFilho de MonicaDerrotou! 


arete Por Meio Corpo 


Proseguiram antohontem as 
festas commemorativas da 
inauguração do novo Hippodro 
mo da Cldude-Jardim, 

As elegantes e luxunsiig der 
Pandencias do cama du cure 
rolras bandeirante ficaram 
completamente lotadas q deus 
nos mesma & imprusgão que o 
publico cru bem muls numuro= 
go que do du subbalina luau- 
&ural, 

Ag carreiras tlvorini um des- 
dobrar normal, notando-se 
nuita ordem cum todos os ser- 
vicvor do hippodromo 

O Grando Premio, “São Pau- 
Jo”, com & elevada dotução de 
300 contos, reuniu o mais sole- 
eto erupn do ánimios actumi- 
monta em entralnoment em 
platas brasileiras. 

ALós um prélio movimentas 
do, coube o trlumpho “o cu- 
vallo Teruel, que o publico ca- 
rinca viu na temporada passas 
da levantar, na Gaveaj o G, 
P. “Brasil”, 

Coube as Armando Nosa le- 


var RO vencedor o filho de 
Adam's Apple, 
A partida do grande prova 
foi dada com presteza, 
Alfiler Joro ge assenhorcou 


da vanguarda seguido de Ban- 
durrlo e dos demais. Alfiler 
conservou a ponta na primeira 
passagem pel, disco, já ahl so- 
guldo da Quatl, Fandunrio, Tu- 
can. Shanghnl, Teruel. Six Avril, 
Diablon, Clarete, Sultan, Pe- 
trel e Sympathico, 


Na entrada da recta opposta, 
Quatl assumiu o comnmundo do 
pelotão «e, acompanhado de 
Bandurrio, veiu até o inicio 
da recta final, quundo  Shan- 
ghal que pouca antes já so 

tirmuado em segundo, do- 
mina-o de golpe. O mesmo fas 
zem Bandurrio, Clarete e Te- 
rue], ficando o filho de Tacl- 
turno em quinto logar, 


Shanghal cuida de attingir o 
discn em primeiro logar, mas 
o seu intento é frustrado por 
Cloreto que, nvancando denonda- 
damente passa Rr commandar o 
Juzido nalotão. O filho de Ca- 
haclo já ara quast acclamado 
o vencedor quando surge Im- 
vetuosamente Teruel, O defen- 
sor da jaqueta lilaz, em vyapl- 
dos galões, atropela fortemente 
e rouco antes do disco faz sua 
a victoria, 

Fol um triumnho bonito e 
mais uma vez brilhou a estrel- 
la da jaqueta lilaz, 

Não é damgis resaltar, 
finalizarmos, q actuação 
Quati. 


para 
de 


Embora terinine a prova em 
quinto logur, o filho da Qua- 
tiara tomou parte netiva no 


prélio e terminou o percurgo 
na frente de multos cavallos 
qua dizem “bons”, 


1º prova — Fremin “Moinhos 
q SA abro — 2.000 metroa — 


008. 

NHO NICO. masc., zaino, 6 
annos, o Sendero e 
Reouse, dn A. Rocha, 
Martina Pilho, “58 kellos, A. 
Gutlerrnz ,., 1º. 


Marape, 51 ks., “Po Vre 
Cinelandia, 50 Jem, A, Tu- 
GINO See dê ISO 


Correram mais: “Seymono (No. 

Correram mais: Seymour (N, 
Pereira). Rigorosa (J, O. SII- 
va) e Xacoco (A Rosa, 

Não correu; Mecenas, 

nho ror pescoço; do 2º ao 


3e, dois cornos, 
Tatelos: 67820) em 10: du- 
EO da pincés: SN e 
Tempo: 132", 
Apostas: 46: 0008, 
2* prova — Premio  “Cldnde- 
Viardim” — 1,400 metros — 
8:nong. 


TARANTELLA, fem,  ala- 
zão, 3 annos, São Paulo, 
Violstor e Royal Car, do 
ar, Augusto A, Sobrinho, 
à3 kilos, José Ozimo 
SAVA RD os ee e 210 

Bem-te-vi, 65 kgs.. J. Zun. 2º 

Fetiche, 55 ks., L, Acuna 3º 
Correram mais: Cyvelamen 

(CP, Costn); Quindim (A, Ro- 

cha): Gennaro (A. Gutlerrez), 

Cabluna (W. Andrade); Bol- 

neba (1. Nascimento): Tam- 

borll (N, Pereira); Fstellita 
(J. Montanha), Anitra (P, 

Var) e Bahiana (E. Silva). 
Não correu: Luminoso, 
Ganho por um corpo; o 3º a 

um corpo. 


Rateios: 9980900 em 1º: dunla: 
A789NN: placés; 278800; 208800 e 
1198500. 

Tempo: 85" ga. 

Apostas: 69:975$0N0. 

3 prova — Premio “Buge- 
bio Murtnso!! — 2,800 metros 
— JO:(008, 

BACARD!, masc. castanho, 


à annos, S, Paulo, 
dad » Galerna, do sr, Lp 
ren do Paula Mnchada 55 
Kilos Juan Zuniga .. 
Tenor, 


Trini- 


1» 


no 
- 


.. e. 


55 ks. L, Acuna ., 


Zeppelin, 65 ks, A, Nosa, o 

Não correram: Mallo e Pan- 
delro, 

Ganho por um corpo e meio; 
do 2º ag ses tres corpos, 

Ratetos: Iusa(0, «em To: aus 
pla: 228200: placés: nÃo huuve 

Tempo: lr 415. 

Apostas: 62:005$, 

4º prova — ada Sula “Guabi- 
rotuba” — 1,609 metros —,.. 
FE:000S., 


QUIETVUS, masc. alazão, 5 
annos, São Paulo, Coronel 
Eugetio e Quietiição, do 


sr. Gullhorme Prates, da 
Kilos, Juan Zuniga vos. to 
Nareiso, 52 ks, WD, Silva,. 20 
4 Corfu, Gu demo, F; Fei- 
nandos elo MIST Sa Raso nor O! 
Corretam miúis: Orsullne (A. 
Nanpo). Corveta (A, Rocha): 
Gran-Tino (N, Pereira); Ol- 
tohf (3, Godoy); Arelto (L. 
Acuna); Vondida (EP, Wornnan- 
dos); Tsplrado (PB. Var) “ie 
Meuareo (Jd. Nascimento) pa- 
ou 


Não correram: 
Kilan. 

Ganho por 
a tres bd ÃO 
Rutelos: 
pla: 198900: 
H3F000 e HEIN, 
Tompa: al 
Apostas: Ju: 
sa prova a 

mor 

CAB [UNA 
annos, 
Piearuna, 
Aldar & 
kiTos, 
empata 

STVINCY. 
nos, 


Fuusth 


Afortunado e 
tres corpos; o 9”, 


23 E600 em 10; 
plucés: 


du=- 
15$500; 


S4SFANO. 
Premio 
800.metros — 8: (005, 
fem,, alazão, 6 
Arrentina, Sério e 
dos srs, Kell] 
Sulim Labrud, 54 
Agostin Gultierrez, 


“Paler- 


. sao q 
fem, “alas ão, 5 an- 
Franca, Stingw e 


Dimenston, do sr, 


Henrique Toledo Lara, 55 
kilos, Nelson Pereira, am- À 


pate co so De a 
Morntesa, 40 ks,, 


7, Ba- 

LIGLMS os Ep et sarro To dr Sie iS O ÃO 

Correram maias Chipletro 
(W, Andrade). asatara (8. 
Godoy); Rythmio Acun&); 
Armour (P, Gus E Pasteur 
(A, Rocha) e itamina (J. 
Nascimento,) 

Não correu; ARS pb 

Empata em 1º; o 3º um 
corpo e melo, 

Rateios; 29$400 e 279700 em 
Lo; dupla; 46 200; plucés; sa 
156300 poa A e 10,400, 

“Tempo: 115 

Apogtis; 197; s25s. 

fº prova — Grande Premio 
“São Puulo — 3.200 metros — 
2U0:U0UE. 

TBRUEBL, masc. alnsão, 4 
annos, argentina, Adan'n 


Apnia e Monica do sr. 


Antenor Lara Campos, 57 

kilos, Armando hs a cool ho 
Clarete, 67 ka,, P, Var .. 2 
Shanghai, 57 kilos, J. Can ão 
Basdurrio, 67 kus.. A, Cut. 4º 

Correram mais: Quatt (e, 
Peretra): Petrel (R, Freltug). 
Tucan, (GG, Costa); Six Avril 
(J, Zuniga); Sutan (E, silva): 
Sympathico (P, Gusso): Dia- 
blon (J. Nascimento) a Alfi- 
ley (W, Andrade). 


HIPPODROMO DA 


Ganho por melo corpo; a 3, 
a dolg corpos, 


Rntelos: 368200 em 1º; dupla; 
ab placés; 173500. 30$500 
Demno: 209" 915. 


Apostas: 245:5256. 
Ta prova — Premio “Guvea” 
— 1.800 metros — 3:0008, 
VICTORIOSO, mage,, alarão, 
annos, Sião "Paulo, Co- 
rone] Eugenio e Victoria 
HI, do sr. Irnesto F, 
Cenise; 47 ks,, Timoteo Ba- 


dê PE 62 Kilos, P, Vaz... 2º 
Atrasado, BU ks. O, Sllva 3º 


Correram mais: Prapezlo (A, 





Gutlerrez): Araribá (W, An- 
drade); Xulrel (N, Pereiru); 
Aspásia, (J. Zunilgu); Adagio 
(A, Acunn); Yutagano (J, 
Nazclmento): Sonata (A, Ro- 
sa); Beliariva (A, Rocha): 
Brrissina (B, Garrido), Bugges ; 
tivo (H, Soares), | 

Ganho pur dois corpos; o 3º, 
a trog corpos, 

Rutelon: 048600 em 1º, du-: 
pla: 308100; poça: 349100: PA 
17$200 e 638101 

empo: he Sib. 

Apostas: IMG, 

Movimento geral das npos- 
tas: 876:125 

Movimento. geral dos com- 
cursos: 72.12 

Mona ranto É portõeg...... 
TR:8208000 


A CORRIDA INAUGURAL DO 


CIDADE - JARDIM dh 





No Grande Premio “Inaugural”, Quati e Alone 


Foram Desclassificados 


A corrida inaugural de sab- 
bado ullimo do  Hippodromo 
da Cldade-Jardim fol, em par- 
te, empanada pela denclasstfl- 
cação dn cavallo Quatl , de 
Alone do segundo em 
favor de Bagual, 

Eleito o grande favorito, O 
filho de Quatlára fol q vence- 
dor do firando Premt, “Inau- 
guracão”,. mas a Commissão 
da Corridas do Jockey Club 
Paulistano houve por bem 
desclassifical-o, assim como u 
Alone do segundo lugar, por 
dntiçios de rela praticados pe- 
los seus pilotos. 

Fechando ns olhos q esses 
incidentes de pista, pode-se 
dizer que n Jockey Club da E, 
Paulo marcou um tento com & 
seu no- 


rosto, 


sum primeira festa, no 
vo hinpodromo, 

As elogantes archibancadas 
estavam - completamente  lota- 
das e o publico se locomovia 
com difficuldades na grande 
ralouse, 

Todos os serviços foram fel- 
toa a contento geral a com 
presteza, digna é nota, 

O elemento feminino, com 
as suas toliettas” cata o via- 
tosas, pareciam predominar 
sobre o sexo  opposto, dando 
assim a mulher paulista um 
realce maravilhoso an já por 
si maravilhoso Hippodromo. 


O hasteamonto da flammu- 
la que dá permissio go starter 
nara a saida, fo] feito pelo pre- 
feito do municipio paulista, 
tendo-se antes ouvido, em 
meto a malor solennidade pos- 
q Sivel, os accordes do  Hymno 
* Nacional! 


O dr. Luiz Nazareno de As- 
sumpção, presidente da vetera- 
na socledade de corridas ban- 
deirante, foul incansável no 
afan de que a festa Inaugural 
naleançause n malor exit, é esse 
fim fol collimado, a despeito 
da irregularidade da primeira 
prova. 


As cinco carreiras tiveram O 
seguinte resultado: 

lº prova — Grande | Promio 
“Inaugural” — 2.400 metroa — 
50:0008. 


BAGUAL, masc., castanio, 
% annos, Sãn Paulo, * Sin 
Rumba e Huran, do 


sr 
Renato Jungueira Netto, 


52 kilos, Julio Canales,, 1º 
Quati, (1), 68 kilos, A, Mo- 
TS A EO NDT CS LA 1d 
Alone (2) 57 kilos, 1. 
Souza ., EN SE RO LIA 
Trunfo, 52 ks. A. Gutiér- 
POB css. . "e he 

Correram mais: q artano 
(W. Andrade); “Trevo (NM. St- 
va): Bonaldo (A. | Nappo): 
Lucky Strike (J., Zuniga) o 
IHann (J, Nascimento), 

Não correu Sitran. 

Ganho por pescoço; o 3º a 


meio corpo, 

' a alo em 1º a du- 
:+ Pincés: 157500, 

108700 e 148300, 
Tempn: 180" FILE 
Apostas: 71:320$000, 


oa 


... 


“João 
1.300 metros 


prova — Premio 
Ramalho” 
6:0008. 


ZAMBRAN, 
4 annos, Argentina, Lord 
| Wembley n Zack Ceara, 
do gr. Waldemar P. Men- 
des, BB ks. L, ACUNR ,, 
Primron, 592 ks. P, Vaz ,, 2º 
Cherahu6, 48 le, A. Rocha M€ 
Correram mnis: Miss Gloria 
tm. Gonçalves): Monita (R. 
uRRio a, e Americano (E, Sil- 
va 
Ganho por varios corpos; o 
a dois cornos, 
Ratefos; N78%)09 em AE 
1AN$BNO; placés: 28000 «e 


S! 


marc. zaino, 


va, 


dupla 


Tempo Ai ne: 
Apogtus: :265$000, 


R* prova — Premia “Anchia- 
“o 1,30 metros — 8:0008. 
ZURIK, masc, castanho, 
à amnos, 8, Paulo, Middle 
West e Marinulta, do gr. 
Antenor Lara Cainpos, 5b 


ta 


ks,, Armando Rosa ...., 
Cuinzinho. 65 km. JS, Nago, 2º 
Tolda, 53 ks. A. Arthur... qo 
Corroram mals: Beguim (P, 
Vez): Mpalino (A,  Nanno)! 
Priga Coeur (FM, Gonçalves) e 
Alaury (8, Godoy). 


Não ocnrreram: 
ta e Simnlezinha. 

Ganho nor um corpo; q 3º à 
meta corpo. 

Ratelos! 17800 am 1º: duna 
PSA, nipraeo (MASON a StSSÃO. 

Tempos qu" nik, 

Apostas: T6:2803, 


4 prova — Premi, “25 
Janeiro” 2.000 metros 


ISNULE, 
MIPNIGNT REVEL, 


Buena, Balu- 


de 


fom,, 


Em Favor de Bagual 


4 
cugtanho, 5 amnnos, Inpla- 
terra, Reveillon e Dainty 
Diana, do sr. Kurt von 
Pritzelwlts, 60 Kilos Julio 


Canales ,.., DER 
Soloma 57 ks... P; Costa 


1º 
o 


.. 


Biringe, 49 kg. T. Batista 3º 
SBoltrirona, 57 ks., R, Frol- 
CANO aro Pio entra SNS o eta 
Correram mais; Paulette, (A. 
Tuolilo); Vihuela (P. Vaz) é 
Canoa (E, Gonçalves), 
Nin correram: L'Atlantide é 
Pharsala. 


Ganho por varios corros; o 
3º m varios corpos. 


Ratelns: 4958200 em 1º, du- 
pla: 268600; placés: 179800 e 
154100, 

Tempo: 120" 4i6. 

Apostas: 117:040% 

be prova — “Premio Plra- 
GIRA -— 1,500 metros — 
BRAMANH, masc.. - alazão, 


Rio Grande do 
Brazal a Odalisca do 


4 annos, 
Sul, 


sr. Paschon] Russomano, 51 
kilos, Pedra Costa .. 1º 
Colorina, 61 ks. P. Vivas so 


Cruz (A, Tucllo) a Palloml- 
(N. Pereira). 

Não corrau: Junte, 

Ganho por varios corpos; o 
a dois cornos, 


ta 


no, 
Ratelos: 504500 em 1º: duntas 
MIL MHO; PS detedhado e 1ESIQO. 
Apostas; 1fshdus 
Trtnl gera" das aDis as cos. 
447ENHAS, 
Portões: 


Te meras 


42:1708. 





Pagan ta e Cos go ntostonina sata sioadaatos" pa? ne Postundentontas 


Dr. Newton Motta f 
Medico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
&— OPERAÇÕES — PARTOS « 
Consultorio : 


OUVIDOR. 183-4.º. sala 407 


Terras, Quinias e Sabbados. 
de 2 às 4 


Attende chamados pelo 
— — — telephone 38-6503 
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Biologia da Mulher 


Dr. Francisco Haro 


Livro excepolona] que todas 
as mulheres devem ler; meni- 
nas, moças, noivas, mães, avós, 
cansadas e solteiras. Todo o 
surpreendente  desenvolvimen- 
to biologico da mulher desocri- 
pto com simplicidade, justeza e 
methodo. Noções perfeitas so- 
bre a pavchologia da puberda- 
de, o noivado, o catamento, a 
gravidez, o parto, etc. Um ne 
vro, como se vê, para todas as 
idades. Fai parte da “Colle- 
eção de Culturs Sexual”, 


Edit, CALVINO Ltda. 


Rua São Bento, 28 — Rio 


Liv. B$ Pelo Cor. 98 
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DONO NETO 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 40 


DE 2 A'E 6 HORAS 


DR. EDMUNDO HAAS 


Director da Causa de Euude Dr. 
Abilio — Neuro-Psychistra — 
Estedos Nervosos — 7 SETEM. 
BRO, 94-3.º andar — 22-8303 

Cons. 


Oh! Z6. E5 ks., 3. O, Silva 3º 
Correram mais: Oscarita 
(A. undelune): Volt (CT, Napa- 
cimento): Onel (A. Rorha); 
Ttacelern. (i, Zuniga): Santa 
1 





TURF 

















Administração da Cidade 


Prefeitura do Districio Federal 


GABINETE DO PREFEITO 


O prefeito, por despacho de 
hontem, autorizou abertura do 
concorrencia publica, para cotns- 


trucção da parte de cantaria do 
monuniento à Santos Dumont. 
— Pelo seu assistente militar, 
cap, Isolino Úlha, o prefeito fez- 
se representar na inauguração da 
“ Exposição de Urbanismo" do 1º 
Congresso Brasileiro de Urbania- 
mo, realizada no edificio da Fse 
cola Nacional de Bellas Artes, 
— Estiveram com o esteio os 
srs, Jesuino de Albuquerque, 
Edison Passos, Eugenio  Dods- 
worth, Pedro Delamare São Púu- 
lo, Bernardo de Oliveira, Freitas 
Melro,: João "Gomes ; Machado, 
Paulo” de Assig "Ribeiro, Santingo 
Dantas e os aU EeSS NNE dos 
clubs «de regata 
SERVIÇO DE “EXPEDIENTE 
DA a A DO PRE- 


Para os devidos fins, communi= 
Ca-s0 unos senhores responsaveis 
pelos nucleos desta Secretaria nt 
os €C. P. (cartões de ponto) do 

mez de janeiro, deven' ser remet= 
tidos ao Serviço de Expediente 
(Palacio da Prefeitura) de accor= 
do com Aa seguinte tabela: 

Dia zo — lotes 1 e 2, das 
ás 12 horas; lotes q e 4, das 
às 16 horas, 

Dia zo — lotes s e 6, das 10 à 


12 horas; lotes 7 e q, das 14 “3 
16 horas. 
Dia qt — lotes q e 10, das 10 


ás t4. horis. z 

A frequencia do mez de janci- 
ro deverá ser encerrada a 28 do 
corrente, sendo que as faltas ve 
rificadas a 29. 30 € 11 serão cone 
signadas nas PF, 1, F, A, de fe- 
vereiro, 

SECRETÁRIA GERAL Dk 

GOMINISI RAÇÃO 


ADERpRERO do secretário geral 
Jorge Dodsworth ; 

* Domingos da Silva Amaro -— 
Deferido, à vista do purecer do 
secretario gera] de Viação e Obras 
e das informações prestadas, nos 
termos do urtigo 175 do dec. lei 
1.713, de 1939, pelo prazo de 180 
dias, a contar du duta da publicas 
ção deste despacho, gn 
Armenio de Oliveira Teixeira 
— Deferido pelo prazo de um 
anno. 


Daura Goulart Vieira — Inde- 
feridu, à vista do parecer do su- 
cretario geral de Saud de e Assiam 
tencia. Considere-se licençiado, 
am prorogação, nos termos do art, 

17 do Gostetosos r, Me 3, de 

a data publicação deste 
deúpácho: deves o serventuar:o 
apresentar-se ao serviço nos ter= 
mos da lei. 

Alberto Tatsch e outros — In» 
deferido, à vista das informações 
e por falta de amparo legal, 
promoção ao antigo cargo de che- 
fe de Secção era feita sob o cri= 
terio de merecimento e arbitrio 
exclusivo da administração. Assim 
sendo, a escolha tanto poderia 
recair no 1º official requerente 
como em qualquer outro funceio» 
nario de equal categoria da mess 
ma Directoria, Prejudicado está 
o pedido formulado pelos demais 
requerentes de vez que não oc 
Gorren vaga nos cargos imineílias 


“BEPA RTAMENTO DO PES- 


SOAL 

PAGAMENTOS: — Serão ef» 
fectuados hoje, no Serviço de Li= 
ração — Palacio da Prefeitura — 

os ia Bu aumentos: 
Quotas de Csistencla. 
Processo 239 — Ernestina Wer= 
neck Pereira e processo 15.49! — 

Julio Sommer, 

— Despacho do director: 
Joaquina Luiza Santiago Kiros 
nna Lessa Bastos — Jouy 
Francisco Xavier — Emilia Abra- 
hum — Marina Amelia Macedo d: 
Britto — Hyldo de Oliveira — 
Maria dos Anjos Chavite — Dal- 
mo Pimentel Marinho — Virais 
mia Brandão — Expedito Porto — 
Enôe Proença Moreira — Car- 
mem Fraga — Maria Elvira Emma 
| Cardoso Mourão «Fernando 
Augusto Pereira — João Pacheco 
— José Marques — Aceile=se, em 
termos, JZaira Vieira Freire e 
Carmen Borgongino Monteiro — 
Indeferido, por falta de amparo 
legal. Januario Barbosa da Cons 
ceição — Abono os dias 25 e 45 
le agosto de I940, Everilde Faria 


Lemos da Fonseca — Registe-se, 
Antonio Lopes — Ultime-se O 
processo, 
Serviço de Controle Legal: 
kxigencia do chefe de BErvIÇO: 
Marieta Rungel Scuuzi — Caros 
lina Machado Abrantes — Nicas 
nor da Fonseca Muchado — Ma- 
rieta Rangel Scunzi — José Sério 
de Mattos — Prove que o outor= 
uunte está impossibilitado de lu- 
comover-se, Eeloisa Laura dos 
Reis Pontes — Prove que o ou- 
turgante estã impossibilitado de 
locumover=se. Francisco  Paulv 
Tettuca — Sntisfiça a eximencii, 
— Serviço de Controle 'Finan- 


ceiro; , 
do Nicollu 


-— 


Exigencia, chefe: 
Raymond da Fonseca — Compa- 
reça a este Serviço, 

— Comparecimentos: — Con 
pareçam a este Serviço mnunidus 
dos cheques e contru=cheques re= 
forentes ao mez de janeiro cur= 


rente, os serventuários de mutri= 
culas abaixo: 

992 — Iolo — 1074 — 1315 
1879 — 17260 — 20072 — 24145 
Adm — 0799 — 10182 — 10195 

29 — 16234 — 17234 

pes Serviço de Inspeção Me- 
dica 

Despacho do chefe: Yedda 


Moraes Rego — Eurydice Case- 
miro da Costa Marques — Hil= 
degarde Barroso Alves Ribeiro — 
Compareçam, com urgencia, no 
Serviço de Inspecção Medica. 
Carmen Wavand de Castro 
acyra da ilva Guimarães == 
Adolpho Paulo de Sant'Anna 
Ernesto Amaral — Sebastião So2= 
res de Oliveira Junior e Ruber) 
Nogueira Pinto — Submettan=sr 
à inspecção de saúde, 

Serviço de Transição: 
Exigencia do chefe: Vicente 
Rizzo e Nelson Cardoso de Sá —- 
Compareçam para esclarecimentos, 


DEPARTAMENTO DO 
MATERIAL 


SERVIÇO DE SA ROB Et- 
NANC 


pa SE dis od si Sara Ai ra AE Sa A A Aa o TEM DU A ADA os A eU US Se = ——————— 


-—— 


do 
as 


A, 


Serão pagis Ro dia 20 
corrente, dus 11,30 às 14.40, 
seguintes gestituições 

-.S, Sant'Anna Bastos — 
Ferreira Real — A, Vnlente 
Ai Rodrigues Brandão 
usto Cesar Pinto — Alvaro 
Ep açcedo — Amelia Ferreira ey 
Cunhu Vieira — Armindo Sécco 
— Almenio Ribeiro & Cia, — 
Abilio Sonres de Souzu — Agose 
tinho Cardoso — Alice Effantin 
Lopes Pinto — Aleixo Theotoniv 
— Aristides de Oliveira Sampais 
Athanasio Emmantelides -". 
Antonio Augusto Valente — An» 
tonio de Souza e outros — Ári= 
tonio Gonçalves Concieiro -m 
Banco Alliança do Rio de Janei- 
ro — Bernardino Pinto da Silva 
— Bertha Kohler Bernardo 
Saraiva — Braga a Gonçalves — 
Cia. Nacional de Seguros de Vi= 
da SuleAmerica — C. de Faria 
e Silva — Clemente Ferreira dos 
Santos — Cia. Predial e de Su- 


— 


neamento do Rio de Janciro — 
Castro a Baptista — Casemiro de 
Figueiredo — Dias & Santos -— 


Deolinda Maria de Souza — Tranz 
Schuwalbe — Fructuoso &' Sarai= 
va — Fritz Sumbeck — Francis 
co de Amorim Barbosa — Fran= 
cisco Dius — Francisco Cordeiro 
dos Santos — Francisco Gomes 
Cardoso Francisco José de 
Mattos —. Francisco de Carvalho 
— Antonio Augusto Teixeira — 
Antonio Dias — Izidro Fernandes 
Gonçalves — Inst, de Aposent, 
e Pensões dos Empreg,. em Trans- 
portes e Cargas — Victor Mira- 
alia — Antonio Augusto Teixeira 
— Americo Antonio Magalhães — 
Amado & Amado — Antonio da 
Costa Abreu — Almeida & Irmho 
— Georgina pt de Barros + 
outros — Guilherme Dib Omsi — 
Guilherme Alvares Armando 
Hugo. Hamann — Hyppolito Go- 
mes da Silva -— Dalisa Delphina 
Pinto Costa — Deoclecia Henye 
— Dario Rodrigues 
Felinpe Domingos José d! 
Araujo — David de Almeida 4 
Irmão — Dinkel Amaral & Irmão 
— Eduardo de Almeida — Ter 


nando Maximiliano Pereira dor 
Santos e Felippe Frederico «de 
Assis, 
DEPARTAMENTO DO 
THESOURO 
De orem do director do De- 
partamento do Thesouro, torno 


publico 


srs. 


anteressados que no Serviço 
do Preparo da Divida (Secção qe 
Apolites) 
Us 11 us 14 horas, os titulos dos 
finitivos das cautelas do Empres- 


timo de 


ereto 3 402 de 1931 (Dergaminas) 
inscríptas nas guias de numeros 
58s mn 002, 

PAGAMENTOS DE HOJE NA 
CAIXA a ADIA DE EM» 


para conhecimento dus 


21365 — 
5779, — 


serão entregues hoje, 17304 — 


100,000 :000$000 — Des 
do — A] 


clchegue 


a1 


2488 


varo Diogo — José 


de janeiro 








a — 1488 — 4039 
71 — 22433 — ga6ot 
3a9 — pia — 6419 — 6457 


Antonlo ? Cantidio de Souza 
Mattos — Raul Francisco Rama= 
lho — João Siqueira — João Dar 


niel Figueira — Ricardo crua 


An= 


tonio de Andrade — Apresentem 


ristides de Souza Machado 


PRESTIMOS — João Rosario Braga — Elisu 

Serão pagos hoje os seguintes | Gonçalves — Apresentem titulo 
emprestimos; Matriculas ns,: nomeação, 

997 — 172722 — 2381 — quas — Comparecimento: osé Ver 
4185 — 4tih —= 544 = 4010 | fasco Portinho: — . João de Mattos 

7740 — 11782 — 14324 — 15938 —. Hermes Alves da ilva — 
16805 — 165686 — 19149 — 20920 praca Teixeira Mendes e Car- 
22825 — u505t — 275a9 — 38486 | men de Barros Martins Costa. 
13527 — 31035 — 20044 — 1318 — Glycerio Manoel Martins — 
1848 —agsh — 3974 — 4197] Nada ha que deferir, 

4901 — 5679 — 7747 = 2001 — Em tempo: Despacho do di- 
9575 — 14209 — 144728 — 10872 | rector: 
10044 — [7477 — a0516 — 20968 Os emprestimos a extranumera= 
33084 — 25740 — 27767 — 23454 | rios só serão concedidos denois de 
19761 — dgor9j — 28363 — 175 publicada a respectiva relação no= 
2197 — 2734 — 4005 — 4216 | minal, que está sendo organizada 
5014 — 6427 — 2308 — una | pela Administração superior da 
10316 — 14850 — 14986 — 16891 Prefeitura, não devendo, portanto, 
1696) — 19082 — 20694 — 22406 | até a publicação dessa relação, ser 
24545 — 26582 — 38098 — 38835 | aceltos documentos quaesquer in= 
10778 — 42542 — 41457 clusivo memoranda ou elcheques, 

— . Pagamentos atrasados: como elementos de prova para 


22904 — 14966 -- 27014 — 41633 


Excesso de velocidade — 
131 — P, 26.635. 


BABONETE ANTISEPTICO, 
ÇÕES DA PELLE, COMICHO 


PRODUCTO DA FLORA MEDICINAL 


RUA DES. PEDRO, 38 


Malafaria, Waldy Arruda, Jo- 
sé Guimarães, 
sa, Alfredo Martins Henrique, 
Manoel do Nascimento Seixas 
da Secca, Paulo Ribeiro Jar- 
dim e Caio Marcos Valle de 
Lemos, 

Reprovados — 6. 

Observação — A falta á cha- 
mada na turma effectiva e con- 
clusão, (pratica e regulamen= 
Hei nova Inceripça pegamen- 

e nova inscripção. — (Art, 
294 do KR, o = 


Preparado 


Inspectoria do Tr 


EXAMES 


Domingos Les- 
la — P 


afego 


. 2,657 — "853 


concessão de taes emprestimos. 


Estacionar em local não per- 


[ITASITA ATi tais 


RRRRRRENERS 


Desobediencia és ordens de 
serviço — P, 24.246 — 91.932, 
Faita de attenção e caute- 


— 


12.430 — 13.482 — 18,155 — 
23.706 — 24,007 — 14.266. 


Desuniformizado — Passeio: 
11.431 — 24,806, 
Abandonado — P, 19,382 — 


30.553. 


INFRACÇÕES 
Exp. 


APPROVADO PELO D. N. &, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e academicos 


ee 
DERMOFLOR A 


PUBLICA 


INDICADO NAB IÉRITA- 
ES, FRIEIRAS, ECZEMAS, 


exclusivamente com plantas medicinaes 


FORMULA DO DR. MONTEIRO DA SILVA - 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


———. 


A'* venda em todas as pharmacia, 


RETO DE JANEIRO 
s e drogarias 


21.006 — 25,527 — 25.348 — 
26.841 — 27,68] — 28,591 — 





Chamada para hoje, às 745 Imittido — S. C. 4-103 — R. J. 
horas — (Turma AW 11.754 — O, D, 116, — Paseio: 
Joaquim Pinto Machado, Vi- 162 — 164 1.280 
cente Guaranho, Ricardo Fran-| 3,327 — 3.408 — 4.609 
cisco Gonzalez y Pardo, Char-| 4.968 — 8.713 — 11 198 
les Plttet, Orlando Eduerdo do |12.3978 — 12.835 — 24,997 
Valle Silva, Maria da Concei-| 14.783 — 15.859 — 16.567 
são Figueiredo Caridade, Ha-|17,917 — 18.122 — 18,333 
rold Joyme soares, Nicomedes | 21,480 — 21.615 — 22,195 
de Araujo, Manoel Messias de| 22.483 — 92.573 — 23.190 
Mattos, Sylvestre Dias, Domin-|23.369 — 24,020 — 25.246 
gos Guaranho e Edward Telve|26.267 — 27,230 — 27.401 
de Faria Pereira, 28.37] — 28.489 — 29,405 
PROVA FRATICA 29.566 — 30.040 — 30,324 
Emilio Feliciano Garcia. 30.405 — 30,647 — 31.015 
TURMA BUPPLEMENTAR 81.741 — 31.902 — 32.108 
Aderlto Duarte e Friedrich |33,196. 
Mimmler. a peppediencia Ro signal 
RESULTADO DOS EXAMES [M. — Passelo: Dá 
EFFECTUADOS NO DIA 27 | 1.988 — 2.407 — 2.873 
DO CORRENTE 5.764 — 7.585 — 7,730 
Approvados — Justin Albert| 9.537 — 97)02 — 10.395 
Mayer, Geraldino Conrado Cos-| 12.239 — 12,26) — 19,021 
ta, Manoel da Rosa Valente, | 19.300 — 22,113 — 22,415 
Julio Leão Mendonça, José Boa- | 23.558 — 23.666 — 24.144 
ventura Lobato Neves, Joã|45.000 — 25.458 — 25,657 
Baptista da Silva Pinto, Hen-/|27.330 — 27.340 — 28.661 
rique da Silva Pinto unir, |29.003 — 29.258 — 29,519 
Manoel Machado da Costa, Al- 29.719 — 29.889 — 30.952 
berto Januario da Silva, Anio-| 32.038 — 33.228, 
nio Teixeira de Almeida, Joa-| Contra mão — P, 14, 339, 
quim Ferreira Amaro, Paulo! Contra mão de direcção 
José da Siiva, Manoel Dias, P. 27.101. 


FOOT-BALL -— REMO -.. NATAÇÃO — BOX 










a? ESQNC Ea 


Encerrando a temporada inter= 
estadual de water=polo, o Tieté- 
São Paulo fez domingo a sua se=- 
gunda exhibição na piscina do C. 
R. Botafogo, ; 

Batendo-se com a equipe local, 
os bandeirantes mais uma vez 
confirmaram suas excellentes cre= 
denciaes. Lutando contra uma 
equipe ardorosa e tenaz, 08 pau= 
listas tiveram que se empregar O 
-»aximo. Após dispender ingentes 
esforços, a turma de São Paulo 


error 


DIARIO CARIO- 
CA Em Buenos 
Aires 


DIARIO CARIOCA, com 
o intuito de bem servir ao 
seu numeroso publico spor- 
tivo e conhecendo bem o in-= 
teresse que despertará entre 
nos os jogos do Fla-Flu' na 
terra do Tango, resolveu 
mandar a Buenos Aires, 
afim de nos enviar todos 
os detalhes da estada dos 
Jogadores brasileiros em 
Buenos Alres assim como 
tambem uma impressão dos 
grandes jogos do torneio 
nocturno portenho, um 
chronista esportivo. 

Trata-se de nosso oom-= 
panheiro Iberé Goulart, um 
dos mais antigos chronistas 
da cidade, 

Assim sendo, DIARIO 
CARIOCA pode garantir 205 
seus leitores um serviço 
preciso e de primeira mão 
dos jogos, da actuação e da 
figura que farão nas can= 
chas bonairenses os repre= 
sentantes do soccer cam 
rioca, 











Os “players” 


consegui não se 
pelo Botafogo, assignalando o pla= 
card o empate de 2 x 3. Com este 
resultado e com a egualdade de 
pontos registada no jogo com o 
Guanabara, os paulistas regressam 




















á capital bandeirante com o ti= 
tulo de invictos, 
As equipes que se defrontaram 
domingo foram as seguintes: |. 
C. R. BOTAFOGO: Mauricio 
— Gracia — Havellange — Sch= 


paulístas p cariocas e uma pha se da encontro 
deixar abater 


neweiss — José Roberto — Ba- 
hiano e arrna., 

TIETE'-S, PAULO; Carlito — 
Hugo — Nelson — Banha — 
Shall — Reis e Paulinho, 

Fizeram os gonis: O primeiro 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Janeiro de 1941 


Fluminense Embar 


Sem Vencedor a Peleja de Water-Polo 
x Tieté-São Paulo 


roof MS Range Er À 


eme pr prog 1 


Na etapa final Charrua marcou 
novo goal, cabendo p Shall egua- 
lar e encerrar a contagem, 








Inesperadaments Treinou 
Hontem o Fluminense 





Os Titulares Abateramos Keservas Por 4 x 2 


Preparando-se para a excur= 
são a Buenos Aires, o Fluminen- 
se inesperadamente reuniú hon- 
tem todos seus | profissionaes, 
afim de submettel-os a rigoroso 
ensaio conjuntivo, 

O ensaio satisfez plenamente, 
observando-se ostentar todos 
perfeita fórma de preparo phy- 
sico e technico. 

Instruídos r Ondino Viera, 
os players encregaram-se a uma 
pratica cautelosa, empre ando- 
se com cuidado, afim de evl- 
tar qualquer accidente, 

A turma effectiva confirmans 
do sun superioridade, impoz-se 
á equipe contraria, marcando a 
contagem de 4x2 ao encerrar o 


io, 
A nota itoresca do treino foi 
a exhibição do keeper Capuanv 


no centro da offensiva do team 
KCserva, 
A FORMAÇÃO DOS 
AMS 


Treinaram os seguintes qua- 
"TITULARES: Batataes — No» 
rival e Machado —  Malazzo, 








Com vistas ao dr. Barbosa da Fonseca e 
ao sr. Gustavo de Carvalho 


! 


dd 


Em nenhuma parte do mun 
de football, hoje, aqui no Rio, 
mercantilizadas, um apoio graci 


treinos e actividades gernes dos 


a nossa imprensa sportiva, 
longo noticiarlo sobre Jogos, 





de & Imprensa presta, aos clubs 


transformados em surpresas 


oso e tão desinteressado como 


e mais Paginas, contendo 


clubs, a imprensa sportiva do Rio de Janeiro tem sido o maior 


sustentaculo destes clubs que 


na realidade só se lembram que 


i licidade mais 
a imprensa vive, quando precis&m de uma pub 
larga, mais sensacional para um acontecimento qualquer... 


Os jornaes servem, 
remuneração, — assim é que 
clubs da cidade, 


desta maneira, sem reseber qualquer 
julgamos Os nossos pares — os 


imprensa 
Logico serla pols que o tratamento dispensado á * 
fnsse ia peor das hypotheses tgual so que recebem de nós es 


ses clubs, Tal porém, não acontece. E" 


bem verdade que Isso 


não é geral, porque ha clubs, no Rig, que offerecem Ros jorna- + 


listas a sua séde, 


transformando-as mesmo verdadeiramente. 


num authentico centro de Sornalistas. Mas ha, para manchar 


0 ; lubs que 
essa camaradagem, aos € Pr Fisontês 4» vezes não têm cora- 


fazemos. E como os seus 


gem de apparecer põem pela frente um qualquer escudo, 
empregado subalterno por exemplo pê 


jornalistas conforme já temos 


Ainda sabbado presenclamos a uma desagradavel 
varios Jornalistas 


porta do America, 


não reconhecem o bem que 
, um 
ra praticar desacatos nos 


visto acantecer, 
scena na 


munidos de ingressos 


dados pela Liga para assistirem 20 match treino do Fla-Flu 


foram barrados! 
Foram autores desse abuso 
de Football e um tal de 


os srs. Alfredo Santos, da Liga 


Vithe empregado do Fiamengo. 


DIARIO CARIOCA está bem á vantade para censurar O 


pessimo gesto dos dols empregados da 


Liga e do Flamengo, pois 


ture- 
nue este jornal não recebeu nem recebe ingressos dessa na 


ra para suas reportagens. 


A situação porque passaram 


rece uma reparação tanto por 


parte do sr. 


dos nossos collegas me- 
actor Barbosa da Fonse- 


ca como do sr. Gustavo de Carvalho, 


opina! e Affonsinho — Cussa- 
ti, Romeu, Carreiro, Tim e 
Hercules, 

RESERVAS; Maia — Moysés e 
Guimarães —- Mario Ramos, 
Brant e Bloró — P. Amorim, 


Cussati 


Juan Carlos. Allemão (Capua- 
no), Pedro Nunes e Blo, 

Foram autores dos goals; — 
(3) e Tim, dos effecti- 
vos e Bio e Pedro Nunes, dos 
reservas, 





seguirá nmanhã 


EMBARCAM AMANHA 
A delegação do Fluminense 
para Buenos 


Alres, Hoje o premio tricolor 
deverá constituir a sua repre- 
sentação, 








AMANHA PARTIRA' 


a Delegação do Flamengo 
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Já Se Encontram Em Buenos Aires 6 Jogadores Flamengos e 2 Tricolores 








NÃO E VERDADE QUE PERACIO 
ESTEJA DE MALAS PROMPTAS AFIM 
DE EMBARCAR PARA A ITALIA 





Trata-se Apenas de Mais Um Golpe. de Publici- 


dade dos “Emissarios” 


— Quando a Guerra é 


Um Argumento Irrefutavel. . 


Sóômente a veia da publicidade 
poderia despertar o reporter pará 
dizer que um determinado joga= 
dor de football, residente neste 
recanto pacato do mundo iria dei= 
xar a calma dos céos brasileiros 
em busca dos abrigos anti-aereos 
de Roma,.. - 

E assim mesmo como publici- 
dade, essa publicidade só pode ser 
preiudiciall.,. 
NÃO E' VERDADE QUE PE- 
RÁCiO VA! PARA A EUROPA 


Mas, como em tempo de gquer= 
ra, — dizem — ha mentira como 
terra, para uns Perácio vae mets= 
mo para a Europa, , 

O “alarma” foi dado e nós 
puzemo-nos em campo afim de 
averiguar o que havia de facto. 

rocuramos encontrar logo de 
saida o pseudo emissario, E. não 
encontramos, não. o encontra- 
mos porque semelhante emissario 
não existel... 

Desta maneira, fica esclarecido 
o seguinte: Peracio não vae à ou 
para a Europa. 

QUANDO A LOGICA DES- 
MENTE... 

Não serla preciso um “esforço 
de reportagem" para -se verificar 
que & noticia sobre a ida de Pe» 


racia para a Italia era um sim- 
les “boato”, Bastaria que nos 
embrassemos do seguinte: a Ita- 
lia estã em guerra;a Italia atras 
vessa no momento o periodo mais 
tragico, talvez, de sua historia, E, 
assim sendo, nivguem, na bella 
Patria de Piola, pode se dedicar 
à pratica do sport ou de outro 
qualquer divertimento. 

E' a; logica, pois, quem fala pa- 
ra o publico: é a logica quem diz: 
Não é verdade. Peracio não em» 
barea nem embarcará para a 
Italia... 


O MOVEL DA PUBLICIDADE 

Mas ha um movel para se fa- 
zer a publicidade que se fez tem 
torno da supposta ida do famoso 
meias da “Copa do Mundo" para 
a Ttalia, Peracio está numa si- 
tuação embaraçosa no Botafogo e 
suas negociações com o Flamengo 
estão interrompidas em face de 
não chegarem as duas partes a 
um accordo. Logo, Peracio tem 
que se mover ou mesmo o seu 
actual empresario... 

Portanto, pensamos que Jã está 
explicado o “convite” para o 
meia alvi-negro ingressar no foot= 
ball italiano. .s . 


Para a temporada internacional, 
de Buenos Aires, o Flamengo to-; 
dos os esforços vem desenvolven= 
do no sentido de que a sua re-, 
presentação produza actuações 
convincentes e mantenha, não só 
o prestigio das córes rubro-negras 
como tambem as córes do Brasil. 
Assim, além de levar a sua re 
presentação . integrada de todos os 
valores, o Flamengo reforçou O 
seu quadro, incluindo na delega- 


ção dois players de excellentes 
credenciaes: Nandinho e Arge- 
miro. “a 


CRACKS DO FLAMENGO EM 
BUENOS AIRES 


Conforme antecipamos, no avião 
de domingo seguiram para a ca- 


pital portenha os players: New= 
ton, Pichim, pocsirnos Sá, Yus- 
trich e o technico Flavio. Jun= 


tamente com os jogadores flamen= 
gos seguiram Adilson-e Russo, do 
Fluminense. 


ORGANIZADA A DELEGAÇÃO 
RUBRO-NEGRA 


O Flamengo, após o ensaio= 
exhibição de sabbado, organizou a 
representação cuja constituição é 
a seguinte: 

Chefe — Hilton Santos, Tech- 
nico — Flavio: Costa, Jogadores 
— Walter, Yustrich, Domingos, 
Oswaldo, Newton, Pichim, Volan= 
te, Argemiro, Jocelyno, Artigas, 
Sá, Zizinho, Leonidas, Nandinho, 
Jarbas, Waldyr, Caxamba” e Ar- 
mandinho. 


SEGUIRÃO AMANHA 


Tendo já feito seguir uma tur= 
ma o Flamengo enviará amanhã os 
jogadores restantes sob a chefia 
de Hilton Santos. 


cara 


| 


340-5.50 
B eIQhs 


| 


» aa 
tempo finalizou empatado de 1x1, 
goals conquistados por Reis, do 
Tieté, e Charrua, do Botafogo. 
| 
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EPrRERE CSELEE CEEE SEER “HELEN 





BRASILEIRO - DT. Pas 
Lina Crer it 


GºFEIRA! 


1 





Amanhã 


IALÃO, 


TORRE 3.40-5.50 


CSPAITO 67-11 77 MPOsAlAI a 


ERTTRHEId &ecions. 


SO ATE" 54 FEIRA! 








ED da 
HOJ 


11.20 - 1,25 





CER EE UE CE CEEE CHEUEE 


E? CINE JORNAL BRASILEIRO do DT. P) RS: 





PAT H É ESED 


AR CONDICIONADO-POLTRONAS ESTOFADAS -TEL.22:8795 







tom 


ELVIRE POPESCO 
JULES BEROy 
ANDRE LE AUR 


) 


Naquelie club, to- 
dos os socios eram 
ladrões... 


Compl, Nacional 


Cine-Jornal 
Brasileiro 
n. 181 — 
D.1I. P. 


Reune-se amanhã o Conselho Superior da 
Liga de Foolhall 


Quando o sr. Joaquim Guima- 
rães estava na presidencia da Liga 
de Football e as despesas da en= 
tidade estavam crescendo assus- 
tadoramente, s. s. teve opporiu- 
nidade de fazer um appelio ao 
Conselho Superior para este po- 
der conceder-lhe o direito de fa- 
zer luma retirada maior na per- 
centagem dos jogos do certame 
carioca. O nssumpto morreu, q 
principio... 


'O Departamento Technico, po= 
rém, que 'nada tem que vér com 
as finanças da Liga “estudou” 
uma formula e apresentou-a go 
presidente. Essa formula, segundo 
o sr, Teixeira de Carvalho, resol- 
veria em parte o assumpto por= 
que elle tratava do afastamento 
dos juizes, Quanto ao seu pro- 
prio afastamento nada falou e no 
entanto era talvez O mais impes 
rioso de todos, pois que os ar= 
bitros tém sido menos prejudi- 
ciaes à entidade, com os seus 
erros dentro de campo, do que o 
proprio “technico” com suas de= 
liberações berrantes e absurdas, 


NÃO HA MOTIVO PARA DIS= 
PENSA DE JUIZES 


E dessa formula — analysando= 
se as coisas devidamente — ve- 
rifica-se que não ha motivo pari 
se afastarem aquelies homensfue 
mal ou bem serviram a Liga du- 
rânte o anno de 1940. Mesmo 
porque o tal “deficit” do qual 


tanto recçio tinha o sr, Toaquim 
Guimarães 'deixou de existir com 


a arrecadação feita no certame 
nacional, 


REUNE-SE O CONSELHO SU- 
PERIOR AMANHA A! TARDE 


Amanhã, á tarde, deve reunir- 
se o Conselho Superior da Liga 
de Tootball. E uma das coisas 
mais importanas a ser ventiluda 
nessa reunião — fóra a eleição 
do presidente da Ligi — é q que- 
stão dos juizes, 


Certamente que o poder supre- 
mo da Liga de Football ha de 
olhar com sympathia a cuusa dos 
arbitros, porque as enusas eme de- 
ram motivo ao “conselho” muli- 
cioso do sr. Teixeira de Carva- 
lho deixaram de existir. Em vez 
de “deficit” hoje deve haver sal= 
do nos cofres da Liga. E, assim 
sendo, logico é (ue se cumpra, na 
integra, os conírnlos dos juizes. 


NA FEDERAÇÃO BRASILEIRA 


Quinta-feira tambem  reunir- 
se-a o Covuselho Superior da Fe- 
deração Brasileira para tomar co- 
nhecimento do protesto da Liga 
de Football sobre a primeira par= 


tida melhor de tres com São 
Paulo. 

Esse protesto, porém, está pre- 
judicado em favo do resulimilo da 


certame e deve o mesmo ser ur- 
chivado, 
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RXAMINANDO A POSSIBILIDADE DE 


EXPLORAÇÃO DE MINERIOS N A BAHIA 





Viajam Pelo Interior, 


o Interventor Landul- 


pho Alves e Um Technico Norte - Americano 


BAHIA, 27 (A, N) — O fn- 
terventor Landulpho Alves e o 
necretario da Agricultura, 
acompanhados |yHm  represen- 
tantes da imprensa e pelo te- 
chnico norte-americano Williara 
D. Johnston, vindo para exa- 
minar as possibilidades de ex- 
ploração dos minerios bahia- 
nos, partiram hontem em au- 
tomovel para Campo Formoso, 
tendo visitado -a localidade de 
Varzea, onde está installado q 
posto de secagem de café, Pro- 
seguindo n excursão, alcança- 
ram as minas de salitre explo- 
radas pela firma Regis e Com- 
panhia, tendo almoçado numa 
das grutas em que se extitãe O 
salltre ora exportado com re- 
sultados commerciaes animado- 
res. Em seguida conheceram 
de perto as minas de chromo. 


| O interventor manlfestoy sua 
impressão a respeito da rique- 
za mineral da zona, salientan- 
do o esforço daquella (irma 
bem como o mineralogista 
Monteflores, grande conhecedor 
das riquezas do nosso sub-sóln, 
animador do aproveitamento Ge 
uma das malores potencias 
economicas da Bahia, contrl- 
buindo para engrandecimento 
do Estado. 


— 


E E O 
TACHYGRAPHOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 


OURSO PRATICO E 
EFFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7º andar 
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PredIVENUIA VA NEPUGLIGÃ 


ACros DO CHEFE 
LO GUVENNU. j 
O presente da Republica qssi= 
gnou os seguintes decretos; 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Nomeando, interinamente, Alia 
Natalina Leal Machado, escreven- 
te auxiliar do escrivão du 5º Varu 
Civel da qse do Districto Ve- 
deral c Jurbas Carvalho de Al- 
meida, cescrevente auxiliar do Car= 
torio do 10” Officio do Distribni= 


dor da Justiça do Districto Ke- 
deral, = 
Concedendo naturalização: — a 


Antonio Carrão, Antonio [ernan-= 
des Monteiro, Antonio Maoel de 
Outeiro, Adriano Rodrigues, Deo- 
linda Soares Cavalheiro, Eminio 
Augusto Soures, [lorencio Anto- 
nio Constuntino, João Dias da 
Costa, Jomquim Marques Teixetra, 
João Antonio Limão, Jose Pache- 
co d'Amural, Manocl Lopes, Ma- 
noel das Neves Raymundo e Ma- 
noel] de Sonzay Ferreira, naturaes 
de Portugal; e Domingos Russo, 
Francisco Linnza, Orestes Borin, 
Orlando Elm, muturdes da Ialins ( 
a Antonio Miguel Rodrigues Me- 
dina, José da Cruz ec Saturnino 
Barco Sanchez, naturaes da Hes- 
panhit; ca Francisco Reis, natu= 
ral da Argentina, 
NA PASTA DA AGRICULTURA 
Designando Carlos Martins 
oceupante do curgo da 
classe |, da carreira de agrono- 
mo, director do Aprendizado Agri- 
Curvalho ". 
DA GUERRA 
?qConcedendo transferencia para 
a reserva no general de brigada 
Deniz Desimlerato Horta Barbosa. 
NA PASTA DO TRABALHO 
Concedendo EXOUATAÇÃO a Adria= 
as 
do Conselho do 
Instituto de Previdencia e Ássis- 


cola “Sergio de 
NA PASTA 


Abreu de 


no d 
membto 
tencia dos Servidores do Estado. 
NA PASTA DA VIAÇÃO 
Nomeando: Acyr Maria, Aly 
Silva Esperança, Antonio Domin- 
os. Antonio Goncalves Marandu- 
a Filho, Benedicto Hermogenes, 
Geraldo I.opes Ferreira, Horácio 
Augusto Percira, João Lemos da 
Silva, Lauro Goncalves, Luiz Cal- 
das de Moura, Nilo Correa de 
Castro, Pedro da Costa Pacheco, 
Plínio Amauty de Souza, Sylvio 
de Oliveira Castro Vianna e Vi- 
cento Percira de Rezende, agente 
de estrada de ferro, classe E; 
Faustino José Martus, oceupante 
interino do cargo de ajudante de 
thesourciro, padrão GG, do Quadro 
| Parte Permanente — do 
Ministerio da Viação e Obras Pn- 
blicas, em comissão, ajudante de 
thesoureiro, padrão G, da Directo= 
ria Regional dos Correios c Tele- 
raphos; Jorge Pinto de Carva- 
ho, interinamente, engenheiro, 
classe J; José Ney Serrão, interi= 
namente, almoxarife, classe EF; e 
Manocl Pereira de Sutza, interi- 
namente, servente, classe y 
Demittindo Luiz Carlos da Cos: 
a Freirc, carteiro, classe D. |. 
Concedendo exoneração a Lici= 
sio Rosa, agente do estradã de 
ferro, classe U. j : 
Aposentando Benedicto José de 
Azevedo, telegraphista, classe H e 
Herondina Motta, postalista, clas= 


se D. 

Readmittindo Waldemar Tost 
dos Santos, cx-escrevente, classe 
B, do mesmo cargo e carreira, 

Tornando sem efíeito os decre- 
tos que nomearam Thomaz Cal- 
deira Martins « Zenaid Damasce= 
zo, telegraphista, classe F. 

Minisierio 

Assumiu sabbado ultimo o 
commundo da Escola das Ar- 
mas, O coronel engenheiro Ar- 
thur Joaquim Panfirvo, que uca- 
ba de deixar. por esse motivo, 
as funcções de professor da 
Escola de Estudo Muijor. Trans- 
mittiu o cargo o coronel Gli- 
cerio Fernundes Gerpes, que fo! 
transferido para qn reserva, Ea- 
ses dois officiacs superiores, 
pelo motivo exposto, foram re- 
cebidos hontem melo ministro 
da Guerra, a quem se apreseo- 
taram. 0 


funeções 
Fiscal 


tenente-coroncl Ajal- 
mar Vieira de Mascarenhas, foi 
exonerado hontem das funccões 
de adiunto do gabinete do mi- 
nistro da Guerra, ulim de se 
apresentar ao Ministerio du 
Aeronautica, visto pertencer à 
arma de aviação. 

Estão sendo chamados à 
Secretaria Geral do Ministerio 
da Guerra, os civis Pedro Rolim 
Albuquerque. Melchisedeck 'Tel- 
xcira Guimarães. José Pereira 
da Silva, Alvaro Antonio Arau- 
io. Annihal Rodrigues, José Flo- 
rencio de Lima, Brasilino Da- 
niel, Oscar Burros, Manoel Ovi- 
dio Danlis e Eurico Falcão, 
Declarou o gencral Boa- 
nerges Lupes de Souza, direclor 
de infantavin, que os ofliciaca 
que entrarem cm lrunsilo por 
motivo de transferencia, clussi- 
ficação ou nomenção, deverão. 
dentro dos oito mrimeiros dias. 
receber na Directory de Infan- 
faria, memoranditm para vrequi- 
sição ce passagens, devendo em 
seguida entrar em ligação com 
as companhias de nnvegação no 
sentido de lhes serem reserva- 
as passagens, afim de se res 
colherem às unidades de desti- 
no. Ao officia] que não seguir 
na primeira conducção depola 
de esolado « Irev=tn, sera ap- 
plicado q disositia Cs E 





tudo? 


Reucimittindo Auroru Kerkofska 
arbosa, ex-escrevente du q* Li= 
visão da lLístradu de lerro Cun- 
trul do DBruúsil, no cargo da clusst 
€, da carrtira de escriplurário, 


DECRETOS ASSIGNADOS 

Dispondo sobre n conmissão a 
ser paga us particulares pela 
venda de sellos o presidente du 
Republica assignou o seguinte de- 
creto-lei; 

MArt. 4º — Aos commercian- 
tes, industriges ce ocoulrus pussous 
que torem legalmente autorizadas 
a vender sollos e demais formulas 
de franquiamento postal ma confor- 
miidale do disposto mu letra A" 
do art, 3" do decreto-lei numero 
1.681, de 13 de outubro de 1939, 
sera paga, por meio de desconto 
no acto da acquisição dus Llormu= 
Jas, tma commissão fixa de 5%, 
desde que essa acquisição não ul= 
trupusse de qu;0008 mensacs, não 
sendo abonada nenhuma percenti= 
gem sobre o que exceder dessa 
quantia, 

1º — O supprimento do sello 
e outras formulas de franquitmen= 
to postul será feito mediante 
“auin" e pagamento prévio, 

2 contabilização será 
feita mediante dois lançamentos 
distinctos: o primeiro — eseri= 
pturando-se como renda do Cor= 
relo, a importância bruta da ven= 
da, e o segundo — do titia res 


> —— 


se como despesa, sob o titulo “re- 
eeita a anular”, a importancia 
relativa À commissão concedida 
sobre a venda, 

Art. 2º — Não lerão direito à 
comissão de que trati o art, 1º 
us empresas de navegação acres 
incumbidas do transporte de mas 
las postaes, bem como os partisu= 
lures om empresas que, nos termos 
do artigo 3º, 8 2º. do decreto-lc 
nm. 14681, de 13 de outubro de 
1939, forem autorizadas a fuzel 
o transnorle e a entrega de cor- 
respondencias expressas, 

Art. a” Ãos concessionarios 
de venda de sellos e outras form 
mulas, de franquiamento postal é 
permittida a troca de formulas, 
quando esgotúdo o priso de sua 
circulação. 

Paragrapho unico — A troca de 
sellos e formulas de franquiamen- 
to prevista nesse artigo será ar 
torizada pelos directores reginnacs 
do Departamento dos Correios e 
Pelegraphos, depois de verificada 
a legalidade das formulas pela 
Thesouraria dos Sellos ao referido 
Denariamento., 

Art, 4º — O director geral dos 
Correios ec Telegraphos espedira, 
dentro do prazo de jo dias, as 
instrucções necessarias juta exe= 
cução do disposto no preseile de- 
ereto-lci, ; 

Art. 5º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario”, 

— O presidente da Republica 
ansignou um decreto-lei mpndan-= 
do estender aos chefes do Distri- 
eto de Arrecadação, chefes dos 
Serviços de Thesouraria e Paga- 
mento, ficis do Thesouro e cobra- 
dores fisenes da Prefeitura do 
Districto Federal as vantagens do 
decreto-lei 2.100 que dispõe so- 
bre a concessão de auxilio para 
compensar as differencas de enixa, 
presidente da Republica 
assignou um decreto-lei organi- 
zando, para installarão. immediata, 
a 3º Formasão Sanitaria e o De- 
pnsito do Material Sanitario da 
«* Região Militar, umbos com seê= 
de em Curityba, 


da Querra 


go de Vencimentos e Vanlagena, 
que determina a merda de gra- 
tificação resultante da proroga- 
ção do transito. - 

— Reussumiu a chefia da 
4º sub-secção da 3º secção 
presidencia da Junta Militar 

medico dr. 
Em con- 


de Saude, o mujor 
Benjumin Goncalves, 
sequencia, foram dispensados da 
presidencia da referida junta e 
secção, respectivamente, o ma- 
jor medico dr. Jayme de Aze- 
vedo Villas Boas e O capitão 
medico dr. Tules Estrazulas de 
Oliveira, que este ultimo offl- 
cin) reverteu às funcções de 
adjunto da 4º sub-secção du 
secção. Foi designado o segun- 
do tenente convocado Flavio de 
Menezes: pura ir ao Sanatorio 
Militar de Ituliaya prestar ser- 
vicos profissionaes a doentes 
internados no mesmo Saunutorio, 
Foi dispensado da Junta Supe- 
rior de Saude. o tenenle-coro- 
nel medico dr, Alfredo de Oli- 
veira Vianna, E 
—— Apresenlaram-se os se 


guíntos officiaes: major Cyro 
Nele de Alhuvde, por conclu- 
são de ferias: capitães medi 


cos drs, Amphyloquio Conrado 
de Niemeyer, por ter sido trans- 
ferido da E, R, para a F, A.! 
José Mendes de Freitas, por ter 
regressado da Naiz da Serra, 
onde fóra a serviço; e Eucliydes 
doucquim Lins. por ler assumi- 


do n chefia do 5. I.. interina- 
mente: e o segundo lenente 
vef, Pedro. Rodrigues Chagas 


Dor conclusão de ferias. 

- «Foi designado para sub- 
sltulr o major Saul de Bar- 
vos Camara, na Commissão de 
Exame de Material. pelo capitão 
Waldemir Percira Lima. Fo) 
dispensido da fiscalização das 
obras de udaplação do Parque 
vdo Engenharia do Psonta MIO. 


PRATICA driaviraies AU lia dLo- 











ronel José Machudo Lopes, que 
foi momeudo chefe do Estado 
Maivr da 8º Região Militar, sen 
do, vim consequencia, designado 
para substitull-o, na fiscalisu- 
cão em npreço, o 1º lenente co 
engenharia Auriz Coelho e Sil- 
vit, da mesma Escoln, Forum 
desligados os seguintes cnpi- 
tãos: Hugo Antonio Pradul, Mu- 
rio Costa Campos. Heitor Bo- 
naparte e Alberto Rodrigues da 
Costa. Foi concedida permissão 


GUARDA-LIVROS — A ins- 
Cripção ao concurso para ULuardu= 
Livros será aberta a 30 deste mez, 
devendo encerrar-se a 31 de imur= 
Ko. Às provas serão as seguintes; 
u) samidude e capacidade physica; 
b) escrpta de Coutabilidade te 
ml, noções de Contabilidade “u- 
bica, Escripturação Mercantil; c) 
escripta de Mathematica e noções 
de lstatistica (selecção); escripta 
de portuguez, escripta de idiuma 
estrangeiro (francez, inglez ou ul- 
lemão), pratica de mecanographia 
(habilitação). 

DACIYLOGRAPHO — A ins- 
cripção ao concurso para a cur- 
reira de Dactylographa, de qual 
quer Ministerio, encerra-se q 17 
e março proximo, As inscripções 
estão abertas nesta capital, em 
Belem, Vortalezu, Recife, Saiva- 
dor, Bello Horizonte, São Paulo, 
Curityba e Porto Alegre, O con- 
curso constará das seguintes pro= 
vas: sanidade e capacidade phy- 
sica, nivel mental e aptidão, es- 
cripta de portuguez, trabalho da- 
ctylographico (selecção), conheci= 
mentos geraes (habilitação), ste- 


nographia e escripta de idioma 
estrangeiro: françez ou inglez 
ou allemão (habilitação comple- 
mentar 


b. 

LABORATORISTA-AUXILIAR 
— A instripção à prova para La- 
boratorista= Auxiliar V, do Labo- 
ratorio Central de Tnologia do 
Ministerio da Agricultura, se en= 

corra amanhã, 
prova constará de duas par- 
tes; pratico-oral, que versará sos 
bre conservação de apparelhos de 
laboratorio usados em Enologia; 
escripta (redacção de um relato- 
rio sobre assumpto da arguição). 
AGENTE FISCAL DO IM- 
POSTO DE CONSUMO — Seri 


no major Alberto Amarante 
Peixoto de Azevedo, alumno da 
E, T. C.. pára gosur ferias em 
Cambuquira, 

-— Tomou posse e entrou 
em exercicio de suas funcções 
de chefe de Portaria do Editi- 
to da (uerra, o sr, José Bispo 
de Araujo, anligo funcelonario 
do Ministerio da (Guerra, O che- 
fe Aruulo, por esse motivo, fol 
muito cumprimentado pelos seus 
chefes ailitáres e amigos. 


do DASP 


aberta a 5 de fevereiro proximo, 
e encerridu a s de maio deste 
anno, a inscrição ao comentso 
para Agente Fiscal do Imposto de 
Consumo, 

O cuscurso constará de provas 
de selecção : sanidade e capacidade 
plissica, escripia de Escripturnção 
Merenmtil c Contabilidade Publi- 
ca, cocripla de Legislação Fazen= 
dariu, escripta do Direito Com- 
mercial e Direito Administrativo 
e eseripta de Portuguez e Muthe- 
matica; provas de habilitação : es 
cripta de Noções de Economia Po- 
litica, escripia de Geographia do 
Brasil e Estatistica, c escripta de 
francez ou de inglez, à escolha do 
candidato. 

As provas 
Recife, Bello 
Alegre, 


serão. realizadas em 
Horizonte «e Porto 


POLICIA ESPECIAL (D) 
coneurso para Policia Especial 
proseguc hoje, às 7,40 horis, Ho 
Quartel -da Policia Especial, no 
morro de Santo Antonio, 


INSCRIPÇÕES ARERTAS 
Acham=se abertas inscripções 
provas de Armazenista e Merce- 
togista, de qualquer Ministerio, 
Technico de Administração. (ex= 
tranumernvio da Divisão do Ma- 
terial do Dasp). Topoeranho e 
Desenhista, do Ministerio da Via- 
ção, e Phototechnica do Departn- 
mento. Nacional de Educação (ns- 
sistento de Tinsino), 

Qunesquer informações a respei- 
to serão fornecidas no Jocul das 
inserincões (sarpão do Palacio da 
Trabalho? em hora de expediente. 

COMMISSÁARIO DE POLICIA 
— A inscrincão an concurso para 
a classe inicinl da enrreirao de 
Cammissario de Policin confinua 
aberta até 21 de fevereiro futuro, 


us 


Ministerio do Trabalho 


O Syndicato de Diamantarios 
Brasileiros solicitou ao Depar- 
tamento Nacional do Trabalho 
ractificação de reconhecimento 
sob a denominação de Syndi- 
cato da Industria de Extracção 
de Diamantes e Pedras Precio- 
sas, 

O director daquelle Departa- 
mento despachou de accordo 
com as informações da 1º Se- 
cção, acrescentando que o Syn- 
dicato não poderá ser, siímulta- 
neamente, de empregadores e 
trahalhadores autonomos em 
virtude do princípio da exclusi- 
vidade que caracteriza a nossa 
organização syndical, Os asso- 
ciados do syndicato poderão ser 
empresas individuaes ow colle- 
ctivas, mas sempre expressas 
com as caracteristicas legaes de 
personalidade juridica, 

—— A Companhia de Cimen- 
to Portland solicitou ao minis- 


tro do Trabalho permissão pa- 
va reduzir o tempo destinado às 
refeições dos operarios da sua 
fabrica, para trinta minutos. 

O titular do Trabalho decidiu 
de accordo com o parecer do 
Serviço de Alimentação da Pre- 
videncia Social, o qual opinou 
que não deverá nunca ser infe- 
rior a uma hora aquelle esça- 
ço de tempo, 


—— Durante o mez de 
dezembro ultimo, a Segunda 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento realizou vinte sessões, 
recebendo 15 reclamações pro- 
cedentes e 11 improcedentes. 

Foram feitas 29 concillações, 
na importancia de 8:790$700, 
sendo archivadas 31, na impor- 
tancia de 9:288$300, Duas re- 
clamações foram convertidas 
em diligencia, 49 adiades e 4 
não conhecidas. 


Ministerio da Marinha 


ELOGIO — Por acto do ml- 
nistro da Marinha, foi elogiado 
o contra-almirante da Reserva 
Remunerada, Alberto da Cunha 
Pinto, que organizou a Com- 
missão de Metallurgla desse 
Ministerio e como seu presiden- 
te a dirigiu efficientemente, de- 
monstrando sempre compreen- 
são de seus deveres, capacidade 
de trabalho e espirito de coope- 
ração. 

DISPENSA -- Do capitão de 
fragata, aviador naval, Alvaro 
Hecksher e capitão de corveta, 
aviador naval Ismar Pfaltzgrafií 
Brasil, de auxiliares de ensino 
da Escola de Guerra Naval; 
capitão de corveta João da 
Costa Marques, do Serviço du 


Directorla de Ensino Naval; 
capitão de corveta, aviador na- 
val, Gabrlel Grun Mose, de of- 
ficial de gabinete do ministro 
da Marinha, e capitão de cor- 
veta José de Araujo Santos, de 
encarregado do Departamento 
de Machinas do mnavio-escola 
“Almirante Saldanha”, 


Ministerio da Viação 


Melvina da Silva Mondego, 
viuva do carteiro Theodoro 
Martins Mondego, está sendo 
convidada a comparecer ao Ser- 
viço do Pessoal do Ministerio 
da Viação, à praça 15 de No- 
vembro, 3º andar, para tratar 
de assumplo do seu interesse. 








NASCEU COM QUATRO OLHOS, 


DUAS BOCAS E 





DOIS NARIZES 





Estranho Caso Teratologico Occorrido Em Goyaz 


O Recenseamento continua 


a trazer à tona factos estra- 


nhissimos e situações inverosimeis. 

E' que os agentes recenseadores, além dos factos que busca- 
vam para fins de. registo, ouviram muitas informações que, 
«embóra sensacionaes, não tinham atravessado as fronteiras do 


sector rural ou do municipio, 
A'Divisão de Publicidade do 


Serviço Nacional de Recensea- 


mento, por exemplo, acaba de veceber um telegrama do Dele- 
gado Regional daquelle Serviço no Estado de Goyaz, Informan- 


do que um recensesdor da zona 


rural de Caldás Novas recen- 


secou ali uma criança recem-nascida, filha do Genozino Fonse- 


ca, do sexo 


vivas, 4 


pCeustede, 


4 


“que o menino fallecen clois cias depois de 


masculino; com quatro olhos. duas bocas e dois na- 


va 
10- 








DARNELL 
BASIL 
RATHBONE 


Z!2Z!2Z! 


A AMEAÇA,.. 
O TERROR |! 


ZORRO! 


Temido pelos 
homens; 

Amado pelas 
mulheres ! ! 


(Imp. nté 10 
annns) 
Nac, — ITAPOAN 


O BAILE DAS ACTRIZES SERA" 
. ESTE ANNO NO THEATRO 
CARLOS GOMES . 
Realizou-se hontem a primei- 
ra apuração do pleilo, que os 
nossos collegas do “Correio da 
Noite”, promovem, para a es= 
colha da “Raiuho do Baile das 
Aclrizes”, Além de outras. fo- 
rum voludas us seguintes: Mar- 
ot Leuro, com TAMO votos: 
dotorvia Régia, com 140 votos: 
e. Anny de Alencar. com 100 
votos. Entre os varios premios 
que serão offertudos á Rai- 
nha do luile das Aclrizes”, fi- 
vera um lindo presente que o 
Sul de Frutas Eno offertou, 
além dos brindes da Perfuma- 
ria Mauricta e Casa Fortes. Os 


ingressos para o Baile das 
Actrizes. serão postos à venda 


u partir do dia 4 de fevereiro. 
Além de duns orchestras-fuzz, 
terão varios umplificadores de 
sons, para  abrilhantarem ns 
dansis e irrepreensível serviço 
de bur e hulfeis. 

MOMO E OS BANCARIOS 

Tem sido intensa à procura 
de convites pura as duus fes- 
tas de curnaval que, sob o piu 
trocínio du revisty “Unidade”, 
serão levadas a elfeito no mez 
de Tevereiro, ; 

Na noite de 4, um esplendido 
Inntur=dansante no grill do 
Atlantico dará início à tempo- 
rada carnavalesca que “será en- 
cerrada a 16 com um monu- 
mental balle a fantasia no Pu- 
Inclo 'Thentro, 

O traje para a segunda fes- 
la será de preferenciy o de fun- 
tusia mas será permitido o 
branco completo. +, 

Duas magnilicas orcheslras 
não durão folga à massa Lolio- 
nica que comparecera no Palu- 
cio, este anno transformado no 
principal centro do reinado de 
Mômo. 

Os convites podem ser adqui- 
Fans A rua do Ouvidor 55. 1º, 
sonia . 

ATLANTIC REFINING CLUB 

Iniciando os preparativos pu- 
ru o seu monumental baile de 
terça-feira gorda, o Alluntic Re- 
fining Club offerecerá à Im- 
wrensa | curnavalesca um coCk- 
“tl, a se realizar no proximo 
dia 1º de fevereiro, no Bellas 
artes. 

Durante a cerimonia, o dire- 
ctor social, em nome da Com- 
missão de festas, fornecerá uos 
presentes, detalhes da organiza- 
cão do tradicional Baile Atlan- 
IC. 


O BAILE DO POPEYE E UMA 
NOVA “VITAMINA” 


Não podia ser mais feliz a 
idéa de escolher pura motivo 
curnavalesco a incrivel persona- 
lidade de Popeye, O valente 
marinheiro com us suas fuça- 
nhas inegunlaveis é o dono ub- 
soluto do bom humor dos ca- 
riocus. Elle excepcional, 
Igual a Popeye, só o Popeye. 

é esse caracleristico sem par 
de originalidades, de hilaridade 
unica que Os rapazes organiza- 
dores do bnile do dia 1º de fe- 
vereiro transportarão para os 
salões do Botafogo F, C, Co- 
mo Popexe, o hbale será exce- 
pcional. Uma festa de gença 
avassalante, de humor “sul- 
generis”, de ulegria vigorosa — 
como as façanhas de Popeye, 


O CARNAVAL NO CLUB DE 
SÃO CHRISTOVÃO 
Os foliões sanchristovenses 


não se cansam de divertirem-se 
nas innumeras festas pré-car- 
navalescas que o Club de São 
Christovão tem-lhes proporeio- 
nudo este anno, ec ainda fará 
realizar alé os grandes dias do 
rei Mômo I e Unico. 

Para a proxima domingueira 
programmada. será em homena- 
gem ao distincta Riachuelo Ten- 
nis Club, das 20 às horas, 
cujos associados terão ingresso 
com a apresentação de sua car- 


teira sociul, 
Os dois salões do Club de 
São Christovão serão nequenos 


nesta batalha para abrigar os 


verdadeiros carnavalescos, que 
ao som da “jazz” Esperia não 


fo dia dy a IR DE a OO oiee aci ss q dE o Ri a ção RD e à ad À VÃ 1a Ha 


Ena 


2 CS a TT e e a 








descansam us, muilissimas  mu- 
sicus ja vicloriusas para o Cal- 
naval de 1941, 

O BAILE DO CLUB DOS 40 
Já não se póde compreender 
o Carnaval do Rio sem a con- 
tribuição desse pugilo de moços 
di nossa melhor sociedade que 
se reumenm no Cluly dos 40, 
agreminção do melhor ce mais fi- 
no typo inglez, 
Annuslmente, este club 
Viza a sum fest maxima 
dos melhores salões desta Ci- 
pital, olferecendo-n 4 mossu 
élite sociul que encontra, ali; q 
ponto de reunião da elegancia 
e do divertimento. 

Para este unno, o Club dos 


rea= 
numa 
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40 obteve a locação do amplo 
Palacio 'Theutro, que- está sendo 
artisticamente preparado, afim 
de nroporcionar nos seus fre- 
quentadores um ambiente nle- 
gre e confortudor, 
BATALHA NO AMERICA F. €. 
Serão brilhantemente encer- 
rados os festejos preé-caruavyos 
lescos do mez de janeiro, no 
America FP, 6, com « realiza- 
cão da quinta batalha de con- 
Pad proximu” quinta-feira, 
Fr: 


Momentos de Incsqueciveis 
alegrias o vibração viverão os 
diabos rubros. dansando das 41 
às 24 horas no som de formi- 
davel orchestra, 








eoccorerereeeseeeeee | Ny Tribunal Maritimo 


Avante Rubro - Ne- 
gro, Pelo Football 
!: Brasileiro ! 


. + 
res ANTONIO LINS + 
Talvez um club. brasileiro 
nunca tonta deixado o Palz 
numa situação Lda especiul co- 
mo co vie Tuzer agorm dentro 
de poucos dias, o Flamengo, 
A muloria dos gremlos de 
football uue tem ido an es- 
trungelro o tom feito pelo giyi- 
les facto de se exhtblr ou de 
forem de sons de- 
numa temporada, 
Agora, porém, com o Ein- 
mengo ec com o Fluminonse já 
não se dão mesmo. Ambos, 
estronto vão fuzer ma tour- 
nte às ennchas plalluas de 
Buenos Alres. Ambos vão to- 
mar parto num certame de cen- 
vractor Internselonal num cam- 
peonato  relumpago. Mas 
verdadeira finalidade dos 
ameridos clubs hbrasllefros na 
terra do “tango” não é essi 
proprinmente. Ambos Lêém uma 
finalidade muito muls nubre 
eee aque mos meia cado apa xlii= 
ples trophéu ou ninda a re- 
compensa de quatro mil pesus 
pari os seus cracks... 
Ninguem ienora que o fool- 
hall brasietro sofrerem nestes 
dois ultimos annos uma qué- 
do verdadeiramente desastrosa 
donnte dos vilores portenhos e 


fensores 


n 
dois 


orlentaes. A disputa daquelas 
Copas — a Rlo Branto e a 
Roca — offereceu nos que não 


muerem confesar a falta doa 
eritorio das nossas organiza- 
teu sporlivas, para competl- 
ces de tal natura, uma dana 
mais duras o tremendas lições 
que so noderia Imaginar, A 
Uso do deserodito. à ligão que 
serviu pora amedrontar aos 
aqua Jó não possuiam fotcas 
para congregar as entidades 
do nosso fonthall e fazel-as 
nhedecer ás leis sportivas do 
Brasil... 

15 desde nquella ultima det- 
rota do gramado do Vasco da 
Guma frente ún team truguayo 
uuo vela buscar a “Taca Rio 
Branco”, os mussos jogidores 
de Foutball pigsaram a ser en- 
carudos como fracassados e 
dervalorizados, 4 


Nós nutica poderiamos, po- 
rém, de sã consciencia, com- 
RUN com UM quo assim pen- 
savam, 13 (ssa porque sablamoús 
que o [rúcasso não havia sido: 
“vos Jogadores mal treinados, 
mal preparados e exaustos de 
um ceriumo que Se prolongou 
por uma eternidade, com o flto 
de ser conseguida uma maálor 
arrecadação nas bilheterias... 

Mus isso nada importa mais, 
O mal ji estt Lello » devemos 
agora realizar ou melhor, ten- 
tar realizar o milagre de pe- 
habliitacão, mn milagre que. o 
campeão e o vice-campeão da 
cidade vão tentar nas catchas 
do Plata... 

Agora, uma interrogação, 
uma interrogatão nossa: 

Pêm os doiscelubs brasileiras 
possibilidades de conquistarem 
nm abloollvo oo ney Têm 
ambos. tenms capazes de rea- 
lizarem a Jornada iden] para. 
Mes eh alta representa um 
mWlz num certume de tal natu- 
vezu? 

O Tluminense 


possua sim, 





QUER TER FILHOS? 


Se não os tem, ha uma causa que pode provavelmente ser 
eliminada, Exame pre-nupcial. Perturbações sexumes de qualquer 
especie, no homem e na mulher, 


INSTITUTO HIRSCHFELD 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 8-3," 


and, JUNTO A' PRAÇA" 


TIRADENTES — RIO 


As pessoas residentes no interior ou que não possam vir ao 
Instituto per qualquer motivo particular, orientaremos por carta, 
desde que nos descrevam, minuciosamente, o que sentem, em 


marta. 


Consultas gratuitas : segundas e sextas-feiras, das 9 ás 1 
horas e das Il às 17 horas, Nos demais dias a 1, consulta ; 305, 


Administrativo 





OS JULGAMENTOS HONTEM 
REALIZADOS 


Sob a presidencia do vice-al- 
mirante Dario Paes Leme de 
Castro, reuniu-se o Tribunal 
Maritimo Administrativo, Lida 
e approvada a acta da sessão 
anterior e despachado o expe- 
diente em mesa, o Tribunal 
passou a examinar o processo 
com repfesentação da Procura- 
dorla contra o pratico Ildefon- 
so Zacharias de Albuquerque 
Camara, apontado como res- 
ponsavel pelo accidente do na- 
vlo “Pedro 1” ao desatracar das 
docas do Recife, em 14 de dez- 
embro de 1939, Recebeu-se a 
representação, para que se pro- 
siga na forma da lei, Tambem 
foi recebida a representação 
contra o mestre Catolino Dias 
Carneiro, apontado como res- 
ponsavel pelo encalhe da barca 
“Nictheroy”, da Comp. Canta- 
reira e Viação Flumínense, en- 
tre as ilhas Secca e da Passa- 
gem, em 5 de outubro de 1940. 


Em seguida o Tribunal deci- 
diu baixar em diligencia os 
processos ns. 490 e 452, reieren- 
tes, o primeiro ao naufragio do 
navio “Djalma Dutra” e o se- 
gundo eo abalroamento do re- 
bocador “Santos” com a chata 
“Dorri”, 





e 


enquanto que o mesmo já não 
acuntece an Flamengo. 


Gustavo de Carvalho, um 
dos melhores, senão o ne- 
lhor presidente de Jy4O verdo 
“isso” buscou relurear o Leam 


vice-campeão, para que elle em 
Buenos Alres brilhasso de ac- 
cordo com an Ltuly que o rubro- 
negro leva em sua bagngen, 

» Ninguem. porém, quiz ouvir 
dO “hóntem “quo está realizando 
um tremendo esforço para Jim- 
pir aquela  muncha deixada 
por dois ou tres “techlnicos”, 
nquelles technican preparado- 
res dns “copas",,. 


A" principio fol o Vasen, que 
poude substituir Argemiro por 
Filgllola, depois fol o Bota- 
fogo que poderia aceltar q ar- 
reenndiment,, de Peracio mas 
que não o fez à foram tambem 
os clubs puulistas que pode- 
riam ter dado um Flamengo & 
Opnortunidade qua elle tão pa- 
triolicamente busca, de reha- 
bititur “+ nosso foslball com a 
imposição do poderio de um 
team: que não gera n do Fla- 
mengo. porém o de um club 
brasilelro!.,. 


- o 
,O Flameng, vao da qualquer 
fóvma mn Buenos Alres, E seja 
rmal fôr sua netuação nos 
erimedos mortenhos, a nenhum 
chronista; nº nenhum: brasileiro 


cabe o direita de anontar o 
“ode club ou seu digno pre- 
sidento como o cilnado por 
ima eventual derrata, 

“ vire-campedo já delx 

Rio em demanda E dé At 
ves. consagrado pela esforço 
une venlizo mara levar 4 Ar- 


eentina o melhor team que The 
fosse possivel, Apenas a desajo 
de Guertnvn de Carvalho esbar- 
tou deantecda: falla code com 
preensão dessa gente que «6 
vossur Inteltizencia nara negar 
o Ruxilio de que tanto preci- 
rip os desportos macinnnes, 
a” uma erparaneca & 
coração de cada PUDE 
dnticrrnoa de nue os rlavers 
An Flamengo Jutem con- 
tra ns argentinos enm & 
meamiseima flhra com a qual 
estamos acostumados a val-o 
lutar entre nós, E confessamos 
sinceramento due essa A (aim 
vem po mes : 
Na R fé, essa € qa nos- 
Avante 


rubro-n y 
football brerda 


: | 
brasileiro, neo 
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sulr Rosa de Mattos Reis, nma 
º Princesa dos Estu 


A eleição da Princesa dos 
Estudantes Cariocas, como te- 
mos, varias vezes,  affirmado 
está em uma phase de grande 
enthuslasmo, 

He entre as concorrentes no 
pleito lançado por DIARIO 
CARIOCA, “Supplemento Ju- 
venil”, e “Mirim” um trabalho 
na conquista de melhores po- 
sições., 

Esse trabalho está demons- 
trando, justamente, pelos voLos 
que vêm sendo apresentados 
nas apurações semanaes, 

Na publicação que fizemos 
domingo, verificamos que Zul- 
mira Soares que em muitas 
apurações anteriores tentava 
passar para o primeiro logar, O 
conseguiu, de sorte que Helena 





Aposto que 
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NUA 
Por 
Chic = 
Young E 





ra isso arregimentam 
possivel o numero de adeptos 
ás suas candidatas, 


dos seus eleitores, 


sérin concorrente no titulo de 
dantes Carlocas 


dos Bantos Nóra cuja votação 
tem díminuldo,  consideravel- 
mente, nas ultimas semanas, 
passou ao segundo logar. 
Nota-se, tambem que ha uma 
seria luta entre as candidatas 
que occupam do 3º go 10.º lo- 
gar. Todas se preoccupam em 
melhorar suas collocaç,es e pa- 
o mais 


Babbado proximo vae reall- 
zar-se mais uma apuração € 


as candidatas poderão mostrar 


até que ponto vão as forças 


AINDA A CLASSIFICAÇÃO 
DAS CANDIDATAS 


Conforme promettemos | em 


nossa edição de domingo ultl- 





Folhetim do DIARIO CARIOCA . 


NAN DOYLE 


ÀS VERDADEIRAS 


SHERLOCK 


XXXIV 


AVENTURAS DE 
HOLMES 


O CÃO DOS BASKERVILLES 


— Faz favor de vêr. Ninguem 
podia chegar ao pantano esta 
noite, jp pinta 

— Elle pode entrar, mas não 
tornará a sair, Como ha de ele 
vêr hoje es balisas que eu e ello 
pregamos para indicar o caml- 
nho bom? Oh se eu tivesse po- 
dido arrancal-as- hoje!» Fintão 
sim é que teria ficado á mercê 
dos senhores, : Y 

Estava claro que nada “arlá- 
mos aquella noite por causa do 
nevoeiro, 

Deixamos Lestrade vigiando & 
casa e eu e Watson voltamos 
para acompanhar o barão BO 
castello. Era preciso dizer-lhe 
a historia dos Stapletons, elle 
recebeu o golpe com coragem 
quando lhe dissemos & verdade 
sobre a mulher queptinha, amar 
do, 

Mas estava anniquilado com 
todos os choques daquella nol- 
te e pela madrugada chamal-o 
delirando com febre altissimã. 
Veiu tratal-o o dr. Mortimer. 
Us dois homens foram fazer 
ima viagem & volta do mundo 
para que Sir Henry pudesse Tê- 
cuperar a saude e ser o homem 


sadio e enthuslasta que era An= 
tes de ter sido proprietario da- 
quella malfadada herança, Von 
concluir rapidamente esta naF- 
rativa singular em que tentel 
fazer O leitor partilhar estas 
vagas angústias e Negros receios 
que annuviaram por tanto tem-= 
po as nossas vidas e termina- 
ram de maneira tão tragica. 
Na manhã seguinte tinha-se 
desfeito o nevoeiro e guiados 
por Mrs. Stapleton achamos O 
caminho da mina atravês do 
atoleiro. Podemos bem calcular 
o horror que seria 8 vida desta 
mulher quiudo presenciamos & 
alegria e O ardor com que nos 
conduzia -- em perseguição do 
marido. Ella poz-se na estreita 
lingueta de sólo firme turífuso 
que vinha até fóra do lameiro. 
Da extremidade em diante viam- 
se espetadas de espaço & espa- 
ço umas balisas que indicavam 
o caminho ziguezagueando de 
tufo em tufo de canniços por 
entre buracos cobertos de €s- 
puma esverdinhada e agua tur= 
va que impediam o caminho. 
Do canniçado viçoso e das 
plantas aquaticas vinha um 


mo, proseguimos na publicação 
das candidatas a Princesa dos 
Estudantes Cariocas, que até 
agora obtiveram menor votas 
ção, estas são as seguintes; 


81º — Nizia Rosa 
Mendonça .. .. 
33.º — Maria Thereza 
Nogueira .. .. «. 
83.º — Lêda Reis .. 


34º — Yolanda Paura .. 78 
34º — Rosita  Spindler "g 
35.” — Gliralva C, Silva 62 
36.º — Léa Vianna Bar- 

TOS: e. seu lote 00 so 
87.0 — Déa Bertrão .. 4y 
38,º — Maria de Lour- 

des G,. Ollveira .. 45 
38.º — Elza Agular .. .. 45 
39.º — Níilma Castro .. 40 
39.º — Marialva Alves .. 40 
40,0 — Lucilin Ferrel- 

ra Prestes ,., .. Sé 











MERÇADOS 
CAMBIO 
£ 80$050 — Dollar 198770 
“Abriu hontem, o mercado cum- 
bial com o Banço do Brasil co- 
tando a libra arca pira os seus 
congencres a 795450. 

Banco do Brasil, comprava no 
cambio livre e officinl as seguintes 
DEPT A qondias dates arta, ... 
78$650 e-65Sg10; dollar, 19$suo e 
1654t0, À Vea Libra area, 7uSuso 
e 608410: dollar, 19$640 e 16$500; 
marco-compensação, sS640 e nlc; 
franco-suisso, 49545 e 3$á840; es- 
cudo, $780 e S660; peso-argenti= 
no, 4$610 e 39900; UruguaçO, 4. «+» 
78715 e 68530 e chileno, Sózo e 
nice; Cabo; Libra area, zosiao € 
663490 e dollar, 198660 e 163520, 

O Banco do Brasil, sacava no 
cambio livre as seguintes taxas: 
A vista: Libra area, 8085050; dol- 
lar, 198770;  marco-compensacão, 
68070; 'franco-suisso, sS$610; lira, 
18000; escudo, $795:; corõa sueca, 
78845; peso-argentino, 48690; uru= 

uayo, 78840 e chileno, S600, Ca- 
o: Libra arca, 80$13;o e dollar, 
I9$800, 
“O Barco do Brasil vendia no 
cambio livre especial o dollar a 
20$700 a vista e a 20$730 por car 
bogramma e comprava a 20$200 a 
vista, 

Operava aquelle banco para re= 
passe aos seus congencres 1 169360 
por dollar a vista e a 1655840 por 
dollar cabo, , 

Assim ficou no primeiro  fe- 
chamento, Reabriy e fechou, inúl= 


terado., 
OURO FINO 
23$600 a gramma, 


CAF 
TYPO 7 — 138400 
O mercado de café disponivel 
funccionou hontem, sustentado € 


- com os preços inalterados, 


Os possuidores declararam — co- 
tar o typo 7, ao limite de 138400 


por 10 kilos, na taboa, e vende=" B, Alres, “Mormacsul"” .. 


- 


cheiro a podre e um pesado Vva- 
por miasmatico subla às nossas 
caras. O mais leve passo nm 
falso fazia-nos enterrar as per. 
nas até ao joelho na lama vis- 
cosa, fremente que ondulava sob 
a pressão dos pés até uma 
grande distancia. Collava-se ás 
solas e quando calamos parecia 
que uma mão homicida nos pu- 
xava para baixo, de tal manel- 
ra era forte o seu poder absor- 
vente, 

Tivemos uma prova de que 
stapleton por lá passara antes 
de nós. Num canniçado vimos 
um objecto escuro; da verada 
Holmes saltou para lá ficando 
enterrado até á cinta e lá te- 
ria ficado para sempre se não 
estivessemos lá para ajudol-o, 
"rragia na mão uma bota velha; 
dentro a marca: “Meyer To- 
ronto”, 

— Vale a pena o banho, dis. 
se Holmes; é a bota de sir 
Henry. Ao fugir Stapleton atl- 
rou-a para ahi com certeza, 

— Pois' fol. Serviu-lhe della 
para atirar o cão sobre Sir Hen- 
ry. Quando se viu perdido tu- 
giu de Merripit House, segu- 
rando sempre a hota e Jnrrou-a 
aqui, Demonstra-nos este facto 
que elle chegou até aqui são e 
salvo, 


— Não foi possivel descobrir 
mais nada. 

Não houve melo de achar pe- 
gadas porqtie à lama sempre a 
mover-se não conservava  im- 
pressão alguma, 

Quando chegamos a um fer- 


reno mais solido que formava 


uma especie de ilha no meio fo 


É 138400; typo 8, 125000. 








4.º — Elvira Pires 

Branco .. . a. 30 
41.º — Alice P. Pinha .. 30 
42º — Zézé Plmentel .., 98 


43º — paulina Sanceylz 
44» — Eloiza Plres 


Branco .. «. 20 
45º — Alayde Moraes 

Reis SG isaricoríeo 24 
460 — Mary Goulart ,. 16 
41º — Carminha (Inst, 

Superior Prepa- 

ratorio) .. ., .. 14 
471º — Eunice Azevedo 14 
48.º — Zalra Cerqueira 

LOItE-.. confesso» 11 
49º — Emilia  Fereira 

Porto +. ci cc cu 10 
49: — Dyrce da Silva 

LOPES ,e-co vo ss lg 
49,0 — Dóra Fernandes 10 
50º — Ruth Meyer 

COSLA Temo Neto» 
51," — Géda M. Azeve- 


Commercio 


ram-se durante os trabalhos, ... 
2.425 Succus, contra, 1:246 di= 
tas, anteriores, Fechou inalte= 
rado, 

Cotações por 10 kilos — Typo 
14$400; typo 4, 145000; typo 
145400; tvpo 6, 135000; typu 


de 
5 


Páuta semanal: E, do Rio; 
Café comum 18400. Pauta men= 
sal: E, de Minas; — Café E 


mum, 1$400, Idem, fino, 1$800. 
Movimento estatístico: En- 
tradas, 15.766, Saídas, nada, 
Consumo local, 500. Café doado, 
s, Stock, 544.108 saceas, 
Café revertido ao stock, desde 
1,º de julho, 84,075 saccas, | 
ASSUCAR 


— 


O mercado de assucar regulou | 
hontem, firme, com os preços in= 
alterados e negocios regulares, 

Movimento estatístico: — En= 


tradas, nada,  Saidas, 7,000. 
Stock, 33.169 saccos. 
Cotações por 60 kilos: Branco- 


crystal, nominal, Demerara, so$ a | 
s1$ c Mascavo, 37$ a 395000. 
ALGÓDAO 


O mercado de algodão em ra- 
ma funccionou hontem, estavel, 
com os preços inalterados e en- 
tregas moderadas, ) 

Movimento estatístico: — En= 
tradas, nada, Saidas, 275, Stock, 
13.813 fardos, : 

Cotações por 10 kilos; — Se- 
ridó: typo 3 3798 a 385; tyno 
4, 358500 a 36$500. Sertões: typo 
4 nominal; typo.s. 41$ a 315500. 
Cenrá e Mattas, nominal, Paulista, 
typo 3 e 5, nominal. 


Wovimento Maritimo 





ESPERADOS 
A Branca, “Tambahu'! ,. 28 
B. Alres. “Duque da Ca- 
ATA a A A DO À + 
P. Alegre, “Barroso” ., «. 29 
Jajahy, “Tutoya” ces. 29 
P. Alegre, “Bandetrante”. 29 
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atoleiro pesquizamos minucio- 
samente. Foi tudo em vão. Se 
a terra falava verdade, Staple- 
ton não tinha. conseguido al- 
cançar o refugio que procura- 
va lutando contra o nevoeiro da 
noite anterior. Jazia para sem- 
pre no fundo daquelle tremedal 
que o sorvera, esse homem per- 
verso e sem coração. 


Na ilhota onde elle occultava 
o seu cumplice, o cão, encon- 
traram-se vestigios delle. 


Uma enorme roda motora e 
uma chaminé cheia de caliça 
indicavam uma velha mina 
abandonada, Ao lado os escom- 
bros das cabanas dos mineiros. 
A uma destas estava ainda pre- 
iNa Uma corrente e ossos, o que 
indicava que ali estivera preso 
um cão. Entre aquele refugo 
via-se um esqueleto com um 
pedaço de pelle escuro agarra- 
do, & y 


— Um cão! disse Holmes. 
Mas é um “caniche, Coitado 
do dr. Mortimer que não tor- 
nará a vér o seu favorito, Acho 
que por aqui não ha mais se- 
gredos que eu não tenha desco- 
berto. Podia occultar o cão, mas 
não podia fazel-o calar, dahi 
os gritos que mesmo de dia fa- 
vam mel ouvir. Num momento 
dado podia tel-o na casa de 
fóra em Merripit House, mas 
era ginda assim um risco e foi 
só no dia supremo que elle ti- 
[nha como o ultimo dos seus 
estorços que elle ousou fazel-0. 
Esta massa com certeza é a 
mistura luminosa que elle be- 
suntava no animal. A idéa veiu- 


do Silva .. «+ 
62º — Alcy  Morkes 
Reis .. s. 


53º — Esmeralda 
53.º — Iva Brandão .. 
54º — Neuza Rangel .. 
S4o — Maria Stella 
55.º — Hilda Rosa Mi- 


56.º — Leonarda pareto 


a +. 
ves Miranda .. 


Torres Santos 


renda 


- E) e e a ao ía 


RECLAMAÇÕES E 
INFORMAÇÕES 


Os interessados no pleito 


lançado por DIARIO CARIO- 


CA, 








“Supplemento Juvenil” e 
“Mirim” poderão obter quaes- 
quer informações ou reciama- 
ções pelos telephones: 22-3085, 
das 8 45 18 horas e 22-1559 e 
42-5571, desta hora em diante, 


As Obras de Renovação 
da Cidade 





NOMEADO CHEFE DA COM- 
MISSÃO TECHNICA O ENGE- 
NHEIRO HELIO ALVES 
DE BRITTO 


O prefeito Henrique Dods- 
worlh nomeou, por acto de 
hontem, chefe da Commissão 
Technica incumbida da exe- 
cução das obras de construcção 


ida Avenida Getullo Vargas € 
da urbanização da Esplanada 
d 


o Castello, o engenheiro Hello 
Alves de Britto, que até então, 
era o director do Departamen- 
to de Obras Publicas. 

Para occupar o cargo de di-. 
rector deste Departamento foi 
nomeado o engenheiro Garlos 
Soares Pereira que com grande 
brilho se tem desempenhado de 
varias commissões naquelle se= 
ctor da Administração da Cl- 


| dade, 


| 


P, Alegro, “ Araponga” 


Penedo, “Murtinho” .. «s 45 
p. Alegre, “Itagsucê” ,.. 28 
aracaju”, “Apody” « « . 28 
fPenedo, “Jtaglba"-e.. «x 28 
Joinville, “Luiz” .. .. o» 28 
” ! 
Serviço Aereo 
ESPERADOS 
São Paulo — Vasp .. «eu, 23 
Uberaba — Panair ., cus. 28 
B, Alres — Condor .. a 


Miami — Panalr .. «e. cu 2 
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P. Alegra — Panalr .. «,. 28 
Ubeêíaba — Panair .. Se 148 
B, Alres — Condor .. «» 28 
B. Alres — Panalr ,, «e.» 28 
São Paul, — Vasp ,, «ves 28 


Deve ser 
melo dia... 
hora do al- 


ç 


lhe pela lenda de familia com 
o desejo de fazer Sir Charles 
morrer do susto, Não admira 
que o pobre diabo do Selden 
corresse e gritasse como doido, 
que até o nosso amigo o fez 
quando vi semelhante crlatura 
perseguindo-o. Foi uma idéa 
inteligente que não só impellia 
a victima á morte como afu= 


mae 


E 


a e 


AGITAM-SE OS 


1 
ESTUDANTES 


DA FACULDADE DE DIREITO 





No Chile Uma “Embaixada do Escuro” —- Or- 
ganiza-se Outra, Em Segredo, Para Ir Aos 


Estados Unidos — Os 


Academicos Pleiteiam ' 


Concurso de Provas e Titulos 


- Embora estejamos em pleno pe- 
riodo de férias, a Faculdade de 
Direito da Universidade do Bra- 
sil apresenta desusado movimen= 
to, Ainda hontem, quando passas 
vamos pelo palacio da rua Mon= 
corvo Filho, tivemos a nossa 
curiosidade de reporter voltada 
para um arupo de estudantes que, 
à porta, discutiam em voz alta, 
em formal attitude de protesto. 
“EMBAIXADA DO ESCURO” 

O motivo da exalinção dos ra= 
pazes era originado pela organi= 
zação das ultimas embaixadas de 
estudantes que têm visitado as na» 
ções amigas, 

Reaffirmando o seu protesto, 
disse um dos academicos: j 
Está no Chile uma embai- 
xada de academicos de Direito dn 
nossa Faculdade que recebeu q 
ajuda de custo de 3o contos, do 
nosso governo, com passagem € 
estadia no Chile por conta do po- 
verno daquella nação amiga. Essa 
embaixada é uma atthentica das 
que denominamos “embaixada do 
escuro”, por haver sido organizas 
da em segredo absoluto, sem con= 
curso, O que permittiu a ida dns 
ultimos alumnos, em aproveita- 
mento. 

CONTRA A LEI 

A embaixada. que foi ao Chile, 
contra a lei, não levou professor 
chefiando-a, porqueso que devetia 
ir, ás vesperas de fazel-o, desis- 
tiu, em virtude de, no que consta, 
o Conselho Technico haver tido 
mã impressão da embaixada, 
UMA EMBAIXADA IRA! AOS 

ESTADOS UNIDOS 


— Mas, proseguiu o academico 
— o que mais está revoltandoy, u 
mim e nos meus collegas, é jus= 
tamente a constituição da embai= 
xada da Faculdade que deverá 
embarcar, brevemente, para os Es= 
tados Unidos. Ella será composta 
de 10 estudantes e terá uma sub- 
venção de 162 contos. Sómente 
tomarão parte na mesma alumnos 
do 2º anno, em sua maioria " tu= 





ACADEMIA 
DE COMMERCIO DO 
RIO DE JANEIRO 


Terão iniclo a 1º de feve- 
reiro as inscripções para exa- 
mes de Admissão. As matrl- 
culas estão mnbertas para os 
cursos de: Admissão, Propedeu= 
tico, Contador, Actunrio 6 para 
a Fnculdade de Selencias Poll- 
tlens e Economiens (Curso Su- 
perlor de Administração e Fl- 
nancas); à praça 15 de Novem- 

ro. 


ristas!” (alumnos que não vão às 
aulas), 
Essa embaixada, como a do 
hile, está sendo organizada em 
gredo. Em nenhum quadro 
Faculdade estã afixado aviso, 
abrindo inscripções para a viagem 
ou informando de que se orguni- 
za tal excursão, ' 
A época é propicia para esses 
“golpes”, porque a Faculdade 
está em férias.., 
DESKRESPEITO 4º LEI |. 
— A lei — continuou — diz 
que as vingens devem ser promo- 
vidas pelos directorios academi- 
cos, O que se não está verifican- 
do, O Directorio, Academico da 
Faculdade de Direito vac protes- 
tar, o mesmo devendo fazer ou- 
tras associações estudantis, 
A FACULDADE DE MEDICI- 
NA E" UM e quo 4 SE- 


UIR 

— Na Faculdade Nacional de 
Medicina a escolha dos membros 
das embaixadas é feita por elei- 
ção, num regime de ampla publi- 
cidade, ao contrario do que oc- 
corre na Faculdade de Direito, 

— Nós, os estudantes de Direi- 
to, vamos pleitear que a escolha 
dos componentes das embaixadas 
seja feita, como é de lei e de jus- 
tica, por concurso de “provas e ti- 
tulos. 


A* Venda Uma Partida 


de Diamantes 


De ordem do director da Re- 
cebedoria do Districto Federal, 
serão vendidas, no dia 30 do 
corrente, ás: 10 horas, em leilão 
publico, na Thesouraria Geral 
daquella repartição, no largo 
de Santa Rita, as mercadorias 
abaixo, constantes dos proces- 
'sos 2.405, de 1938 e 378, de 
1940 : 

Uma partida de diamantes 
em bruto pesando 1.923 kilates 
e 49 pontos; 

Uma partida de aguas mari- 
nhas e turmalinas em bruto, 
pesando 1,920 grammas e 1.700 
grammas, respectivamente, 

As mercadorias em causa se- 
rão expostas nos interessados 
nos alas 28 e 29 proximos, das 
11 ás 16 horas, e no dia do lel- 
lão, a partir das 9 horas, 

Todas as informações serão 
prestadas pelo thesourelro geral 
da Recebedorla, sr. João Leão 
EE Filho, encarregado do 
ellão, 











— me e 


tellectual, matriculando-o 


INSTITUTO 


"Que mantem cursos do Jardim da Infancla ão vestibulo 
das Academias 


PRAIA DE BOTAFOGO, 166 — TEL. 26-0393 





EDUCAÇÃO NÃO E' DESPESA 
E' CAPITALIZAÇÃO A ALTOS JUROS !. 


Dê a seu filho uma solida formação physica, moral e in- 








num collegio de classe o 


JURUENA 









Muito bem! Eu 
não sabia que 
você sabla ler 


hora no re- 


E' meu es- 
tomago que 


regula a 
hora, papal. 


gentava Os camnonezes, quem 
vusaria examinalro de perto. 
Disse-lhe em Londres e -epito 
aqui, nunca ajudamos a elimi- 
nar da sociedade um homem 
mais perigoso do que esse que 
lá jaz e com o braço apontava 
a Iimmensa extensão de ilhotas 
verdes que se. estendia) até ás 
ondulações da charneca 


RETROSPECTO 


a CAPITULO XV 


Era no fim de . novembro, 
Holm:s e eu, numa noite ne- 
voenta estavamos sentados so 
lado de um bom fogo na nossa 
sala de Baker Street. Desde O 
tragico desenlace da nossa vi- 
sita ao Devonshire, tinha tido 
duas questões da maxima im- 
portancia; na primeira dellas 
elle demonstrou o procedimento 
atrós do coronel Upwood a res- 
peito de um escandalo de jogo 
no “Nonpareil Club''; no segun- 
do elle tinha defendido a dles- 
stortunada mme, Montpensier, 
de accusação de assassinato que 


'pesava sobre ella, pela morte 


da enteada, mile, Carére, a mo-- 


ca que como devem lembrar-se 
foi encontrada, seis mezes de- 
pois viva é casada em Nova 
York. 


O meu amigo estava de mul- 
to bom humor com o resultado 
triumphante de uma série de 
casos graves, por isso tentei fa- 
zel-o falar sobre o mysterio de 
Baskerville. Tinha esperado pa- 
cisr ement” a oúportunidade, eu 
sabia que e'le gostava que o In- 
terrompesse quando trabalhava, 


nem que lhe distraissem o es- 
pirito claro e methodico das oc- 
cupações presentes para falar 
em coisas passadas. 

&ir Henry e Mortimer antes 
de partir para a longa viagem 
projectada para que o barão re- 
cobrasse o equilibrio nervoso 
estiveram de passagem em Lon- 
dres e passaram comnosco a 
tarde; o assumpto era portanto 
de actualidade, 


— Com relação ao homem que 
se occultava sob o nome, de 
Etapleton, os diversos aconte- 
cimentos são simples e compre- 
ensiveis, apesar de nos ter pa- 
recido extremamente complicu- 
dos, a nós que ao principio não 
tinhamos dados sobre o movel 
dos seus actos e só podiamos 
conhecel-os em parte, Falel quas 
vezes com Mrs, Stapleton que 
elucidou tão bem todos os pon- 
tos da questão que crelo poder 
affirmar não haver nade mais 
a averiguar. Pode, de resto, vêr 
nas differentes notas classifi- 
cadas na série B. 


— Não, explique-me, de me- 


(Continua no proximo numero) 


moria. como soube de toda a' 
verdade 

— Com prazer. Não lhe ga- 
ranto que não esqueça algumt 
coisa, 

A intensa concentração men- 
tal produz o curioso effeito de 
varrer da memoria o passado. 
o advogado que tem a sua ques- 
tão na ponta da lingua e pode 
augmentar com o proprio clien- 
te, no fim de uma semana ou 
duas de terminada a questão es- 
quece-a completamente. Afstm, 
cada caso novo expulsa oq an- 
terior. Mile. Carére apagou Bas- 
kerville Hail, 


Amanhã qualquer problema 
insignificante submettido à ml- 
nha attenção vae por sua vez 
expulsar a loura franceza e o 
jinfame Upwood. Quanto à his- 
toria do cão vou dizer-lhe mais 
ou menos, como me jembrar e 
se me esquecer algum detalhe, 
reclame. 


O que soube não: desmentiy a 
'suggestão que recebi daquele 
retrato de familia e o sujeito 
'era reaimente um Baskervilile, 
Era filho daquelle Rodger Bas- 
kerville irmão mais novo de Str 
Charles que fuglu com hessi!ni 
reputação para a America do 
Sul onde se disse que' morreu 
solteiro, 

Mas casou-se, e teve um fi- 
lho, este homem cujo nome era 
do pae. Casou-se este, com Ber 
rvl Garcia uma das bellezas de 
[Costa Rica e tendo desviado 
uma somma consideravel des 





| dinheiros »ublicos tomou o nO- 
(Continua) 
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A Polícia Espera Esclarecer o Críme Das 


Furnas da Tijuca, Com a P 


eae 





rísão dos Assassinos 





Da esquerda parn a direita, o ne 


urgiu a Chave do Mysterio ER 





mocinnte Joné Francisco Campos 





DEZ PESSOAS DETIDAS NA DE LEGACIA DO 17. DISTRICTO 


Interrogatorios Até ao 





Amanhecer — A Jovem Aurora Chegou Hon- 





tem ao Rio Acompanhada de Um N egociante de Lorena = À Victima 
DE glacê [Tinha Um Irmão Que Era Seu Inimigo  ; | 


As autoridades do 17º districto 
procuram, por todos os meios, Ge= 
ciftar O enigmi que cérca o cri= 
me das Furnas da Tijuca. 

Conforme adeantamos em nos 
sa edição de domingo, O comimis= 
sario Espirito Santo, no sentido 
de colher detalhes que pudessem 
facilitar a elucidação da morte do 
motorista Domingos Antunes de 
Azevedo, transportou-se, sabbado 
ultimo, para São Paulo, tendo 
nesta, como na cidade de Lorena, 
onde reside a familia da victima, 
interrogado várias pessoas sobre o 
mysterioso episodio, que, ha dias, 
vem preoccupando A opinião pu=- 
blica. 

Das diligencias effecluadas mna- 
quellas duas localidades — biandei- 
tantes, * conseguiu o commissario 
Espirito Santo, ao que tudo indi- 
ca, importantissimas informações, 
que hem poderão dissipar o eni= 
gma e apontar à justiça e á sor 
ciedade ou responsaveis pelo bar= 
baro attentado. 

MULHERES ENVOLVIDAS NO 
CRIME? k : 

No decorrer das diligencias, ate 
agora realizadas, aqui e em São 
Paulo, a policia encontrou fortes 
indícios que a levaram a suspei= 
tar, aliás com ruzão, na existen= 
cia de uma ou mais mulheres no 
mesterio das Furnas da Tijuca. 

E sobre essa hypothese estão 
sendo orientadas agora as syndi= 
cancias policiaes. 

DEZ PRISÕES! 

Além de duas moças, uma te- 
nhora e sete homens, que foram 
convidados a prestar declarações, 
a policia deteve, hontem à noite, 
um “olheiro" de automoveis de 
nome Maia, 

Tal providencia foi motivada 
pelo facto de, na noite do «rime, 
a victima haver conduzido em seu 
automovel, segundo a narrativa de 
um collega de Domingos, duas 
mulheres c um envalheiro, pussas 
geiros esses, alias, seus conheci= 


am. 
CAIU DA BARCA “ICARAHY” AO MAR 





Marinhei;os da “Gragoatá” Encontram o Corpo 
— Identidade da Victima — Não Foi Encon- 
trada a Residencia — No Necroterio 


Na barca Icarahy que deixou 
&s 17 horas de honteni, o caes 
de Nictheroy, em demanda a 
esta capital, verlficou-se um 
dramatico acontecimento. 
quando a referida embarcação 
aproximava-se do caes Pha- 
roux, um senhor que vinha 
sentado na popa, perdeu o 
equiibrio, caindo ao mar, 

Houve, como era natural, 
grande egitação a bordo, & 
barca parou. E os passageiros 
que correram para a popa, im- 
pulsionados pelo espírito de 
curiosidade, ainda viram o des- 
venturado homem debatendo- 
se contra as ondas, sumindo- 
se em seguida, 

UM BOTE NO LOCAL 

Da barca “Gragoatãa” que, 
no momento dramatico havia 
cruzado com a “Icarahy”, des- 
ceu, então, um escaler, com 
tres marinheiros, que se en- 


e José Antunes de Azevedo, sendo 
todas as noites, ao terminar q» | que o primeiro, ultimamente, não 
funcções de unia casa de diver=| so auxiliava a victima Mono Liin= 
sões, bem seus: dois filhos? Jose, cu- 
NO RIQ OS FILHOS DO tretanto, — acerescentou q nosso 
MORTO informante — tornou-se inimigu 
ferrenho de Domingos, so que jit- 
rece, por questões de dinheiro. 
INUTILIZOU DOCUMENTOS 
PERTENC A 4 DOMIN- 


dos, aos quaes cra costume servir, 


Chegou honteni, a esta capital, 
pelo nocturno paulista, a joven 
Aurora, filha do mullogrado mo- 
torista, que vem depôr no inque- 
rito instaurado na delegacia da 
run Conde de Bomfim. . Seu ir= 
mão Domitigos já se encontra no 
Rio desde autc-bontem, tendo ido 
à estação de Alíredo Muia espes 
rál=a, 

Aurora, que tiujava de preto. 
fugiu quanto poude de pousar pa- 
va os photographos e [ulur aos 
reporteres, que se encontravam na 
“gare” de Alfredo Maia, à 

Entretanlo, só depois de de mui= 
to solicitada pelos  profissiunaes 
de imprensa e tambem attenden= 
do. ao pedido do sr. José Iran- 
cisco de Canipos, negociante em coM 
Loresa, que à acompanhou a esta 
capital, Aurora permitliu aos pho- 
tographos bater algumas chapas. 

Em seguida, à joven, em coni= 
panhia de seu irmão Domingos, 
rumou para a rua dus Loraiiei- 
ras n. 21, onde ficou residindo, 

Hoje, os filhos do infortunado 
motorista compareecrão à delega- 
ciu do 17º districto, onde presti- 
são decinrações em cartorio. 

ACREDITO TRATAR-SE DE 

UMA VINGANÇA! 

Falando ao DIARIO CARIO- 
CA, na casa n. go da Avenida 28 
de Setembro, o er. José Eraneisco | 
de Campos, declarou que, a seu 
vêr, a morte de Domingos Antu= 
nes de Azevedo encerra mit tor= 
pe vingança, necrescentundo + 
tudo será esclarecido, pois a por 
lícia já está de posse de documen- 
tos que lhe permittem chegar 
um resultado salisfatorio. 

Adeantou-nos ainda o sr. Cam- 
pos, que o morto posse dois 1F- 
mãos ínzendeiros, em Lorena, João 


José Antunes do Azevedo, irmão 
do assassinado, declarou av coni= 
missario Espirito Santo, quando 
este U interrogou em Lorenu, pos= 
suir de facto varias cartas e dor 
cumentos pertencentes au JjJuortu, 
mas, 1econhecendo que não tiram) 
nenhum valor, inutilizou-0s!,.. 
Não só a este como a outros de- 
talhes colhidos naquella cidade 
bandeirante, a policia dá grande 
importancia, sendo quasi certo, a 
vinda de José ao Rio, afim de 
tambem depor no inquerito, 

4 CHAVE DO MYSTERIO 
NAS MÃOS! 

O commissario Espirito Santo 
depois da chegada ao Rio da jo- 
ven Aurora e do negocinnte Jose 
Francisco de Campos, realizou di- 
ligencias em varios pontos da ci= 
dade, chegando alta noite à dele- 
gacia com os detidos acima já re- 
teridos, 

Dos interrogatorios a que fo- 
ram submettidas essas pessoas, se- 
gundo estamos informados, surgiu 
u chave do mysterio, acredilando 
a policia ter conseguido, dentro de 
quarenta e-oito horas se tanto, c5- 
clarecer finalmente n barbaro cri- 
me das Furnas da Tijuca, 


Degradação 
Para . 
Lindbergh 


| DETROIT, 27 (Reuter) 
— Os clubs- “Roosevelt- 
wallace” de Michigan di- 
rigiram-se ao Senado pe- 
dindo que o Congresso 
degrade Lindbergh “por: 
degrade Lindberg  “por- 
que em suas recentes 
declarações deu | apoio 
moral ás potencias totãs 
tregaram ao serviço de investi- Wtarias”, 
gação, Mela hora depois conse- | ese 





=” 


guiram os marujos encontrar O 
corpo. 
QUEM E' A VICTIMA 

O cadaver foi conduzido à 
Policia. O commissario Sylvi- 
no Além, encontrou num dos 
bolsos do paletot um documen- 
to consular, no qual se lia Sal- 
vador Fernandes Teixeira, ca- 
sado, commerciario, de 45 an- 
nos, portuguez, Nesse documen- 
to, que fóra expedido em 1920 
dá a residencia de Salvador, 
como sendo á rua Carolina 
Machado n.º 562. Entretanto, 
aquela autoridade apurou que 
elle não mais residia alí e sim, 
segundo fôra informado, á rua 
Vaz Lobo. 

NO NECROTERIO 

O corpo foi removido para o 
necroterio do Instituto Medi- 
co Legal 


Voto em .. 


Alumna do 


Volante ... 


eretas ana. 


respectivamente). 
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0 Conjunto de “J 


— NOVA YOBR- (Para o DIA- 
RIO CAF A) — As queixas 
de furtos em hoteis accummu- 
lavam-se de tal forma nas Te- 








“A A.P.C.D. F.na 
Prefeitura” 


Hoje, às 10,30 horas. no Con- 
selho Municipal, o dr. Hentique 
Dodsworth receberá os srs, Ma- 
'noel Alves dos Santos, Nadyr 
de Oliveira Marlins e Cnrlos 
Gomes. dirertores da Associação 
dos VProprielarios de tiarroças 


que, cm audiencia Drevinmente 
marcada. vão levar ao conheci- 
mento de s, ex. às adaptações 
que estão sendo feitas nos, ves 
hículos de tracção enimal, 








Exame de Segunda 
Época no C€. P. O. R. 


O ministro da Guerra, em 
aviso n. 196. de hontem, permil- 
te nos. alusnos do curso com- 
plementar e superior que fre- 
quentam os OC P. O, R. e que 
tenham frequencia em mais de 
duzentas nulas durante o anno 
prestarem exame em segunda 
épocn, caso tenham média global 
«tperior a tres, 
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TOS DE HOTEL MUSICAES 











azz” Encobria as Actividades de Um Bando de Larapios 


partições de Policia dos Esta- 
dos, que a Policia Federal Ame- 





aee 


os “Irmãos Dennis” 








CONSEQUENCI 


LISBOA, 27 (U, P) —. Sb- 
gundo nolicias chegadas a esta 
capital, attingiu aspectos ca- 
trastophicos, a cheia motivada 
pelo degelo. 

No valle de Santarém, os ha- 
bitantes foram obrigados a 5L- 
bir pelas chaminés para esca- 


PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


veses 


11 


ves. ESEC RARO 


(Nome do Estabelecimento de Ensino) 





Pleito Estudantil Patrocinado Por 


DIARIO CARIOCA, “Supyplemento Juvenil” e “Mirim” 





(Encha o coupon e o envie, pessoslmente ou pelo Cor- 
relo, às redacções do DIARIO CARIOCA ou do “Supplemen- 
to Juvenil”, à Praça Tiradentes, 77 e Saccadura Cabral 43, 


Leiam na Pagina 11 o Noticiario da Eleição 


parem á innundação, O rio 
Douro nlagou bairros ribelri- 
nhos e em villa Constança ha 
casas submersas até o telhado. 

Sobre o vastissimo léhiçol de 
agua que alcança milhares de 
kilometros quadrados, de 'To- 
mar a Villa Franca, bola uma 
multidão confusa de destroços, 
inclusive objectos de uso do- 
mestico, animaes mortos e mo- 
veis 

Milhares de curiosos obser- 
vam esse espectáculo contran- 
gedor e que representa a ruina 
de trabalhadores ruraes e agri- 
colas, milhares de contos per- 
didos e sementeiras, campos e 
residencias clestruidas, 


COMEÇAM A BAIXAR AS 
AGUAS DO TEJO 


LISBOA, 27 (A. N) — De» 
polis de varlos dias, começaram 
a baixar hoje as aguas do Te- 
jo, continuando, entretanto, va- 
rias terras completamente in- 
nundadas, onde são enormes os 
prejuizos causados á lavoura. 
Sobretudo no Ribatejo, os ter- 
renos estão completamente to- 
mados pela agua, registando-se 


$a 
babitisaine gg no “sing” e, 








TRANSBORDAM O TEJO E O DOURO ATTINGINDO VARIAS LO 
| CALIDADES — GRANDES OS PREJUIZOS | 





ricanapresolveu tomara sivas 


perigosa quadrilha de “ra e 
investigações para o combate á : Faia q 


hotel”. 

Já a alguns milhares de i9l- 
lares sublam as “operações” 
dos audaciosos larapios, 

UMA ESTRANHA 
COINCIDENCIA 

Os “G-Men" puzeram-se a 
trabalhar, vindo, dentro em 
pouco, a constatar que, sempre 
que se verlficava um furto em 
hotel de alguma cidade, no mes- 
mo estava hospedado o conheci- 
do conjunto musical “Dennis 
Brothers”, 

Sem pretensões a artistas us 
grande fama, sem nunca Lerem 
visto seu nome nos enormes le- 
treiros luminosos da Broadwny, 
os “Irmãos Dennis” tinham um 
grande publico, 

Eximios executores do, Swing 
os musicos viviam de constan- 
tes “tournées'" artisticas pelo 
Interior americano, das quaes 
obtinham grandes proventos. 


DESMASCARADOS 


Sobre os “Dennis Brothers" 
convergiam as investigações dos 

G-Men". coroadas, dentro em 
pouco, de pleno exito. 

No Hotel Kosmos, de Kansas 
City, hospedaram-se os compo- 
nentes do/conjunto musical é 
GDI a, es Costing, que, 
"Omo aquelles exhibla- 
theatro local, ias assi 


Na segunda noite de hospeda- 
gem, Joe Dennis, o sa 
econjunto, penetrou no quarto da 
artista é, quando fazia a “lim- 
peza” no cofrezinho-dé jolas dá 
planista, foi preso, em. flagrin- 
te," pelos “G-Men' qua Ihé 
Acompanhavam os passos, 


DUPLA ACTIVIDADE 


Colhido “com a bocca na bo- 
tija”, não relutou Joe Dennis 
em relatar &á policia as suas 


proezas e as dos seus a 
Nnhelros, cs 


* No início da vida do conjun-= 
to, tães eram as difficuldades 


no fur 
a minninina Dolores Costing, n ultima viciima pad in PRdee 


a morte de milhares de cábe- 
ças de gado, f 


O GOVERNO SOCCORRE AS 


VICTIMAS eua que Vea Os músicos, que 
T solveram Tuttar para viver. 
ISBOA, |27 (A. N,) = O| Depoóls. vel (3) Diistácão artis= 


governo portuguez já tomou to- 
das as providencias necessarias 
para melhorar & situação . dê 
foda aquelles que foram ate 
ngidos e prejudicad 

Eca SPAS rn os pelas Haviam acostumado a ser jae 


=> mes 


UM GENERAL ALVEJADO 
POR FAMOSA ESCRIPTORA 


Com Quatro Tiros a Literata Maria Luiza Bom- 


bal Alvejou o General Sanchez Errazurir 


SANTIAGO DO CHILE 

Ú : VT tl P, 

Roe da Bomba! deu hoje quatro tiros de revolver 

no ae úloglio Banchez Errazurir Tundador ) 
Publicana e conhecido engenheiro 7 o Cir 
Eta eisi foi attingida no p 

Crime teve lugar 
linas e Bandeiras, Th red 


tico e os “Dennis Brothers" 
PRA rata a têr reégios contra- 
os, É 


Mas ficata o habito. Já se 





— A famosa escri- 


eito e no estomago, 
na formadas pelas ruas Agus» 


